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RN A CA 


As unidades, dezenas e centenas de milhar constituem a 
segunda classe ou classe das unidades de milhar. 

Os nomes das unidades de segunda classe são os nomes 
das unidades correspondentes da primeira classe, ligados com a 
palavra mil, que € primitiva ou inventada. E, reunindo conve- 
nientemente as vinte e sete palavras do segundo quadro com as 
vinte e sete do primeiro, podemos denominar novecentos e nove 
mil novecentos e noventa e nove nümeros diferentes. 


Unidades, dezenas e centenas de milhäo; 3.° quadro.‏ .9 و 


Terceira classe ou classe das unidades de milhäo 











Centenas de milhäo | Dezenas de milhão | Unidades de milhão 
ou unidades ou unidades , ou unidades 
de nona ordem de oitava ordem de sétima ordem 






cem milhões . dez milhões um milhão 
duzentos milhões vinte milhões dois milhões 
trezentos milhões trinta milhões três milhões 
quatrocentos milhões | quarenta milhões quatro milhões 
quinhentos milhões cincoenta milhões cinco milhões 
seiscentos milhões | sessenta milhões seis milhões 
setecentos milhões | setenta milhões sete milhões 
oitocentos milhões | oitenta milhões oito milhões 
novecentos milhões | noventa milhões nove milhões 


De acördo com o princípio fundamental da numeração de- 
cimal, dez centenas de milhar formam uma unidade de milhão ou 
unidade de sétima ordem; dez unidades de milhão formam uma 
dezena de milhão ou unidade de oitava ordem; dez dezenas de mi- 
lhão formam uma centena de milhão ou unidade de nona ordem. 

A primeira coluna, à direita (terceiro quadro) contém os 
nomes das unidades de milhão ou unidades de sétima ordem. 
A segunda coluna contém os nomes das dezenas de milhão ou 
unidades de oitava ordem. A terceira coluna contém os nomes 
das centenas de milhão ou unidades de nona ordem. 

As unidades, dezenas e centenas de milhão constituem 4 
terceira classe ou classe das unidades de milhão. 

Os nomes das unidades de terceira classe são 08 nomes das 
unidades correspondentes da primeira classe, ligados com a pa- 
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` 17. Consegiiéncias da numeração escrita. Escrevendo-se 


um zero à direita de um número, éste fica multiplicado por dez 
porque, de acórdo com o princípio fundamental da numeração . 


decimal escrita, o valor relativo de cada algarismo se torna dez 
vêzes maior. Seja o número 37. Escrevendo um zero à direita déste 
número, teremos 370 que é dez vêzes maior do que 37 porque 
o algarismo 3, que representava dezenas, passou a representar 
centenas e o algarismo 7, que representava unidades, passou à 
representar dezenas. Logo, | 

Para multiplicar um número qualquer por 10, 100, 1 000, 
etc., é bastante acrescentar-lhe um, dois, três, etc., zeros, à direita. 

Entretanto, à esquerda de um número podemos escrever 
zeros à vontade; 37 ou 037 ou 0037 ou 00 037 é a mesma coisa. 


x 18. Base de um sistema de numeração. Base de um 
sistema de numeração é o número de unidades de uma ordem qual- 
quer, necessário para formar uma unidade da ordem imediatamente 
superior. 

O sistema de numeração que usamos é 0 sistema de base 
dez ou decimal. ۱ 

Parece que a humanidade adotou a base dez por influência 
dos dez dedos das nossas mãos. Entretanto, a base do sistema 
poderia ser oito ou nove ou onze OU seis, etc.. Donde se con- 
clui que há uma infinidade de sistemas de numeração, conforme 
a base adotada. Mas o sistema universalmente adotado é 0 
sistema decimal, isto é, de base igual a dez. 

Estudaremos mais tarde outros sistemas de numeração. 

Os dez primeiros números naturais são chamados dígitos. 

Um número natural pode ser ordinal ou cardinal. É ordinal 
quando responde à pergunta qual? Qual é o meu chapéu? ' 
o sétimo. É cardinal quando responde à pergunta quantos? 
Quantos são os chapéus? São sete. 


Exercícios orais 


N. B. Nesta série de exercícios não é permitido efetuar divisões. 
1. Quantas dezenas contém o número 645 DA) | 
Solução. O número 645 contém 6 centenas, 4 dezenas, e 5 unidades. 
Uma centena é o mesmo que 10 dezenas; portanto, 6 centenas “correspondem 
a 60 dezenas e teremos: 
645 = 60 dezenas + 4 dezenas + 5 unidades. 
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29. Quantos trens säo necessärios para transportar 34 758 soldados, se 
a lotação de cada trem é de 1000 soldados? | 


30. Quantos vagões são necessários para transportar 8 349 estudantes, 


se cada vagão pode transportar, no máximo, 100 estudantes ? 

31. Ler o número 7 458 693 dizendo e aplicando a regra. . 

32. Mesmo exercício com o número 3 745 808 333. 

33. Ler o número 47 508 enunciando cada algarismo por sua vez © 
dizendo, ao mesmo tempo, quais as unidades representadas por cada um dêles. 


Solução. 4 dezenas de milhar, 7 unidades de milhar, 5 centenas e 
8 unidades. 0 

34. Mesmo exercício com o número 172 839. 

35. Mesmo exercício com o número 84 077 366. 

36. Mesmo exercício com o número 341 088 729 664. 

37. Ler o número 8793 529, separando-o assim: 8 一 79 一 35 一 29. 

38. Idem, separando-o assim: 87—93—52—9. 

39. Idem, separando-o assim: 879 一 3 一 529. 

40. Idem, separando-o assim: 8—793—5—29. 

41. Idem, separando-o assim: 8 一 7 一 93 529， 

42. Quantos são os números constituídos por um algarismo? Qual o 
menor? E o maior? Quantos algarismos são necessários para escrevê-los ? 

43. Quantos são os números constituídos por dois algarismos? Qual o 
menor? E o maior? Quantos algarismos são necessários para escrevê-los ? 

44. Quantos são os números constituídos por três algarismos? Qual o 
menor? E o maior? Quantos algarismos são necessários para escrevê-los ? 

45. Quantos são os números constituídos por quatro algarismos? Qual 
o menor? E o maior? Quantos algarismos são necessários para escrevê-los ? 

46. Quantos são os números dígitos? Qual o menor? E o maior ? 


- Exercícios. Série I 


1. Quem escreveu desde 1 até 99, quantos algarismos escreveu ? 

2. Um menino escreveu todos os números de um, dois e três algarismos. 
Quantos algarismos escreveu ? | 

3. Quantos tipos säo necessärios para numerar as 87 päginas de um 
livro, sem empregar duas vêzes o mesmo tipo? 

4. Um menino escreveu a sucessão dos números naturais, desde 1 até 
234, Quantos algarismos escreveu ? | | 

5. Um tipógrafo precisou de 159 tipos para numerar as páginas de 
um livro. Quantas páginas tinha êste livro?  : 


6. Quantos tipos são necessários para numerar a8 348 páginas de um | 


livro, sem empregar duas vêzes o mesmo tipo? | 
7. Quantos algarismos são necessários para escrever à sucessão dos 
números naturais desde 50 até 3 500? 
8. Um menino escreveu a sucessão dos números naturais desde 1 até 
4 528. Quantos algarismos escreveu ? 
` 9. Um tipógrafo precisou de 1500 tipos para numerar as páginas de 
um livro. Quantas páginas tinha éste livro? At ; 


10. Um menino, escrevendo a sucessäo dos nümeros naturais, parou . 


depois de ter escrito 1 008 algarismos. Qual foi o último algarismo escrito ? 
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IT. - Subtraindo-se o mesmo número do minuendo e do sub- 
Iraendo, o resto não se altera. 


III. Somando-se um número qualquer ao minuendo, o resto 
fica aumentado déste mesmo número.. 


/ 
IV. Somando-se um número qualquer ao subtraendo, o resto 
fica diminuído dêste mesmo número. 


V. Subtraindo-se um número qualquer do minuendo, o resto 


fica diminuído dêste mesmo número. 


VI. Subtraindo-se um número qualquer do subtraendo, o resto 
fica aumentado déste mesmo número. 


Em resumo: quando o minuendo aumenta ou diminui, 
o resto também aumenta ou diminui; quando o subtraendo 
aumenta ou diminui, o resto diminui ou aumenta. | 

N. B. Estas propriedades podem ser verificadas por meio de exemplos. 


Observação. A subtração de números naturais é uma operação possível 
sômente quando o minuendo é maior que o subtraendo, sendo o resultado um 
número natural, único e determinado. Quando o minuendo é igual ao sub- 
traendo, o resto é zero; logo, se a diferença de dois números é igual a zero, 
os dois números são iguais. 


Quando o minuendo é menor que o sublraendo, a subtração não é possível, 
no campo dos números naturais. A prática da subtração se aprende na escola 
primária. A regra geral desta operação também pode ser objeto de concurso 
entre os estudantes. ($21, observação final) 

N 25. Provas da subtração. A melhor prova da subtração 
consiste em somar o subtraendo com o resto. A soma deve ser 
igual ao minuendo. 

No exemplo ao lado, o resto somado com o | 
subtraendo reproduz o minuendo. Na prática, é 1 
inútil escrever novamente o número 37 508. Quer na | 54 015 

| 
| 
I 
J 





escola, quer na vida prätica, todo o individuo que 

realiza uma subtração deve cuidadosamente verificar 

a operação feita, somando o subtraendo com o resto. 
Outra prova da subtração consiste em substituir o subtraendo 

pelo resto. O segundo resto deve ser evidentemente igual ao 

primeiro subtraendo. '‏ --- کے ای 

Voltando ao exemplo acima, vamos subtrair o 


37508. O resto é 13 493, isto é, o subtraendo da 
primeira operação. | 
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سس تسایس‎ Doro 
۱ | 26. Expressão aritmética. Mário resolveu um dia brincar 
de banqueiro com seus companheiros de classe. Iniciou as 
suas operações bancárias com Cr$ 10,00. Antônio depositou 
Cr$ 7,00 no banco. Entretanto, Benedito sacou Cr$ 8,00. Carlos, 
porém, entregou ao banqueiro Cr$ 6,00. Mais: tarde apareceu 
Décio que retirou do banco a quantia de Cr$ 9,00. Mas, logo 
em seguida, Ernesto depositou Cr$ 12,00 no banco. Finalmente 
Fábio, quasi na hora de fechar a caixa, retirou Cr$ 5,00. | 
Encerrado o expediente, Mário o banqueiro, procedeu à 
verificação da caixa. Primeiramente efetuou as seguintes ope- 
rações: 


Cr$ 10,00 em caixa + Cr$ 7,00 de Antônio = Cr$ 17,00 em caixa. 
Cr$ 17,00 em caixa — Cr$ 8,00 de Benedito = Cr$* 9,00 em caixa 
Cr$ 9,00 em caixa + Cr$ 6,00 de Carlos = Cr$ 15,00 em caixa 


Cr$ 15,00 em caixa — Cr$ 9,00 de Décio = Cr$ 6,00 em caixa 
Crê 6,00 em caixa + Cr$ 12,00 de Ernesto = Cr$ 18,00 em caixa 
Cr$ 18,00 em caixa — Cr$ 5,00 de Fábio = Cr$ 13,00 em caixa 


Em seguida, Mário foi à caixa e, verificando a existência 
dos Cr$ 13,00, ficou muito satisfeito com o seu trabalho. 


As seis operações feitas por Mário podem ser indicadas A 
| ۱ 


seguinte maneira: | 
10+7—-8+6—-9+12—5 (A) 


Chama-se a isto uma expressão aritmética. “Portanto, 
expressão aritmética é um conjunto de números, separados 
uns dos outros por sinais que indicam as operações que 
se devem realizar com êstes números. (*) Consideremos as 
três expressões aritméticas seguintes: 

7 5 +5 + 10 +13; 137224771047 8462971925 


A primeira tem o nome particular de soma e a segunda, | 


ا ۸ 
کی 


diferenca; a terceira näo tem nome particular. 
- Consideremos novamente a expressão (A). } 
Mario, para calcular o saldo existente em caixa, fez seis 
operações; três adições e três subtrações. Entretanto, basta- 
riam apenas três operações, a saber: duas adições e uma sub- 
tração. Com efeito, deveria somar os Cr$ 10,00 que já existiam 
em caixa, com as quantias depositadas por Antônio, Carlos e 
lirnesto; depois somar as quantias retiradas por Benedito, 


(*) ARorpo MARTINI Zuocaanı, Ripetitorio di Matematica, Manuali Hoepli, pág. 3. 1934, 
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A êste conjunto constituído por duas expressões aritméticas 
que, sendo calculadas, conduzem ao mesmo resultado, dá-se O 
nome de igualdade. 

A primeira expressão, isto é, àquela que fica à esquerda 
do sinal de igualdade (=, igual) chama-se primeiro membro 
da igualdade. A segunda expressão, isto é, àquela que fica 
à direita do sinal de igualdade, chama-se segundo membro 
da igualdade. > | | 

Igualdade é o conjunto constituído por duas expres- 
sões aritméticas que, sendo calculadas, conduzem ao 
mesmo resultado. (*) | 

Convém conhecer desde já, algumas propriedades das igual- 
dades. Por exemplo, sendo 


5x6=10X3 


5X6+7=/0X3 +7 
i 5x6—8=10X3—8 | 
isto é: | 
Somando-se o mesmo número a ambos os membros de uma 
igualdade, ou déles subtraindo-se o mesmo número, as duas somas 
ou as duas diferenças continuam a formar uma igualdade. 
Convém aprender também duas propriedades notáveis da 
igualdade, e que serão muito úteis na continuação dêste curso. 
I. Propriedade simétrica. Sendo a=b, então b=a, isto 
6, dados dois números, e sendo o primeiro igual ao segundo, 
então o segundo é igual ao primeiro, 


é evidente que 


II. Propriedade transitiva. Sendo a=b e b=c, então . 
a= e, isto é, se dois números são iguais a um terceiro, são iguais’ 


entre si. 
Exercícios. Série IV | 
1. Na igualdade 37 + 48 + x = 120, qual é o valor de x? 
2. Na igualdade 54 + 46 = x + 38, qual é o valor de 7 


3. Um operário trabalhou desde o dia 23 de março até o dia 28 de 
novembro. Quantos dias trabalhou ? 

4. Um automóvel percorre 42 quilômetros na primeira hora; na 
segunda percorre 8 quilômetros mais do que na primeira; na terceira 
percorre 8 quilômetros mais do que na segunda, e assim por diante.' Qual 
6 o espaço percorrido em 10 horas? 


(*) AroLDO MARTINI ZUCCAGNI, Obra citada, pág. 37. 































9 i Dois 0 ENE | um al: de Cr$ 80 000,00. 0 ی‎ 1 
entrou com Cr$ 54 700,00. Qual é a diferença entre os capitais de ambos? 
6. Se eu tivesse mais Cr$ 548,00, poderia comprar um automóvel le 
Cr$ 7 236,00 e ficaria com Cr$ 329, 00. Quanto tenho ? 0 

7. Dois meninos ganharam Cr$ 87,90. Se um 06168 ganhou Cr$ 49, ‚76 6 

quanto ganhou mais do que o outro? RN 
`8. José tinha Cr$ 87,60. Comprou alguns livros por Cr$ 48, 50, ai 
| 0 28, ات‎ Pedro eo restante a Raul. Quanto ganhou Pedro mais do 
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a Complemento REN Chama-se complemento arit rite 
co de um número o que lhe falta para completar uma unidade e 
seguida de tantos zeros quantos são os algarismos désse numero. 
an Para caleular o compl. arit. de um número qualquer, por. 
00 exemplo, de 743, é bastante subtraí-lo de 1000. O compl. arit 0 
| de 2537 é a diferença 10.000 — 2 537. A 
0 o compl. arit. de 7 6 3. 
و‎ >» SS 46 & 54. 


.622 6 878 » > > > 
463 7 € 2537 » و« واه 


Para a um compl. arit. adotamos a seguinte 


“Regra. Subtrai-se cada algarismo do número dado, a partir da 
ae de nove; o algarismo das unidades serd subtratdo de dez. 

Como exemplo, vamos calcular o compl. arit. de 2 53 rA 
IAN 2 para 9, 7; 5 para 9, 4; 3 para 9, 6; 7 para 10,3. O < comply 
9 arit. de 2 537 6 7 463. Se o número dado tem um ou mais zeros. 
000 à direita, o primeiro algarismo significativo à direita será, sub- 


LE | traído de 10, e os outros, de 9. 
0+0 0۷ exemplo, qual o com mpl. arit. de 3570? 3 para 9, a | 
5 para 9, 4: 7 para 10, 3; 0 para 0, 0. O compl. arit. de 3 570 I 


6 6.430. 1 
Exereicios orais q 


a 0 


Dizde o compl. arit. de cada um dos números seguintes: no 
4.500. 1 7. 16716 à 10. 42000 ٣۴ 


— ——— 
ا‎ 一 


1. 3716 | Í k 
2.25008 | 5.2399 | 8.437600 1 1l 57368 | 
3.740 | 6.4785 ! 9.20009 | 12. 157008 ١ 


| Com o emprêgo dos compls. arits. , a subtragäo “pode se 1 
“convertida em uma adição. “mM 
Calculemos, por exemplo, a seguinte diferença: 


4789 — 2.536 
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Evidentemente, | 
4789 — 2536 = 4789 + (10 000 — 2 536) — 10 000 (B 


A igualdade (B) nos diz que, para calcular a expressäo (A), 
tomamos o minuendo, 4 789, somamos-lhe o compl. arit. do sub- 
traendo, e da soma diminuímos uma dezena de milhar. Portanto, 


4789 — 2536 = 4 789 + 7 464 — 10 000 = 2 253 
A disposição prática desta operação é a seguinte: 

O símbolo 1 significa que esta unidade, (uma 
dezena de milhar) deve ser subtraida da soma. A soma 
das centenas é 12; escrevemos 2 e vai 1. Somando 
os milhares, diremos: 1 e 4, 5; 5 e 7, 12; vai 1, 

| menos 1, zero. 


Observação. Em lugar de 17464, não devemos escrever —17 464, 
porque, neste caso, todo o subtraendo deveria ser considerado como um 


número subtrativo. | 
(6029. A 01 licação; definições. A multiplicação de um 


número inteiro, por outro número também inteiro, é a operação que 
tem por fim efetuar uma adição de tantas parcelas iguais ao pri- 
meiro, quantas são as unidades do segundo. Isto quer dizer que 
multiplicar 47 por 5 é o mesmo que calcular a soma de 5 par- 
celas iguais 4 47. | | 
47 X 5 = 47 +47 +47 +47 +47.'.47X5 = 235 
Neste exemplo, o número que se multiplica ou que é tomado 
como parcela, isto é, o número 47, é chamado multiplicando; 
o número pelo qual se multiplica, isto €, o número que nos diz 
quantas são as parcelas, e que no nosso caso é o número 5, é 
chamado multiplicador. | 
A multiplicação é indicada pelo sinal X que se 16 multiplicado 
por ou então vêzes. Logo, 47 X 5 quer dizer 47 multiplicado 
por 5 ou 47 vêzes 5. | | 
A palavra produto designa também a multiplicação apenas 
indicada, não efetuada, de dois números. Por exemplo, a expressão 
aritmética 7 X 8 tem o nome particular de produto. ۱ 
Da definição da multiplicação (de números inteiros) se con- 
clui que a multiplicação é uma adição de parcelas iguais. O 
multiplicando representa uma das parcelas; o multiplicador re- 
presenta o número de parcelas; o produto representa a soma, 
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4, e finalmente, multiplicando-se éste último resultado por 6. 


4 Algumas propriedades da multiplicacäo. I. Em um | 
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O multiplicando e o multiplicador são chamados fatóres. Um 
produto -pode ser constituído por dois ou mais fatóres. A ex- 
pressão aritmética 7 X 5 X 8 X 4 x 6 é um produto, cujo valor | 
se obtém multiplicando-se 7 por 5, em seguida multiplicando-se | 
o resultado por 8, depois multiplicando-se o novo resultado por | 


0017 W 

Há uma diferença essencial entre parcelas e fatóres. Par- " 
celas são números que se somam e fatôres são números que 1 
se multiplicam. Consideremos a seguinte igualdade: 1 


3 X4X 5X7 = 57 + 64 + 86 + 8 i 


O primeiro membro é um produto; O segundo membro é _ 
uma soma. No primeiro membro todos os números são fatóres; — 
no segundo membro todos os números são parcelas. 1 

Observação. Quando o multiplicador é 1, o produto é igual ao multipli- 
cando. Com efeito, 3X1 é, por definição, igual a 3. Quando o multiplicando | 
é 1, o produto é igual ao multiplicador. Com efeito, 1X3=1+1+1=3. ` 

Quando o multiplicando é igual a zero, O produto é também igual a ' 
zero; é nulo. Com efeito, 0x3=0+0+0=0. Em geral, quando um dos | 
fatöres é nulo, o produto também é nulo: 4 

5X0=0 0x0=0 3x0Xx4X5=0 

A prática da multiplicagäo se aprende na escola primária. Façamos . 
da regra geral desta operação, mais uma oportunidade para que os estudantes | 
consigam uma nota 10 de aplicação. (§ 21, observação final) 7 


1 
a 


oduto constituído por dois jatöres, podemos inverter a ordem 008 
mesmos, sem que o valor do produto se altere. a 
een Vamos provar que 3X 5 5ے‎ X 3. Já sabe- 
| mos que 3 X 5 significa uma soma de 5 parcelas | 
| iguais a 3, isto é 3+3+3+3+3.(829) No) 
| quadro ao lado cada linha horizontal representa 
| cada uma das parcelas. E, para saber quanto 6 
ET Regen --! 3 X 5, basta contar tódas as unidades déste qua- 
dro. Contando por linhas horizontais, temos 3 +3 + 3 + 3 + 37 
isto é, 3 X 5. Contando por linhas “verticais temos 5 + 5 + 5, 
isto é, 5 X 3. Mas, tanto faz contar por linhas verticais como. 
por linhas horizontais; o número, de unidades do quadro é sem- 


pre o mesmo. Logo, 3 X 5 = 5 X اج‎ | 1 


1۷ 
s = | 


— - 
apr! 
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E, de um modo geral podemos escrever: 


axb=bxXa |(*) 


II. Em um produto constituído por três fatóres, podemos 
inverter a ordem dos dois últimos, sem que o valor do produto se 
altere. 

Vamos provar que 3 X 4 X 6 = 3 X 6 X 4. A nossa figura 
6 um bloco retangular (**) constituído por muitos cubos. Vamos 
contá-los. A primeira camada horizontal inferior tem três car- 


+ 


reiras, cada uma com quatro cubos. Portanto, tem 3 X 4 cubos. 
li, como as camadas horizontais são seis, o número total de 
cubos é 3 X 4 X 6. 

A primeira camada vertical, à esquerda, tem res colunas. 
cada uma com seis cubos. Portanto, tem 3 X 6 cubos. E, como 
as camadas verticais são quatro, o número total de cubos é 


(*) Aqui temos uma oportunidade para conversar com os nossos alunos sôbre o cálculo 
literal. 

(*%) Nas salas de aula deverá existir um bloco retangular de madeira ou cartolina 
ouja descrição*ficará ao cuidado dos srs. professores. 
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32X 6X 4. Mas, quer contemos os cubos de um modo, quer | 
os contemos de outro, o número total deles é sempre 0 mesmo. ٠ 
Logo, 3X 4X 6 =3X 6X 4. E, de um modo geral, podemos | 
escrever: سس سس‎ | “AM 
axbXce=axexb| ۲ 
Para calcular o produto 3 X 6 X 4, tanto faz multiplicar 3 
por 6 e, depois, multiplicar o resultado por 4, como multiplicar | 
6 por 3 e, depois, multiplicar o resultado por 4. Logo, 1 
| 3Xx4X6=3X6X4=6X3X4 
E, de um modo geral, | 
axbxe=axeXxb=cXaxb 
Estamos vendo, portanto, que num produto constituído por 
três fatôres, podemos' fazer com que 0 último fator fique em 
segundo lugar, ou em primeiro. Como se pode fazer o mesmo, 
com qualquer um dos três fatöres, concluímos que, num produto 
constituido por três jatóres, podemos inwerter, à vontade, a ordem. 
dos mesmos, sem que 0 valor do produto se altere. ۳ 
Facilmente se pode provar que esta verdade se aplica a um 
produto constituído por qualquer número de fatöres. Logo, ¢ i 


en 


III. Em um produto constituído por qualquer número dê 
jatóres, podemos substituir dois ou mais déstes fatóres, pelo seu. 
produto efetuado. | ANA CA 
=~ Seja o produto 3 X 5 X 4 X 6 X 7. Nele podemos subs- 
tituir 5 X 6 pelo seu produto, 30. Com efeito, a multiplicação 
sendo comutativa, podemos escrever: | ' f 
اق مراك‎ 4 LO 0 UM 

` Xo segundo membro desta igualdade, é evidente que po- 


4 
0 
1 


9 
NN 
Bf, 
0 el 
0۷ 
2 
A 
f 
۲ 
۱ 


demos substituir os dois primeiros fatóres, 5 e 6, pelo seu produto 
efetuado, 30. Logo, ۱ AAC | 1 
۱ 3X5XLX6XT=30XIKEXKT ٦ a 


„E lembrando mais uma vez que a multiplicação 6 comutativa, | 
teremos: | 3X5X4X OT =8 و‎ ٦۷ q 


۰ 
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Logo, a multiplicação é, como a adição, uma operação asso- 
ciativa. 1 | 
Se a multiplicação é associativa, é também dissociativa. 


Assim é que, em lugar de 25 X 12, podemos escrever 
2) 2 4X3 ou 12 X5 كا‎ 5. Esta dissociação de fatóres nos 
permite efetuar mais facilmente certos produtos. Por exemplo, 


25 X 12 = 25 X 4 X 3 = 100.X 3 = 300° 
25 X12=12X5X5= 60X5 = 0 


IV. Se quisermos multiplicar mentalmente 24 por 7, podemos 
decompôr 24 em duas parcelas, 20 +4, multiplicar cada um 
das parcelas por 7, e somar os resultados. Assim, | 


24X7=(20+4)X7=20X7+4xX7 = 140 + 28 = 8 


Podemos verificar que êste processo de cálculo é legítimo, 
com a figura ao lado, a qual nos mostra claramente que: 


27 = 12 + 15 = 3 4 لد 2283 5 ے 3 ×× (4 ++ 5) < 3 >2 9 


Portanto, para multiplicar uma soma por um 
nümero, podemos multiplicar cada uma das parcelas 
por este nümero e, em seguida, somar os resultados. E 
aprendemos assim, mais uma propriedade da mul- 
tiplicação, isto é, a multiplicação é uma operação 
distributiva em relação à adição. | 
Observação. Ê fácil explicar o significado da pa- 
lavra distributiva. Para calcular a expressão ' 
۱ (456 + 578 + 729 + 853) X 8 ۱ 
o professor pode distribuir a tarefa ‚entre quatro alunos, 
isto é, encarregar um dos alunos de calcular 456 X648, dizer 
a outro que calcule 578 X 648; ete.. Em seguida, recebendo os quatro produtos, 
soma-os e terá o valor da expressão dada. 
V. O multiplicando é, em geral, um número concreto e 0 
multiplicador é, em geral, um número abstrato. © — 


Queremos saber quanto custam 9 frangos a 015 4,50 cada 
um. Temos de efetuar uma soma de 9 parcelas iguais a Cr$ 4,50 
ou multiplicar Cr$4,50 por 9. O multiplicando é um número 
concreto, é 4 cruzeiros e 50 centavos. O multiplicador é um 
número abstrato, é nove, não é nove frangos; o multiplicador 
nove está apenas indicando quantas vêzes o número Cr$ 4,50 
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deve ser tomado como parcela. Seria um absurdo escrever 
Cr$ 4,50 X 9 frangos. ۱ 0 13 
“VI. O produto e o multiplicando são, em geral, da mesma espécie. 
Assim deve ser, visto que a soma e as parcelas são sempre da 
mesma espécie. No exemplo acima, o produto, isto é, o preço 
dos 9 frangos é Cr$ 40,50. | 1 
31. Provas da multiplicacäo. Para tirar a prova de uma 
multiplicação, inverte-se a ordem dos fatöres e repete-se a ope- 
ração. O segundo produto deverá ser igual ao primeiro. IM 
Aprenderemos mais tarde outras provas da multiplicação. 
Observação. A multiplicação de dois números naturais é uma adição 
abreviada: 25X3=25+25+25. Ora, a adição de números naturais, sendo 
sempre possível, e dando como resultado um número natural, único e deter- 
minado, concluímos que: | TA 
A multiplicação de números naturais é sempre possível, e dá como resul- 

tado um número natural, único e determinado. 9 


ha 
۳ 


لو 
83 


Exercícios orais E 


I. Para multiplicar um número inteiro por 10, 100, 1 000, ete., 6 
bastante escrever um, dois, trés, etc., zeros à direita déste número. oi 


| II. Para multiplicar um número de dois algarismos, por um nüm 0 
dígito, é preferível multiplicar primeiramente as dezenas pelo número dígito. 
depois as unidades, e somar os dois produtos parciais. Por exemplo 
37 ۷ 4 ح‎ 7 Para efetuar esta multiplicação, diremos: 30 X 4 = 120; 
120 + 28 = 148. | 1 | 1 

` III. Para multiplicar um número inteiro com dois algarismos, por um 
número dígito seguido de zeros, multiplicamos o inteiro pelo nümero digit 
e, à direita do produto, escrevemos tantos zeros quantos são os zeros dí 
multiplicador. Assim, 47 x 3000 = ? 47 X 3 = 141: 47 X 3000 = 141 (06 


IV. Multiplicar um número poe 10 é efetuar uma adição de 0 par 
celas iguais a êste número; multi 00 por 5 é efetuar uma adição de ! 
parcelas. Portanto, para, multiplicar um número por 5, podemos multiplicá-l 
primeiramente por 10 e, em seguida, dividir o produto por 2. Assim, | 


37 X 5 = 87 X 10 + 2 = 870'+ 2 = 185 


V. Para multiplicar por 11, um nümero de dois algarismos, podemc 
adotar um processo interessante. Por exemplo: 34 X 11 = ۶ A soma do 
valores absolutos dos algarismos 3 e 4 é 7; colocamos o 7 entre o 3 eo 
e teremos o produto de 34 por 11; 34 x 11 = 374. E 68 X 11 = ? Somamo: 
igualmente os algarismos 6 e 8; esta soma é 14; neste caso, escrevemos 4 
entre 6 e 8 e aumentamos.uma unidade às 6 centenas. Assim, 68 X 11 = 748 


` 0 


۷ 
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Calcular mentalmente os produtos abaixo indicados. 


47 x 10 9, 37 X8 117.083 X40 125. 74X5 
325 X 10 10. 83 X2 118. 27 X 90126. 29 x 5 
84 < 100 | 11. 36 X 20 ı 19. 47 X 60 1 27: 23 1 
.3 X 1000 !:12. 74x 30 ı 20. 73X57; 28. 34X11 
764 X 100 40ء‎ 5 
I 
| 
] 


تب 


. 86 X 11 
0 0 
. 87 > 4 
. 76x11 
. 5 
. 66 X 11 
88 X 5 
40. 44 X 7 


nap 
Www دب‎ 
حير تپ‎ 


1 

| 

| 29. 42X 11 
22. 34X 5 130. 53 1 

| 

| 


Ww 
= 


53 X7 . 67 X 50 
48 X 6 . 49 × 60 
75 × 4 . 55 X 70 


41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 


Go 
= 


. 


vo 
= 


23, 45 X5 131. 74 X 11 
24. 56 X5 132. 47 X5 


م بے مت ص مس سب سے س مس یپسے | سے بس ١‏ 


sas 


47. 320 X 40 
48. 510 X 630 
49. 720 X 400 
50. 250 X 700 | 
51. 800 X 458 
52. 930 X 560 


93. 2800 X 570 
54. 6400 X 0 
55. 7000 x 440 
56. 5000 X 586 
57. 7074 X 605 - 
58. 3296 X 7000 


سب ہسے ua‏ سب سے سے ہب u‏ — یہ 
ہے بس سے سا سے سا ہو سس p‏ —— 


0 32. Potência de um número. Potência de um número é 
m 


produto de fatóres iguais a êste número. 


Segunda potência ou quadrado de um número é um 
produto de dois fatôres iguais a êste número. A segunda po- 
tência ou quadrado de 7 é 7 X 7, isto é, 49. 


Terceira potência ou cubo de um número é um produto 
de três fatöres iguais a êste número. A terceira potência ou o 
cubo de 5 é 5X ۵ X 5, isto é, 125. : 


Quarta potência de um número é um produto de quatro 
fatôres iguais a éste número. A quarta potência de 3 é 3 X3X3X3, 
isto é, 81. E assim por diante. 

Observação. Por convenção, a primeira potência de um. número é o 
próprio número. Por exemplo, a primeira potência de 5 é o próprio número 5. 

Para indicar uma potência qualquer de um número, por 
exemplo, a oitava potência de 5, não é preciso escrever 
OXIXIXIXIXIXI X 5; é bastante escrever 58, 

Para poupar tempo e espaço, convencionou-se escrever 
apenas uma vez o número 5 e, à direita dêste 5, um pouco acima 
e com algarismos menores, o número de vêzes que êste 5 deve 
ser tomado como fator. Portanto, a expressão aritmética 58 
significa a oitava potência de 5. Anälogamente, 
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134 significa a quarta potência de 13. | 
23° significa a quinta potência de 28. E 
327 significa a sétima potência de 32 ig 
١ ۱ ' : 01۸/۷۷ ۳ 
Consideremos agora as expressões aritméticas 134, 235 e 82 
Jä sabemos o que significam. Os números 13, 23 e 32 são | 
chamados bases; os números 4, 5 e 7 são chamados expoentes. | 
Portanto, -- ae ۳۳ sy 1 

Base é o número que se qu er elevar a uma determinada po- | 
tência; é o múmero do qual se pede uma potência qualquer. 2 


Expoente é o número que se coloca à direita e um pouco _ 
acima da base, para indicar a que potência esta base deve ser elevada; | 
para indicar quantas vêzes esta base deve ser tomada como fator. آ‎ 

Observação. O expoente 1 não se escreve; 7! é o mesmo que 7; Ja 
primeira potência de 7 é 7. Entretanto, não esqueçamos que, quando 
nos convier, poderemos escrever 7 lem lugar de 7; 81 em lugar de 8; etc.. 
Observemos desde já que qualquer potência da unidade 6 


a própria unidade. Por exemplo: |. vane 1 
۳ quo erat 0۷ : 


0 | 1۳ DX LLG eto. | 1 
2. Para multiplicar duas potências de um mesmo número, 


٦ 


| ê bastante somar os expoentes. Exemplo: | | 0 


۳ 
- 


1 


00 ORKE 


Com efeito, 23 x 2º 


E, de um modo geral, | | 


a” X a”? نے‎ ari 


Para multiplicar duas potências com o mesmo expo- 
ente, porém com bases diferentes, é bastante multiplicar 
“as bases e dar ao produto, como expoente, o expoente de: 


0 A 1 ¦ um dos fatóres. 2 ۵ | 2ئ‎ 


| 2x5? = 108 


e A e i / 1 
Wey aa A ean’ [۸2 
EN A کا‎ RIAS ZT ve, 
: 0 ۱ TVR AN] NON 
RAIN ال لما‎ ich, 
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Veremos adiante como se calcula o quociente de duas potên-, 
cias de uma mesma base. ($35) 


Exercícios orais 
Calcular as expressões aritméticas. seguintes, dizendo por exemplo: 
25 = 32. 
À. 215 22/28/28 020 028 020 5280 205 2h 
2. 101, 102, 1031047105; 108:10,108, 103% 1019, 
3. 201, 202, 20º, 204, 205. 


6. 401, 402, 403, 404, 405. 
TO 0% 9%, 5%, 0% 
8. 501, 502, 50°, 50%, 50°. 
4. 33); 33,33, 34, 9% 9. 602, 702, 80º, 90º, 1007. 
5. 301, 302, 80º, 304 30°. | 10. 2007, 300°, 400?, 500°, 600? 

11. Qual é a quinta potência de 10? De quantos algarismos se compõe ? 
Quais são êles? | 

12. Qual é a sétima potência de 10? De quantos algarismos se 
compõe? Quais são éles? 

13. Qual é a quarta potência de 10? De quantos algarismos se 
compõe? Quais são éles? 

14. Qual a conclusão que podemos tirar dos exercícios 11, 12 e 13? 

15. As expressões 7 X 2 e 7? são iguais? Por que? 

16. Qual a diferença que existe entre 7 X 5 e 75? 

17. Qual a diferença que existe entre 10 X 3 e 10º? 

18. Desenvolver as expressões 8 X 5 e ۰ 

19. Desenvolver as expressões 10 X 6 e 10º. ٠٦ 


í 
1 
[ 
[ 
| 
I 
I 
I 
I 


Caleular mentalmente os produtos que se seguem, 
20.2 X2 1 24 38 2 8 1 28. 2? K 4 hie ey a 
21,2 X 24 ۰۱۱۱ 2 | پر 24 وو‎ 54 XE 
22 ۵۳ 1,120 2ER BR 30. 3% X33, 
231 OR 24 1 DT. NK BL. 23 530% 108 
hr Exercicios. Serie V 


1. Calcular a oitava potência de 5. 

2. Calcular a sétima potência de 8. 

3. Calcular a sexta potência de 9. 
0 4. Calcular a quinta potência de 12. 


(*) Esta regra e a anterior se justificam muito facilmente, com as leis comutativa e 
associativa da multiplicação. 


¿440 + 


5 
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Para resolver êste problema, é necessário repartir Cr 10 750,00 
em 25 partes iguais. Cada uma das partes obtidas é a quantia 
que toca a cada pobre. ۱ 
NIEREN 0060 Se taz para saber quanto 


| i deve receber cada pobre é chamada divisão. 
| 10750 ۷۷۹ AR £ ۱ 

۱ 75 A30 ۱ Portanto, 0 divisão é a operação que tem por fim 
| 
| 


00 repartir um número em partes iguans. 
ı R. 430 cruzeiros ! SEGUNDO PROBLEMA. Um criador gastou 
La Cr$ 10.750,00 em carneiros que comprou a 25 


cruzeiros cada um. Quantos 5 comprou ? 
Para resolver êste problema, é necessário calcular quantas 


vêzes Cr 10 750,00 contêm Cr$ 25,00. O número obtido repre- 


senta, evidentemente, o número de carneiros. 

e------- 7777 A operacäo que se faz para verificar quantas 
| 10750 | 25 | vêzes Cr$ 10 750,00 contêm Cr$ 25,00, isto é, 
75 430 | para saber qual o número de carneiros, é chamada 
00 | divisão. Portanto, a divisão é a operação que tem 
| R. 0 carneiros | por fim verificar quantas vêzes um número está 
"一 一 一 一 一 一 一 一 一 一 一 contido em oulro. 

O primeiro nümero chama-se dividendo; o segundo, divisor; 
o resultado, quociente. 

Observemos que, no primeiro problema, © dividendo e o 
divisor são quantidades heterogêneas © efetuamos a divisão 
com o fim especial de repartir um número em partes iguais. 
O quociente é, neste caso, da mesma espécie do divi- 
dendo. ۱ ظ‎ 

No segundo problema, o dividendo © © divisor são quan- 
tidades homogêneas; a divisão teve o fim especial de veri- 
ficar quantas vêzes um número está contido em outro. O 
quociente é, neste caso, de espécie diferente do dividendo; 
a espécie de unidades representada pelo quociente depende do 
problema. 

Voltando ao primeiro problema, & quantia que cada pobre 
recebeu, a saber, Cr$ 430,00, sendo multiplicada pelo número 
de pobres, a saber, 25, deve reproduzir evidentemente a quantia 
distribuida, isto é, Cr& 10 750,00. 

Voltando ao segundo problema, o número de carneiros, a 


saber, 430, sendo multiplicado pelo preço de cada carneiro, a 


“saber, ors 25, 00, ا‎ u evidentemente 0 preço de todos] 
os carneiros, isto! é, Cr$ 10 750,00. E. 
`. Ora, desde que em ambos os casos, O quociente multiplicado 3 
pelo divisor ل‎ o o conclui-se AN 3 


"A divisão é a ی‎ uiad ات‎ tem por fim, anos 
| dois números naturais, achar um terceiro número . 
natural que, O ney segundo, ی ار‎ 

o primeiro; 


Esta é a definição geral A divine. 7 0 
A divisão é indicada pelo sinal =- ou por ais pontos o 


Portanto, 24 + 8 ou 24: 8 eee a mesma coisa, isto 6, 
24 dividido por 8. 9 

Já aprendemos que a subtração nem sempre é possível, no. 
campo dos números naturais. ($24, Observação) Também a divi- 1 
são, de acördo com a sua definição geral, nem sempre é possíve 1 
no mesmo campo dos números naturais. Com efeito, dados dois. ۲ 
números naturais numa certa ordem, a e b, e supondo a> b, 1 
nem sempre existe um terceiro número petal que, sendo mul- 
ti licado por b, reproduza o número a. Por exemplo, qual o 
“quociente da LAO, de 26 por 8? Não é 3, porque 3X8= 24; ظ‎ 
nap é 4, porque 4X8=32. E então? |. ۳ 


35. Divisão exata e divisão aproximada. Quando sê al 
0 dois números naturais a e b, a>b e existe um terceiro. 
número natural, q, o qual multiplicado por b, reproduz o número. 
a, dizemos que a divisão de a Por 1 4 exata. Por exemplo, a divisão 
de 36 por 4 é exata. | 1 
| Mas, quando näo existe um (027 nümero natural que, 1 
multiplicado pelo número b, reproduza o número a, dizemos. 
“que a divisão de a por b é aproximada. Por exemplo, a divisác 
de 37 por 4 é aproximada. 0 

Tomando um nümero qualquer, 11, e multiplicando-o suces- 
` sivamente por cada um dos números da sucessão dos número 08 
0 Bees todos os produtos obtidos, isto 6, | 1 


110, 11X1, ر11<2‎ 11X3, 11X4, 11X5, 11X6, 
são chamados و‎ de 11. 0 


de 





y 
| 
1 









o 
1 
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j 


No caso da divisão exata teremos sempre: 
dividendo = divisor X quociente 


Observações. I. Da definição dada para a divisão exata, 
resulta que esta operação é o inverso da multiplicação. O que 
fazemos na multiplicação, desjazemos na divisão; o que compomos 
na multiplicação, decompomos na divisão. Eis por que a multi- 
plicação é chamada operação de composição e & divisão é cha- 


mada operação de decomposição. E ambas são denominadas 


operações de segunda espécie. 

E agora podemos estabelecer que: Para se calcular o quo- 
ciente de duas potências de uma mesma base, é bastante formar 
uma, terceira potência cuja base seja a mesma das duas potências 
dadas e cujo expoente seja a 0 entre’ os expoentes das mesmas 
potências dadas. Portanto, 0۸020 


Qt = 2 porque 25 ۰ 24 Qt‏ ا 


E, de um modo geral: 





ea qr 


Ei mem 


II. A divisão nem sempre é possível no campo dos números 
naturais. No caso da divisão aproximada, devemos aceitar, por 
enquanto, © quociente incompleto. Entretanto, veremos mais 


. 


tarde que, mesmo neste Caso, existe sempre um terceiro número 


“que, multiplicado pelo segundo, reproduz 0 primeiro; mas, não 


sera um número natural. 


III. De le resulta, que B=b=1.e 5-1-5, isto 6, 
quando o divisor é a unidade, o quociente é igual ao dividendo; 
quando o dividendo e 0 divisor são iguais, O quociente é a unidade. 

De 7X0=0, resulta que 0+7=0, isto é, se o dividendo é 


zero, e o divisor é diferente de zero, o quociente é zero. 


A divisão de um número natural por zero carece de sentido. 
Por exemplo, 7+0 é uma operação sem sentido porque não existe 


um número natural que, multiplicado por zero, dê 7; o produto 


de zero por um número natural é zero. 
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. De um modo geral, e sendo n um número natural, 
escrever: Bo ۱ ۱ | 


0 Tee 
O = 0 
E 


. Quando o dividendo é um múltiplo do divisor, a divisão | 

exata. Seja 55 o dividendo e 11, o divisor. O quociente exat 

da divisão de 55 por 11 é 5, porque 55 é múltiplo de 11. 
Quando o dividendo não é um múltiplo do divisor, a divisã 
é aproximada. Seja 58 o dividendo e 11, o divisor. Não send 
58 um múltiplo de 11, a divisão de 58 por 11 não é exata; nã 
existe um terceiro número natural que, multiplicado por 11 
reproduza o número 58. Com efeito, 11X5=55 e 11X6=6 
Quando tal acontece, devemos tomar como quociente o mait 
número que, multiplicado pelo divisor, dá um produto inferi 
ao dividendo. No caso da divisão de 58 por 11, diremos que 
quociente é 5, e daremos a êste quociente o nome de quocien 
aproximado ou quociente incompleto. | 

Em resumo: | 

Quociente exato de dois números naturais a e | _ 

b, sendo a múltiplo de b (ou a = b) é um terceiro | _ 

número natural q, o qual, multiplicado pelo número 

b reproduz o número a. — 


Quociente incompleto de dois números naturais 
aeb, não sendo a múltiplo de b, é o maior número 
natural q, o qual, multiplicado pelo número b dá 


um produto inferior ao número a. 


| A ۱ Observação. Veremos adiante ($114) comos e completa o. quoci 4 
| | de uma divisão no caso em que o dividendo não é múltiplo do diviso 


O resto de uma divisão; igualdade fundame‏ .36 تا 
A divisão de 58 por 11 não é exata; é aproximada. O quoc‏ 
incompleto é 5. Ora, 5X11=55 e 58 —55=3. A éste núme:‏ 
damos o nome de resto da divisão aproximada. . 108‏ ,3 
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و 


Resto de uma divisão aproximada é a diferença que existe 
entre o dividendo e o produto do divisor pelo quociente. Donde 
resulta que, no caso da divisão aproximada, teremos sempre 
a seguinte igualdade fundamental: 


dividendo = divisor X quociente + resto 
Ye ۱ (resto > divisor) 


37. Algumas propriedades da divisão. I. A divisão sendo 
exata, se multiplicarmos 0 dividendo e o divisor por um mesmo 
número, o quociente não se altera. 


Os estudantes podem verificar esta propriedade efetuando uma divisão 
qualquer, por exemplo, 216 + 18 e, em seguida, multiplicar o dividendo e o 
divisor sucessivamente por 2, 3, 4, 5, 6, ete.. Verificarão assim que 0 
quociente, 12, permanece inalterado. 

No caso de uma divisão exata, também podemos dividir o di- 
videndo e o divisor por um mesmo número, sem que 0 quociente 
se altere. 


II. A divisão sendo aproximada, se multiplicarmos 0 divi- : 
dendo e o divisor por um mesmo número, o quociente não Se altera, 
mas o resto fica multiplicado por êste mesmo número. 

Esta propriedade pode ser verificada como a anterior. 


No caso de uma divisão aproximada, se dividarmos o dividendo 
e o divisor por um mesmo número, o quociente não se altera, mas 
o resto fica dividido por êste mesmo número. 


LIT. O resto é sempre da mesma espécie do dividendo. Havendo 
resto, o dividendo é igual ao produto do divisor pelo quociente, 
somado com o resto, isto é: 


dividendo = divisor X quociente + resto 


Portanto, o dividendo é uma soma de duas parcelas. Ora, ' 
sendo a soma da mesma espécie das parcelas, conclui-se que 0 
resto é sempre da mesma espécie do dividendo. 

Por exemplo: repartindo laranjas, só podem sobrar laranjas; 
distribuindo cruzeiros, só podem sobrar cruzeiros; se dividirmos 
13 dezenas por 5, o quociente incompleto é 2 dezenas e restam 3 
dezenas, etc.. 


A prática da divisão se aprende na escola primária. E a sua regra geral 
é mais um bom tema para um concurso entre estudantes. ($ 21, observação 


final) de) 





~ abaixo indicadas. 
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0 38. ۴ پا‎ da divisão. Para tirar a rova, iba uma He fi 
sem resto, é bastante: multiplicar 0 quociente pelo divisor. 
produto deverá ser igual ao dividendo. | am 

Havendo resto, é preciso multiplicar o quociente pelo divi 0 
e somar 0 produto com o resto. 1 soma deverá ser igual a 
dividendo. | 


Pe 39. Multiplicacäo e divisão por 10, 100, 1 000, etc.. < 1 

- vimos ($17) como se multiplica um Homans inteiro qualq 

por 10, 100, +: 1 000, etc.. ‚Por exemplo, 57 X 10 = 570: 32 

x 100 = 8 200: 84 X 1000 = 84.000, ete.. Inversamente, se um 

número tem zeros à direita, e queremos dividi-lo por 10, 100. 

1000, ete., é bastante suprimir um, “dois, | três, etc., zeros 

direita. Por exemplo, 350 = 10 = 35, 4700 + 100 = 47, 81.000 

= 1 000 = 81, etc. A 

| Exercícios “orais 

Wy 3X10= jo 4750 +10 = ¡ 7. 6400 +10 = 
2 47X100= | 5.6300+100= | 8 3x100=. 

3. 9X1000= 1 6. 27 000 + 1000 = | 9. 72000 = 100 = 

A divisáo de um número natural por um número dígito pode ser feita 


mentalmente. Efetuar as divisões que se seguem, dizendo qual o resto, 
o 3, quociente fór incompleto. 


1 

PA, 
1 
Ps 


10. 3746 + 2 1 14. 3385 +3 | 18, 1237 +6 ' 92. 110743 0 
11. 5 893 + 2 ۱ 15. 7684 + 4 ۱ 19. 3216 +4 | 23. 1624 +4 
12. 6478 +2 | 16. 2573 + 5 1 20. 5674 + 5 | 24. 1507 + 5 
13. 7379+2 | 17. 6753 + 5 | 21. 4866 +7 ۱ 25.4137 + 


Dizer o primeiro algarismo, a esquerda do quociente, ai divi 


26. 2 756 + ANSNI E205 749 +77 898 875 + 39 
26. 4887 + 56 | 30, 6840 +88 | 33. 4567 + 9 
90 2133 + 68 ۱ 31. 2497 + 299 ۱ 34.5775 +79 N 
Efetuar mentalmente as divisões abaixo indicadas, dizendo qual! o 
| Testo, se o quociente for OR 7 E 
44. 72 +14 7 1 


35. 33 +11 i 38. 44 + 14 | 41. 66+11 4 
36. 37 + 12 | 39. 472151 42.68+12 | 45. 75 + 16 1 
0 87. 40+13 |! 40. 51216 ۱ 43. 70 + 18 | 46. 78 + 6 


40. Expressões aritméticas. Vimos em que consiste uma an 
expressäo aritmética e aprendemos a calcular expressões ar 5 
méticas | em ane entram pes ۵۶م‎ e subtrações. ($ 26) ， 


+ 
1 
í 
1 ۰١ 
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Vejamos agora como calcular expressões em que entram as 
quatro operações Já estudadas, a saber, adição, subtração, mul- 
tiplicação e divisão, isto é, operações de primeira e de segunda 
espécies. | 

Para calcular expressões aritméticas desta natureza, é ne- 
cessário obedecer invariavelmente à seguinte regra: em primeiro 
lugar efetuam-se as multiplicações e divisões, isto é, as 
operações de segunda espécie, e na ordem em que esão indicadas. 
Feito isto, continua-se o cálculo de acórdo com a regra do 5 


Primeiro exemplo. 4+7 X 5-36 + 4+8 +83 x14 + 7-8 xX 3 + 20 = 
4 لد 89-9 د‎ 1 6۵-24 1 20 2 — ۱ ۱ 
(4 +35 + 8 + 6 + 20( - (9 + 24) = 
73-33 = 40 

Segundo exemplo. 7X3-84+32+44+5X9-6X14 + 21- 5 X 10 + 60 
21-8 +8 + 45-4-50 + 60 = 
(21 +8 +45 + روم‎ - (8 + 4 + 50) = 
134-62 = 72 


Exercícios. Série VII 
Caleular o valor de x nas igualdades que se seguem, 
1. 37 سيا‎ - 3383 | 30+15=28 | 5. 487 = 32 < 18 ۵ 
2.8x7Xx=280 | 4, 324 وج‎ -9 | 6, 512 = 37 Xx + 1 
7. 648 = 2 X 12 +12 
8. 8+4X5+6+7X2X8+9X44+10X11+12X5X318 = 
9. 20-8X5+11+8+7X4— 2X3X 4420 — 8X5+2X3X4X5 = 
10. 18424 + 3X83+7X5 — 10X3 + 6+2xX3- 7x8 + 14-3X2 = 
11, 49X8 + 14—376X0X89+5X7X8 = 0 = 
41. Os parênteses em Aritmética. Consideremos a expres- 
são aritmética seguinte: 7 +8 X5—3 +4X6. Para calculá- 
la temos de efetuar, em primeiro lugar, as multiplicações e di- 
visões (840) e depois aplicar a-regra do $26. Teremos: 
7+8X5—3+4X6=7-+40—3+24=(7440424)—3 =71—3=68 
Consideremos agora a expressáo aritmética seguinte: 
)7 سس 5 >« (8 د‎ ) +4) 6 
Para calcular esta expressão é necessário, em primeiro lugar, 
calcular as expressões 7 8 e 3 + 4. Teremos: 


1+)X5—-ÇÃ+Ã9)X6=15X57X6= HT 42 298 
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ae Se uma expressão ticas ا‎ entre کے‎ 210 e- 
“mos entender que se consideram, efetuadas as operações indic das 18 


; pela mesma expressão. 


Portanto, quando uma expressão aritidélica contém EN . 
teses, é necessário, em primeiro lugar, calcular as expressões. 
aritméticas parciais que estão entre parênteses e, em 67 1 
“aplicar as regras indicadas no $ anterior e neste. | 3 


Exemplo : ا‎ AR | | 3 
(9 十 4) X3 一 5 十 (24 一 9) 二 5 一 (7 十 8 十 6) +34+20= 
18 880.4 15.29. 20.9.5 20. | “A 

39 一 5 十 3 一 7 1 20 = 62 — 12 = 0 


Exercícios. Série VOI ١ 

1. 3-4(7-48)X5-+(06 - 14) +41 - 3X2X5+7X(15+12 - 17) = 

2. (448)X5-7X(13 — 4+-5)-+100 — (45 - 13+20)+5X4 = 

3. 7X44+[8-3x(10-6)+9x4] - (9+4- 6)X5 二 100 = na 

4 500- [(9+4)x2-3X(8+5)+(11=7)x10-2x(8-5)] = 

42. Eliminacáo de parénteses. Dada uma expressáo arit te 
mética que contém parénteses, & necessärio, As vézes, o 
Vejamos como proceder neste caso. 


I. É claro que 10 + (8) = 10 + 8. Subtraindo-se 5 inida 
des da parcela (8), a soma diminui de 5 unidades. ($24, V) 


o “o É 65 Mo JON 4 


Somando-se 7 unidades à. parcela B 5), a soma aumente 
“de 7 unidades. Portanto, 0 | 


ECS "008-547 


` Subtraindo-se - 3 unidades da parcela (8 —5 + 7), a som: H 
diminui de 3 unidades. Portanto, ; a 
10+ (8—5 +7—3) = 0+ 826478 | 


O exposto é suficiente para estabelecer a seguinte 07 1 


Regra. Quando uma expressão aritmética está entre parêr 
teses e é precedida pelo sinal mais, os parênteses podem ser 7 
suprimidos, sem que o. valor da expressão dada se altere. 


4 Wo orten. ظ×"‎ 9 ۳۴ 
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II. É claro que 20 Je (12) = 20 一 12. Subtraindo-se 5 unida- 
des do subtraendo (12), o resto aumenta de 5 unidades. (§ 24, VI) 


1 1 
0000 20 — (12 —5) =20—12+5 


Somando-se 8 unidades ao subtraendo (12 — 5), o resto di- 
minui de 8 unidades. ($24, IV) Portanto, 


90 = (12 ود‎ 8) = 20 12.9878 
Subtraindo-se 3 unidades do subtraendo (12— 5 + 8), o 
resto aumenta de 3 unidades. Portanto, 


20 - (12 —5. + 8-8) ="20.— 12457853 
O exposto é suficiente para estabelecer a seguinte 


Regra. Quando uma expressão aritmética está entre paren- 
teses e é precedida pelo sinal menos, 5 parênteses podem ser 
suprimidos, sem que o valor da expressão dada se altere, contanto que 
se mude o sinal dos números que estão entre parênteses; os números 
aditivos se tornam subtrativos e os números subtrativos se tornam 
aditivos. 


20 — (15 788) 6 TOO - 200-150 ۹ 


Destas duas regras deduzimos mais duas propriedades no- 
táveis para a subtração. | 


I. Para, de um número dado, subtrair uma soma indicada 
“de duas ou mais parcelas, subtratmos do número dado a primetra 
parcela; do resto subtratmos a segunda parcela; e assim sucessiva- 
mente. 7 ١ 


جل — سس mm‏ 7 ا لے 


n—(atb+e+...... = n-a-b-e-...... 
: 
Exemplo: 20 — (3 + 4 + 5+ 6) = 20 — 3—4—5—6=2 
II. Para, de um número dado, subtrair uma diferença indi- 
cada, subtratmos do número dado o minuendo, e ao resto somamos 
o subtraendo; ou ao número dado somamos 0 subtraendo e, da 
soma subtraimos o minuendo. 





n-(a-b)=n-a+rb= nein 
۳ O ل ل‎ 0:900 | 
Exemplo: 20 — (11 — 4) = 20 -- 11 + 4 = I0 هةە دش با بل‎ 








= 
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۱ | | Exercícios orais PSE ARERR WO 
Ler em voz alta, suprimindo os parênteses, as expressões aritméticas 
seguintes: MRIG ABA 000 de لا‎ ae 
1649-5). 14 ١ 15+(8-7+5) 
2.10-(8-5) 15. 9+(10-7) ۲1 8. 20-(844+5) 0 
315276) 6 20 a IA 30+(8- 7+3) 
“0. (25-7)+(10- 3). i 14. 104+(8-7+9-5+6) 
11. (8 وبا‎ (10-60) A 15. 307 (115 21 - 10-15) 
12. (5-6+D+(8=3+4) | 16. 124(11-7+4+13-8) 
13. (9+8-7)-(10-3-5) ! 17. 25- (13 +8-15+9- 10) 
18. 8+(7 - 5) - (9 - 446) +15 — (10 — 2) 
19. (8-7+6-5)-(9-3+4-D) ہے‎ 
` 20. 30+(8+5- 6-7 — 8494-10) 
_ 21. 35-(24+3+4+5+6+7) 
22. 33-(40-2-3-4-5-6-7) 
23, (9+4) - (8 - 5)+(11 - 7) = (13 ¬ 6) 


Exercícios. Serie IX ۳ 
Suprimir os parênteses e calcular as expressões aritméticas seguin 8 
1. 235 - (147 - 85 +93 - 34 - 21)+ (513 — 134 — 238) 1 
2. (47 - 36-+59 — 28) - (600 — 23 — 24 - 25 - 26) +715 
3. 347 - (8X5 - 33 - 7X4+36-+4)4+(120- 4X7 X3) Bo 
`“ N. B. Efetuar as operações de segunda espécie, antes de eliminar 08 
“parênteses. 00 | ب8‎ 0 
4. (615 - 23X7) +539 - (80 - 7X7+15- 5<6 X8) 
5. (47-1045x8) - )1 - 4X5X3- 36 34 15X2 - 8x7 +14) 
6. 20- (7-4X3 +10 -5X5+3X8-6X2X5X4) — 
017020 (15+8 = 18-411 - 20( +(-3-7-8+9X6—1)' 


| Exercícios. Série X 


Problemas sôbre as quatro operações | pi 


1. Repartir entre dois meninos a quantia de Cr$ 53,00, de modo que 
o mais velho receba Cr$ 13,00 mais do que o mais moço. | 7ی‎ 
۱ Da quantia a repartir, Cr$ 53,00, separam-se Cr$ 13,00; restam Cr$ 40,00, 
“Dividem-se éstes Cr$ 40,00 em duas partes iguais, uma para cada menino. 
Então cada menino receberá Cr$ 20,00. Em seguida, entregam-se ao menino 
` mais velho os Cr$ 13,00 que tinham sido separados dos Cr$ 53,00. Resulta 
2 an o menino mais velho recebe Cr$ 20,00 + Cr$ 13,00 e o mais moço recebe 
r$ 20,00. Nestas condições os Cr$ 58,00 ficam repartidos pelos dois meninos 

e o mais velho recebe Org 13,00 mais do que o mais moço. N 
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2. Calcular dois números tendo por soma 375 e por diferença 129. | 


Para resolver êste problema, é bastante observar que, calcular dois 
números tendo por soma 375 e por diferença 129, é o mesmo que repartir 
Cr$ 375,00 em duas porções tais que uma tenha Cr$ 129,00 mais do que a 
outra. Logo, êste problema pode ser resolvido como o anterior. 


Solução. (375-129) + 2 = 946 2/2 = 123 
123 1-199 = 252 
Resposta. Os dois números pedidos são 252 e 123. 
3. Calcular dois números tendo por soma 3785 e por diferença 1 439. 
4. O dôbro da soma de dois números 6 1642. A térca parte da 


diferenga dos mesmos números é 179. “Quais são os dois números ? 
5. Calcular dois números cuja soma é 105 e cujo quociente é 6. 


Regra. Para calcular dois números cuja soma é s e cujo quociente é 
q, divide-se و‎ por q + 1; 0 resultado desta divisão é o número menor. 


Exemplo. Calcular dois números cuja soma é 276 e cujo quociente é 11. 


276 + (114 1) = 276 + 12 = 93 (é o número menor) 
23 x 11 = 253 (é o número maior) 


6. Calcular dois números cuja diferença é 235 e cujo quociente é 6. 
Regra. Para calcular dois números cuja diferença é d e cujo quociente 
6 q, divide-se d por q-1; O resultado desta divisão é o número menor. 
Exemplo. Calcular dois números cuja diferença é 216 © cujo quociente é 7. 

216 + (7-1) = 216 + 6 = 36 (6 o número menor) 

X 7 = 252 (é o número maior)‏ 6ت 


Observação. Conhecendo a soma, à diferença, o produto e o quociente. 


de dois números, podemos organisar seis problemas diferentes, nos quais se 
. pedem éstes dois números. 


1.º) Calcular dois números, conhecendo-se sua soma e diferença. 


2.º) > > > E, > sua soma e produto. 

3.º) > > و‎ > sua soma e quociente. 
AD > len > sua diferenca e produto. 
5.9) > > ed OAS sua diferenga e quociente. 
6.°) > > N > seu produto e quociente. 


O 12, 0 3.° e o 5.º acabam de ser resolvidos. Entretanto, para resol- 
ver o 2.° o 4.° e o 6.ºprecisamos de eonheeimentos que ainda näo possuímos. 

7. A soma dos capitais de dois negociantes é Cr$ 47 520,00. O capital 
de um dêles é igual a 7 vêzes o ca ital do outro. Qual o capital de cada um? 

8. A diferença entre os estoques de fazendas de dois negociantes é de 
53 676 metros. Sabendo-se que o estoque de um negociante é igual a 13 vêzes 
o estoque do outro, quantos metros de fazenda possui cada negociante ? 

9. Um filho tem 33 anos menos que o pai. O pai tem 4 vêzes a idade 
do filho. Qual é a idade de cada um? (6.º problema) 


10. Um pai tem 4 vêzes a idade do filho. A soma das idades do pai | 


e do filho é igual a 70. Qual a idade de cada um? (5.º problema) 
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` 11. Multiplicando-se um certo número por 13, o produto obtido & 
igual ao multiplicando aumentado de 1020 unidades. Qual é o número? 
Para resolver éste problema é bastante observar que o número pedido 

e o produto de sua multiplicação por 13, são dois números cuja diferença 6 


ne 
en mam 


1020 e cújo quociente é 13. (6º problema) 3 
12. Dividir 4785 em duas partes cuja diferença seja 1 237. 0 

| 13. Dois indivíduos se reuniram para negociar, constituindo um capital 
de Cr$ 37 480,00. A diferença entre os dois capitais sendo de Cr$ 2 597,00 
pergunta-se qual o capital de cada um. EN 
14. Calcular a soma e a diferença dos produtos 48 X 35 e 48 X 15 

sem efetuar estas duas multiplicacóes. _ 11 
De acôrdo com a definição da multiplicação, 48 X 35 é uma soma de 35 
parcelas iguais a 48, e 48 X 15 é uma soma de 15 parcelas iguais a 48. Portanto, 
48 X 35 + 48 X 15 = 48 X (35 + 15) = 48 X 50 = 2 400 M 

48 X 35 — 48 X 15 = 48 X (35 — 15) = 48 X 20 = 960 4 

15. Calcular a soma e a diferença dos produtos 37 X 45 e 37 X 25, 

sem efetuar estas duas multiplicações. x 
16. Calcular 53X25+53X13+53X12, sem efetuar as multiplicações 
indicadas. . | ۳ 
۱ 17. Calcular 32X18+32X15- 32X13, sem efetuar as multiplicacöes 
“indicadas. 21 | A 
18. O triplo do produto de dois números é 4968. A quarta parte de 

um dêles é 18. Quais são os dois números ? 1 a 
19. O quintuplo do produto de dois nümeros 6 2 759. O quädruplo de 
um dêles é 116. Quais são os dois números ۶ DN 
20. Distribuindo-se certo número de metros de fazenda por 7548 
pessoas, cada uma recebeu 796 metros e restaram ainda 2 526 metros. 
Quantos metros de fazenda tinham sido separados para a distribuição ? 
21. Distribuindo-se 674 548 metros de fazenda por um certo número de 
pessoas, cada uma recebeu 787 metros e restaram ainda 89 metros. Calcular 
o número de pessoas. ER | 1 
22. Um industrial repartiu 185 296 metros de fazenda em fardos de 

829 metros. Restaram 429 metros. Calcular o número de fardos. = 
23. Um empregado não pode gastar Cr$ 800,00 por mês porque, 0 

cabo de um ano, ficaria devendo Cr$ 1 200,00. Qual é seu ordenado mensal ? 
Quanto deve gastar por més, se quiser economizar Cr$ 2 700,00 em 5 anos? 
. 24. Um perú e um frango custam juntamente Cr$ 19,70. O preço do 
perú é igual a 4 vêzes o preço do frango. Quanto custarão 23 perús e 
87 frangos? — 2 REM 


25. Comprei 3 frangos e 4 perüs por Cr$ 68,55. Entretanto, se eu 
tivesse comprado 8 frangos e 4 perús, teria gasto Cr$ 84,80. Quanto 
custou cada ave? A 
N. B. Observe-se que a diferença Cr$ 84,80 — Cr$ 68,55 representa 

o preço de 5 frangos. . 3 
26. Comprei 3 frangos e 5 perús por Cr$ 79,26. Entretanto, se su 

tivesse comprado 6 frangos e 4 perús, teria gasto Cr$ 78,96. Quanto custou 


cada ave? 
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12 compra: 3 frangos +5 perús custaram‘ Cr$ 79,26. 
۱ 22 compra: 6 frangos + 4 perús custaram Cr$ 78,96. 
Multiplicando a 1.º compra por 2, teremos: | 
12 compra: 6 frangos 十 10 perús custaram Cr$ 158,52. 
22 compra: 6 frangos + 4 perús custaram Cr$ 78,96 . 
Donde se vé que a diferença Cr$ 158,52 — Cr$ 78,96 é o préço de 6 perts. 
Ou, então, multiplicando a 1.º compra por 4 e a 22 por 5, teremos: 


12 compra: 12 frangos + 20 perús custaram Cr$ 317,04. 
2.2 compra: 30 frangos + 20 perús custaram Cr$ 394,80. © 


- Donde se vê que a diferença Crd 394,80 — Cr$ 317,04 € o prego de 

18 frangos. 
Portanto, para resolver problemas desta espécie, é necessário fazer com- 
pras fictícias por meio das quais se iguale o número de perús ou o de frangos. 


27. Comprei 4 perús e 16 frangos por Cr$ 129,60. Entretanto, se eu 
tivesse comprado 3 perús e 17 frangos, teria gasto Cr$ 115,79. Calcular o 
preço de cada perú e 0 de cada frango. 
28. -Comprei 842 bois por Cr$ 75 600,00. Paguei Cr$ 1 720,00 pelo 
transporte. Morreram 37. Por quanto devo vender cada um dos restantes, 
para realizar um lucro total de Cr$ 12 380,00? 
29. Um negociante comprou 4 peças de séda por Cr$ 1 050,00 e que 
medem, respectivamente, 23, 19, 15 e 13 metros. Qual é o valor de cada peça ? 
30. A soma de 2 números é 1251; a diferença entre ambos é igual ao 
número menor. Quais são os dois números ? 
31. Um construtor comprou 84 000 tijolos a Cr$ 47,70 cada milheiro. 
Mas o oleiro, ao fazer a remessa dos tijolos vendidos, resolveu aumentar de 
6% o número de tijolos, sem modificar o preço de venda. Calcular o preço 
exato de cada tijolo. (6% significa 5625 em cada cem unidades.) 7 
i 32. Um negociante comprou 4 700 ovos à Cr$ 15,00 o cento. Quebrou 
936 e vendeu os restantes a Cr$ 2,30 a dúzia. Ganhou ou perdeu? Quanto ? 
- 33. Um negociante misturou 34 litros de vinho, de Cr$ 5,40 o litro, 
| com 47 litros de vinho, de Cr$ 3,80 o litro e 10 litros de água. Vendeu 
cada litro da mistura a Cr$ 4,50. Quanto ganhou em cada litro? Quanto 
| ganhou ao todo? 
| 34. Comprei uma porção de metros de séda por Cr$ 592,00. Depois 
۱ vendí toda a séda por Cr$ 788,10 lucrando Orf 5,30 em cada metro. Quantos 
| metros de séda comprei? | 
35. Comprei 2700 pratos a Cr$ 36,40 o cento. Paguei Cr$ 18,90 de 
carreto. Ao desencaixotar os. pratos, verifiquei que 84 estavam quebrados. 
Por quanto devo vender cada prato para realizar um lucro total de Cr$ 245,00? 
36. Um negociante comprou café e acucar, em partes iguais e pagou 
Cr$ 355,20. Um quilo de café custa Cr$ 3,60 e um quilo de açúcar custa 
Cr$ a: Quantos quilos de café e quantos de açúcar comprou êste nego- 
ciante | 
37.: Um negociante comprou 36 metros de séda e 45 metros de fórro 
por Cr$ 1 161,00. Um metro de séda custa Cr$ 15,60 mais do que um 
metro do fôrro. Calcular o preço do metro de cada fazenda. 
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38. Um negociante comprou um certo número de pares de meias. © 
„êle vender cada par a Cr$ 10,80, seu lucro será de Cr$ 423,00; mas, St 
“vender cada par a Cr$ 9,70, seu lucro será de Cr$ 282,00. Quantos pare 
“de meias comprou, quanto pagou por cada par e quanto pagou por tudo’ 
39. Quero socorrer alguns pobres. Não me é possível dar Cr$ 5,00 & 
cada um dêles, porque me faltam Cr$ 37,00. Entretanto, se cada um 8 
se contentar com Cr$ 4,00, eu ficarei ainda com Cr$ 49,00. Quantos são 6 
"pobres? E quanto dinheiro tenho? - | 9 
40. Comprei séda a Cr$ 24,00 o metro. Por quanto devo vender cad 
metro para lucrar em 5 metros, o preço de custo de um metro? 9 
۱ Solução. O lucro em 5 metros deve ser o custo de um metro, isto é 
Cr$ 24,00. Logo, o lucro em cada metro é igual a Cr$ 24,00 + 5, isto 
Cr$ 4,80. Portanto, devo vender cada metro por Cr$ 24,00 mais Cr$ 4,80 
isto €, Cr$ 28,80. . ۱ w 
41. Comprei 79 metros de sêda. Vendendo 35 metros por Cr$ 420,00 
lucrei Cr$ 2,50 em cada metro. Quanto paguei pelos 79 metros ? ۳۳ 
42. Comprei séda a Cr$ 24,00 o metro. Por quanto devo vender cada 
metro para lucrar em 5 metros, o preço de venda de um metro ? hr 
` Solução.. O preço de custo de 5 metros é Cr$24,000 X 5, isto é 
Cr$ 120,00. Vendendo 4 metros por Cr$ 120,00 ou um metro por Cr$ 30,00 
terei salvo o capital que empreguei na compra dos 5 metros, Vendendo . 
quinto metro de sêda por Cr$ 30,00, esta quantia será o meu lucro na venda 
“dos 5 metros, e êste lucro é justamente o preço de venda de um metro, 
‘a saber, Cr$ 30,00. | | | 9 
43. Comprei 48 carneiros por Cr$ 1137,60. Por quanto devo vene 
` cada carneiro para lucrar em 25 carneiros, o preço de custo de 4 carnei 
44. Comprei 48 carneiros por Cr$ 1 137,60. Por quanto devo ve 
cada carneiro, para lucrar em 16 carneiros, o preço de venda de 1 carneiro! 
Solução. Cr$1 137,60 + 48 = Cr$ 23,70 (custo de um carneiro) | 
y Cr$ $23,70 x 16 = 379,20 (custo de 16 carngros) Bin 
` Cr$ 379,20 + 15 = Cr$ 25,28 (preço de venda de um carneiro) 
Resposta. Devo vender cada carneiro por Cr$ 25,28. Bu 
“Observação. Quando queremos vender uma mercadoria qualquer, ¢ 
modo que o lucro sôbre n unidades seja igual ao preço de venda de ume 


unidade, devemos, em primeiro lugar, calcular o preço de custo das 7 


unidades e, em seguida, dividir éste resultado por n - 4. 


45. Um comissário tem café pelo qual pagou Cr$ 143,00 por saca. Por 
quanto deve vender cada saca para lucrar em 12 0 preço de venda de uma f 
۱ 46. Comprei 37 litros de vinho a Cr$ 3,80; 48 litros a Cr$ 4,50 
54 litros a Cr$4,70. Calcular o preço médio de cada litro. 0 

47. Comprei 4 milheiros de ovos a Crt 17,00 o cento; sete cestas de 
` ovos, cada uma com 8 dúzias, a Cr$ 13,50 a cesta; comprei mais 6 centos 

“de ovos a Cr$ 2,30 a dúzia, comprei ainda 212 ovos a Cr$ 0,25 cada um 


Calcular o prego médio da dúzia. | 


48. Um reservatório pode conter 43 875 litros de água. Uma torn oir ۱ 
despeja dentro déle 910 litros em 7 minutos e a outra despeja. 380 litro 
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em .4 minutos. Estando o reservatório vazio e abrindo-se as duas torneiras 
ao mesmo tempo, em quantas horas o reservatório ficará cheio ? ۱ 7 
49. Um reservatório pode conter 510 litros de água. Para enchê-lo há 
uma torneira ‘que despeja 42 litros por minuto; para esvaziá-lo há outra 
torneira que despeja 25 litros por minuto. Estando o reservatório vazio, 
e abrindo-se as duas torneiras, exatamente às 6 horas da manhã, a que 
horas o reservatório estará cheio? 
` 50. Comprei 3 pecas de fazenda da mesma qualidade por Cr$ 974,40, 
a Cr$ 8,40 o metro. A primeira peça tem 42 metros e a segunda, 36. Quantos 
metros tem a terceira? 
51. Vendi um automóvel por Cr$ 7250,00. Neste negócio perdí a 
metade do custo do automóvel, menos Cr$ 450,00. Por quanto o tinha eu 
comprado ? | 


Exercícios. Série XI 


Problemas sôbre as quatro operações (*) 


1. Representar graficamente o 
produto 8 X 5. 


D | 0 
een MG 
ni, pode ser mam por کرت‎ 20 ATA ALARA ام‎ 
um relângulo cujo compimento AB Lal fale? ۱21(۸ 211: 
seja 5 vines AM. A área do retângu- “o adaha IA EAE 
r ARS é É ie see | 3 9 ls 
do produto 8 X 5. A M | Fig. 2 B 


N. B. Um número pode ser sempre representado por um segmento 
retilíneo, e um produto de dois números por um retângulo. 
`. 2. Construir um quadrado cujo lado meça 15 centímetros. (em papel 
milimetrado) Com o auxílio dêste quadrado multiplicar dois números quais- 
quer que não excedam de 15. 
3. Representar gráficamente o produto 7 X 7. 
“4. O produto de dois números é 255. Juntando-se 4 unidades ao 
multiplicador, o produto se torna igual a 323. Quais são os dois números ? 
~ Observemos as duas igualdades seguintes: 
14 X 5 = 14 + 14 + 14 + 14 + 14 
14 X 8 = 14 + 14 + 14 +14 +14 +14 +14 + 14 
Ora 14 X 5 = 70 e 14X 8 = 112. A diferença entre os produtos é 42, 
E as duas igualdades nos mostram que esta diferença, 42, representa a soma 
de 3 parcelas iguais a 14, Portanto, se o multiplicador passa de 5 a 8, isto 
é, aumenta de 3 unidades, o produto aumenta de 3 vêzes 0 multiplicando. 


(*) Há nesta série de exercícios, alguns muito simples sôbre a área do retângulo e a 
do quadrado. São questões já resolvidas pelos estudantes, no curso primário. 
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Segue-se pois que, para resolver 0 problema proposto, é bastante divic ir 
acréscimo do produto pelo acréscimo do multiplicador, e ter-se-á O mul: 

plicando. = > | ین‎ Ci وو‎ | AR 

5. O produto de dois números é 1166. Juntando-se 8 unidades @ 

multiplicador, 0 produto se torna igual a 1590. Quais são os dois números 
(1590 — 1166) + 8 = 424 +8 = 58 (é o multiplicando) | 

1166 + 53 = 22 (é o multiplicador) É 


6. O produto de dois números é 630. Juntando-se 4 unidades à 
multiplicador, o produto se torna igual a 798. Quais são os dois números 
7. O produto de dois números é 18 391. Juntando-se 10 unidades & 
multiplicador, o produto se torna igual a 21 861. Quais são os dois números 
8. O produto de dois números é 3 504. Subtraindo-se 3 unidades d 
multiplicador, o produto se torna igual a 3285. Quais são os dois números 
9. O produto de dois números é 2125. Juntando-se 5 unidades 8 
multiplicando, o produto se torna igual a 2210. Quais são os dois números 
10. O produto de dois números é 20060. Subtraindo-se 5 unidades d 
multiplicando, o produto se torna igual a 19 635. Quais são os dois números 


N. B. Quando se somam r unidades a0 multiplicando, o produto sofi 
um acréscimo igual a m vêzes 0 multiplicador. Quando se somam rv unidade 
ao multiplicador, o produto sofre um acréscimo igual a n vêzes O multiplicande 
Quando se subtraem n unidades do multiplicando, o produto sofre um Û 
créscimo igual a m vêzes o. multiplicador. Quando se subtraem n unidad 
do multiplicador, o produto sofre um decréscimo igual a m vêzes O mult 
plicando. | SIN 
11. Dado o produto 8 X 5, soma-se uma unidade ao multiplicando: 


outra ao multiplicador? Verificar gr àficamente, em papel milimetrado, q 
o acréscimo do produto é igual a 8 + 5 +1. ۱ a 
12. Dado o produto 10 X 5, somam-se 3 unidades ao multiplicando 
3 unidades ao multiplicador. Verificar gräficamente, em papel milimetrade 
que o acréscimo do produto é igual a 5 X3+10X3+3X 3. ES 
13. Dado o produto 12 X 8, somam-se 5 unidades ao multiplicando: 
4 unidades ao multiplicador. Verificar graficamente, em papel milimetrado 
que o acréscimo do produto é igual a 5 X 8 + 4 X12 + 5 X 4 va 
14. Calcular o perímetro e a área de um quadrado cujo lado mede 25m 
15. Calcular o perímetro e a área de um quadrado cujo lado mede 62dn 
16. Calcular o perímetro-e a área de um quadrado cujo lado mede 82cn 
17. O perímetro de um quadrado mede 292m. Calcular o lado e a áre 
` 18. O perímetro de um quadrado mede 1296m. Calcular o lado e a áre 
ne Um terreno retangular mede 234m por 87m. Calcular o perímetr 
e a área. 7 
20. Um retängulo tem 12dm de largura. O comprimento é igual a 
vêzes a largura. Calcular o perímetro e à área. A 
`“. 91. Um retângulo tem 1 296m de comprimento. A largura é igual 
três quartos do comprimento. Calcular o perímetro e a área. UN 
22. O perímetro de um retángulo mede 138m. O comprimento é o dêl 
da largura. Calcular o comprimento, a largura e a área. ON 
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23. O perímetro de um retângulo mede 2 024m. A largura é um têrço 
do comprimento. Calcular o comprimento, a largura e a área. 

24. Um terreno mede 649m de comprimento por 235 de largura. 
Abrem-se duas ruas neste terreno, com 13m de largura, perpendiculares 
entre si, uma no sentido do comprimento e outra no sentido da largura, e a 
igual distância dos limites do terreno. Fica assim o terreno dividido em 4 
quarteirões iguais. Calcular a área de cada uma das ruas, a área das duas 
ruas, o perímetro de cada quarteirão e a área de cada quarteirão. 

25. Quais são os dois números cuja soma é 1 410 e cuja diferença contém 
4 vêzes o número menor? 


N. B. Nos problemas sôbre as quatro operações (série X) apren- 
demos como se calculam dois números dos quais se conhece a soma e o 
EEN (terceiro problema) ou a diferença e o quociente. (quinto pro- 

ema 

Sejam a e b dois nümeros que näo conhecemos e, sejam s e d, a soma 
e a diferença dêstes mesmos números. Supondo que o quociente de a por 
b seja 7, estamos habilitados a escrever as seguintes igualdades: 


8=8 Xb a= 7 Xb d=6Xb 


Estas igualdades nos permitem resolver o problema acima proposto. 

26. Calcular dois nümeros sabendo-se que sua soma € 33 896 e que 
sua diferença contém 6 vêzes o menor. 

27. Calcular dois números sabendo-se que sua diferença é 15 288 e que 
sua soma contém 8 vêzes o menor. 

28. Calcular dois números consecutivos tendo por soma 555. 

29. Calcular três números consecutivos tendo por soma 1 362. 

30. Calcular quatro números consecutivos tendo por soma 4 970. 

31. Calcular cinco números consecutivos tendo por soma 28 910. 

32. Carlos e Raul receberam Cr$ 200,00 e repartiram esta quantia de 
modo tal que Carlos ficou com Cr$ 37,00 mais do que Raul. Quanto recebeu 
cada um? 

33. Carlos, Raul e Mário receberam Cr$ 500,00 e repartiram esta 
quantia de modo tal que Carlos ficou com Cr$ 42,00 mais do que Raul e 
éste: com Cr$ 37,00 mais do que Mário. Quanto recebeu cada um? 

34. Carlos, Raul, Mário e Pedro receberam Cr$ 1 000,00 e repartiram 
esta quantia de modo tal que Carlos recebeu Cr$ 27,00 menos do que Raul, 
Raul recebeu Cr$ 34,00 menos do que Mário, e Mário recebeu Cr$ 47,00 
menos do que Pedro. Quanto recebeu cada um? ۱ 

35. Três operários receberam seus salários. Os operários A e B rece- 
beram Cr$ 570,00; os operários A و‎ © receberam Cr$ 680,00; os operários 
Be C receberam: “Cr$ 750,00. Quanto recebeu cada um? 


36. Três operários receberam seus salários. O primeiro e o segundo 


receberam Cr$ 738,00; o primeiro e o terceiro receberam Cr$ 857,00; o 
segundo e o terceiro receberam Cr$ 925,00. Quanto recebeu cada um? 

37. Quanto devemos somar a0 número 875 para que o resultado con- 
tenha 52 vêzes o mesmo número 375? 


Solução. Temos o número 375; queremos o número 375 X 52. É 
bastante somar ao número. 375 o número 375 X 51, isto é, 19 125. 
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38. Dividir 22 488 por 3 748 com o auxílio exclusivo da subtraç: 

39. Dividir 4559 por 478 com o auxílio exclusivo da subtração. 
40. Calcular um número que, sendo multiplicado por 19, dê um proc 
igual ao quociente da divisão de 101925 BOF AG A A een a 
41. Em uma avenida, as árvores estão plantadas com intervalo de 
As árvores situadas de um mesmo lado são 275. A primeira e a última fi 
4m de distância das extremidades da avenida. Qual é o comprimento de 

‚N. B. Convém observar que duas árvores correspondem a um inte 

“de 12 metros; três, correspondem a dois intervalos, cada um com 12 1 
quatro, correspondem a três intervalos, cada um com 12 metros; e 
"por 7 ENO 7۵ ی‎ PRE., 
| O professor coloque 10 alunos de pé, em linha, afastados uns 
- outros, e a classe verá imediatamente que os intervalos entre os 10 6 
"são 9. Entretanto, se os alunos, de mãos dadas, formarem uma, roda, 
número de intervalos será igual ao de alunos. ， 00 7 
; 42. Uma avenida mede. 3915 metros de “comprimento. Caleu 
número de árvores plantadas de um mesmo lado da avenida, sabendo-se qu 
o intervalo entre duas árvores consecutivas 6 de 9 metros e que à primeit 
árvore e a última estão plantadas nas extremidades da avenida. 0ر‎ 


43. Um operário gasta diariamente 0۶8 0,54 de fumo e Cr$ 6 6 
álcool. Aos domingos gasta o döbro. Quanto poderia economizar em U 
“ano, se êle pudesse libertar-se dêstes dois vícios? Supõe-se que o ano né 
é bissexto e que o dia 1.º de janeiro foi domingo. | coe cl 

N. B. O ano tem 365 dias ou 52 semanas e 1 dia, Portanto, sel 
primeiro dia de um ano que não é bissexto, é uma quinta-feira, o último « 

` dêste mesmo ano é também uma quinta-feira. | de a 
۱ 44. Um operário ganha Cr$ 14,50 por dia, sua mulher ganha Cr$ 9, 
e cada um de seus três filhos ganha Cr$ 5,70. A despesa diária desta famil 


08 


6 de Cr$ 26,70. Quais serão as economias desta família ao cabo de 5 
“admitindo-se que haja 64 dias feriados por ano e que, em tada um ¢ 
días feriados, a família tenha uma despesa extraordinária de Or$ 2 
© N. B. Para resolver éste problema, aliás muito fácil, é necessári 
“o estudante calcule em primeiro lugar a receita anual, isto é, a import 
` dos salários recebidos pela família, durante um ano. Em seguida, d 
“sentará a economia anual, desde que a receita seja maior do que a dest 
E, conhecida a economia anual, será bastante multiplicá-la por 5. N 
também, que os operários ganham sômente quando. trabalham. 人 
operário ganha Cr$ 15,00 por dia e gasta Cr$ 12,00 por dia, a sua Y 
semanal é Cr$ 15,00X6 e a sua despesa semanal é Cr$ 12,00X7. | 
“45. Um operário recebeu Cr$ 170,20 por um certo número de dis 
trabalho. Entretanto, se tivesse trabalhado mais 8 dias, teria recede 
Cr$ 229,40. Quantos dias trabalhou ? Quanto ganha por dia? A 
o Cr$720,00, Um déles ganha Cr$ 8,40 por dia. Quanto ganha o outros 
47. Um operário economizou Cr$ 7 540,00 em 5 anos. Tendo descai 
"gado 74 dias por ano, e sendo sua despesa diária de Cr$ 15,80, pergunta, 
` quanto ganhou por dia de trabalho. = وت‎ 


AN 
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48. Um operário ganha por dia Cr$ 18,70. Trabalha, em média, 25 
dias por mês. Paga Cr$ 120,00 mensais pelo aluguel de casa e economiza 
Cr$ 885,00 em um ano. Qual é a sua despesa diária? = 

49. Um negociante comprou 13 caixas de lenços por Cr$ 12 480,00. 
Cada caixa contém 40 dúzias. O negociante pagou Cr$ 36,00 de transporte 
e selou cada lenço com Cr$ 0,02. Tendo vendido cada lenço a Cr$ 3,00, qual 
foi o seu lucro total? 

50. Comprei 75 milheiros de tijolos a Cr$ 44,10 cada milheiro. Entre- 
tanto, o oleiro resolyeu beneficiar-me com um acréscimo de 50 tijolos em 
cada milheiro. Depois eu vendí êstes tijolos a Cr$ 5,00 cada cento. Qual 
foi o meu lucro? | 

51, Vendí 40 kilos de nozes a Cr$ 5,70 o quilo e castanhas a Cr$ 3,20. 
A receita total foi de Cr$ 452,00. Quantos quilos de castanhas vendí? 

52. Comprei 8 pipas de vinho por Cr$ 3 720,00. Em uma semana 
vendí 74 litros por Cr$ 140,60, realizando um lucro de Cr$ 0,35 por litro. 
Quantos litros contém cada pipa? | | 

53. Quatro negociantes compraram 800m de séda por Cr$ 21 920,00. 
O primeiro entrou com Cr$ 3 891,00: o segundo com Cr$ 5 178,60; o terceiro 
com Cr$ 6 850,00. Quantos metros de séda comprou cada um dos nego- 
ciantes ? | | 

54, Comprei duas peças de séda da mesma qualidade e com a mesma, 
largura. Paguei Cr$ 1 708,00 por uma e Cr$ 1 195,60 pela outra. Há entre 
as duas uma diferença de 12 metros. Quanto paguei pelo metro de sêda ? 
Qual é o comprimento de cada uma das peças? 

55. Cerca-se um terreno retangular de 150m por 76m com três fios de 
arame amarrados a postes de madeira. A distância entre dois postes 
consecutivos é de 2m. Cada poste custa Cr$ 1,80 e o metro de arame custa 
Cr$ 0,64. Calcular o custo desta cérca. (Vide problema n.º 41, N. B.) 

56. Comprei um terreno retangular cujo perímetro mede 5 676m. Paguei. 
Cr$ 7,84 por metro quadrado. Mandei cercá-lo, tendo pago Cr$ 0,56 por 
metro de carca Qual foi a despesa total? O terreno tem 320 metros de 

largura. 
` ` 87. Um menino nasceu em 1.º de janeiro de 1929. Quantas horas de 
existência tinha êle em 17 de setembro de 1936 ? É preciso levar em conta 
os anos bissextos e o número exato dos dias de cada mês; os dias 1-1-29 e 
17-9-26 serão também incluídos na idade do menino. 

58. Um sitiante colheu 15 cestas de laranjas que foi deixando pelo 
caminho, a 80 metros de distância, uma da outra. As 15 cestas ficaram em 
linha reta. Depois o sitiante reuniu tôdas as cestas, de uma em uma, no lugar 
em que estava a primeira. Quantos metros percorreu para fazer éste serviço? . 

59. Tenho Cr$ 620,00 em notas de Cr$ 10,00 e de Cr$ 5,00. O número 
de notas é 74. Caleular o número de notas de Cr$ 10,00 e o número de 
notas de Cr$ 5,00. 

60. Comprei laranjas; deram-me uma de mais em cada dúzia e eu 
recebí 351 laranjas. Quantas dúzias tinha eu pedido ? | EN 

61. Comprei macäs; deram-me uma de mais em cada duas dúzias © 
recebí 825 maçãs. Quantas dúzias tinha eu pedido ? 
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43. Números relativos. Somar números naturais é | 
contar. Quem soma números naturais, conta. Para somar 8 com ' 


/ ب 


5 diremos: 8+1=9, 9+1=10, 10+1=11, 11+1=12, 1911-1-19 ۲ 
Portanto, 8۳5 218. E não há outro modo de somar 8 com 5.08 
Quem quiser evitar äste trabalho, deve decorar a soma dos núme- | 
ros 8 e 5. Entretanto, pode-se abreviar O processo indicado, | ; 
recorrendo aos dedos; pegando sucessivamente em cada um dos | 
dedos de uma das mãos, diremos: nove, dez, onze, doze e treze. | 
Portanto, 8+5=13. 23 
` Subtrair números naturais é contar. Quem subtrai _ 
números naturais, conta. Para subtrair 5 de 13, diremos: | 
= 12, 12-1=11, 17ا‎ 1=10,10-1=9,9 - 1=8. Portanto, ' 
13-5=8. E não há outro modo de subtrair 5 de 13. Quem 3 
quiser evitar éste trabalho, deve decorar a diferença entre 13 e 5. 
Entretanto, pode-se abreviar o processo indicado, recorrendo | 
aos dedos; pegando sucessivamente em cada um dos dedos de * 
uma das mãos, diremos: doze, onze, dez, nove © oito. Portanto, | 
13 - 5 < ۰ | 3 
Do exposto resultam as duas conclusões seguintes: 


` a) somar é contar para diante; 
b) subtrair é contar para trás. 


y 


44. Um gráfico para somar © subtrair. Em uma fólha k 
de papel tragamos uma reta (gráfico A). (*) Nesta reta escolhe- ٠ 
mos um ponto qualquer O (zero). A partir do ponto zero, e para | 
a direita (poderia ser para a esquerda) tomamos um segmento (**) cujo | 
“comprimento pode ser qualquer, por exemplo, um centímetro; 1 


۳ 6 5 80 2 1 0 
او و ری ا کا | | PI‏ 


~ Gräfico A ۱ e 
em continuação a êste segmento tomamos um segundo segmento 4 


que deverá ser igual ao primeiro; em continuação 0 segundo " 
segmento, um terceiro segmento que deverá ser igual ao pri- _ 
meiro, e assim sucessivamente. E estará feito o nosso gráfico. 
一 


7 
(® Convém desenhar êste gráfico no quadro-negro, prolongando-se & numeração dos _ 
segmentos até 28 ou 30 ou mais. 7 

O programa atual da 1.º série ginasial não inclui noções de Geometria, o que nos 2‏ ٭ 
parece muito acertado. Com efeito, O conhecimento destas noções, necessárias para o desen- 9‏ 
volvimento do mesmo programa, é dado no curso primário. Assim, pedimos aos nossos 3‏ 


distintos colegas que ٥ dignem recordä-las, quando esquecidas pelos seus alunos, 
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Neste gráfico, o número 3 está, representado pelo segmento 
que começa no ponto zero © termina no ponto 3; o número 3 
não é o ponto 3; é o segmento 0/3, isto é, a soma dos segmentos 
0/1, 112, 213. Anälogamente, o número 5 não 6 o ponto 5; é a 
soma dos segmentos 0|1, 1/2, 23, 314, 4/5; é o segmento 015. 
(Quando dizemos, por exemplo, segmento 0|4, estamo-nos referindo ao seg- 
mento cuja origem é O (zero) e cuja extremidade é 4.) O gráfico A é a 
representação gráfica dos números inteiros, cuja sucessão se 
extende até o infinito, como se costuma dizer; o infinito é repre- 
sentado pelo símbolo «o. | 

Com êste gráfico podemos somar e subtrair. Por exemplo, 
7 +5 =? Vamos ao gráfico, procuramos o ponto 7, contamos 
5 segmentos para a direita e encontramos 0 número 12, que é 
a soma pedida. Outro exemplo: 4 + 11 = ? Vamos ao gráfico, 
procuramos o ponto 4, contamos 11 segmentos para a direita e 
encontramos 15, que é a soma pedida. 

Quanto é 13 - 5? Vamos ao gráfico, procuramos O ponto 
13, contamos 5 segmentos para à esquerda e encontramos 8, que 
é a diferença pedida. Quanto é 17 —9? Vamos ao gráfico, 
procuramos o ponto 17, contamos 9 segmentos para a esquerda 
e encontramos:8, que é a diferença pedida. 

Portanto, no gráfico A fica estabelecido que: 


2 


a) somar & contar para a direita; 

b) subtrair é contar para a esquerda. 
| Já vimos que a subtração nem sempre é possível, no campo 

dos números naturais. ($24, observação) 

No campo numérico do gráfico A, de 13 não podemos sub- 
trair 18. Vamos ao gráfico A e tentemos subtrair 18 de 13. 
Procuramos o ponto 13 e contamos 18 segmentos para a es- 
querda... mas, náo é possível, porque à esquerda do ponto 
13 há sômente 13 segmentos e não 18. © 


45. Ampliação do campo numérico. Voltemos a0 gráfico 
A. A partir.do ponto 0 (zero) e para a esquerda, marquemos 
mais uma porção de segmentos iguais aos que foram marcados 
para a direita. Teremos assim o gráfico BA) | 
0 4. 3 2 1 0 1 2 3 4 00 
را ل ہے‎ 
Gräfico B 


|. (*) Reproduzir éste gráfico no quadro-negro, estendendo-se 8 numeração nos dois 
sentidos, mais ou menos até 20. 
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“E, agora, quanto é 13 — 18? Vamos ao grafico B, procure- 
mos o ponto 13, contemos 18 segmentos para a esquerda e encol ۳ 

` traremos o número 5. Portanto, 13 — 18 = 5..... er we 
Ora!!! dirão quasi todos os alunos que estão na classe, | 
ouvindo atentamente o professor. O pasmo é geral. E os alunos 
que não proferiram aquela exclamação de espanto, olham para: 

o professor, atônitos, assim com uns ares de quem diz: O pros! 
fessor está brincando?! — ss Ac a | و‎ 

E éste espanto é justificado porque, no gráfico A ou B, o 
número 5 é representado pelos cinco primeiros segmentos situa- 
dos à direita do ponto zero e não ۵ esquerda. E êsse número é 

a diferença entre 13 e 8, como já aprendemos. “OR 
Mas o professor insiste dizendo que 13 - 18-5 e que o 
resto ao qual êle se referer não é o segmento 0]5, à direita do 
ponto zero, mas o segmento 0|5 à esquerda do ponto zero. Mas, 
como distinguir éstes dois cincos? | 1 8 
AA ۷ ۱ 46. Números positivos e negativos. Para distinguir os 
© dois cincos do gráfico B, estabelecemos a seguinte convenção: 
“todos os números situados à 06 do ponto O (zero) serão cha- 

| mados positivos e serão precedidos pelo sinal + (mais); todos 

os números situados à esquerda do ponto O (zero) serão chamados: 
“negativos e serão precedidos pelo sinal — (menos). | pi 


Chamam-se números qualificados ou números relativos, 
aos números associados com o sinal + (mais) ou com o sinali 
— (menos). کا‎ DAL 

Eo grafico B ficará modificado como se vê no grafico C (a 
لے‎ ee ee + 


۱ 8 í A : 
| | 1 | | z | > | | 
E » 
‘ 
A 
i 


Gräfico و‎ 4 
| Os números positivos são velhos conhecidos nossos; são 08 
números com os quais travámos conhecimento aos sete anos 
trabalhámos durante os quatro anos do curso preliminar, apren 
dendo as operações que com êles se efetuam e as suas propriedades. 
Entretanto, “não diziamos então números positivos 2 dizíam ۱ 
apenas números naturais, por não termos necessidade de distinguí- 
los dos negativos, que criámos com O gráfico ©. e 


١ (*) Desenvolver éste gráfico no quadro negro, como os anteriores. 








e 
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E, estabelecendo a indicada convenção dos sinais, concluímos: 


Surgem assim os números negativos: menos um, menos dois, 
menos três, menos quatro, menos cinco, etc., e os números natu- 
rais, os nossos velhos. conhecidos da escola primária, para não 
se confundirem com ésses recém-chegados chamados números 
negativos, tomam o nome de números positivos e são enunciados: 
mais um, mais dois, mais três, mais quatro, ete.. 

Observação. Na vida prática temos numerosos exemplos de números 
positivos e negativos. As temperaturas são contadas acima e abaixo de zero; 
se convencionarmos que as temperaturas acima de zero são números positivos, 


as abaixo de zero serão números negativos. A latitude de uma cidade pode 
ser Norte ou Sul; se estabelecermos que & latitude Norte é um número 


positivo, a latitude Sul será um número negativo. Para o que se vai seguir - 
exemplificaremos sempre com débitos © créditos, considerando os primeiros 
como números negativos e os segundos, positivos. 


¥ 47. Valor absoluto de um número relativo; módulo. 
Valor absoluto de um número relativo é o valor que êle tem quando 
se suprime o seu sinal; é 0 seu valor aritmético. Por exemplo, 
o valor absoluto de + 10 ou — 10 é 10; de +5 ou — 5 é 5. 

' و‎ valor absoluto de um número relativo 6 também chamado 
módulo déste mesmo número. Para indicar 0 módulo de um 
número relativo, coloca-seo mesmo entre dois pequenos tragos 
verticals. Ássim: 5 | 

O valor absoluto ou módulo de + 5 6 |+ 5], isto 6, 5. 


O valor absoluto ou módulo de — 5 é |— 5|, isto 6 ۰ 


X Os números negativos constituem uma continuação dos nú- 
meros positivos, abaixo do número zero. Consideremos a sucessão 
dos números inteiros que se extende indefinidamente: 0, 1, 2, 
34 O ih SOLO aldo 12, 13, 14, ... ©. Tomemos agora 
um número qualquer, por exemplo, 12; vamos subtrair déste 
número uma unidade, depois outra, depois outra, ete.. Teremos: 
12, 11, 10, 9, 8, 7, 6, 5, 4, 3, 2, 1, 0. E náo é possível continuar. 
Mas será possível se considerarmos a sucessão dos números re- 
lativos: 12, 11, 10, 9, 8, 7, 6, 5, 4, 3 2, 1, 0, ,1س‎ —2, 73, 
د‎ Y A ST لت )بت‎ LA a 

Destas observações resultam verdades importantes. 
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I. Os números eee e negativos Ko nem uma única . 
sucessão de números que se estende, que se desenvolve indefi | 1 
nidamente em dois sentidos opostos. . | و‎ 2 

II. O número que divide esta sucessão em duas sucessões, _ 
a dos números positivos e a dos negativos, é o número zero. | 
Zero é um número que indica falta de unidades; o indivíduo | 
que tem Cr$ 20,00 a pagar e Crê 20,00 a receber, liquida suas " 
contas e fica com zero cruzeiros; 0 negociante que gastou | 
Cr$ 50000,00 em mercadorias e recebeu Cr$ 50 000,00 pelas | 
mesmas, ganhou zero cruzeiros. Y 
III. Assim como 6 é maior que 5, 5 maior que 4, ete., do | 
mesmo modo O (zero) é maior que —1, - 1 é maior que -2 © 
— 2 é maior que — 3, etc.. Enfim, zero é maior do que qualquer _ 
número negativo e, de dois números negativos, o maior é aquéle | 
“cujo valor absoluto ou módulo é menor. Por exemplo, —3 é ' 
maior que —5, que por sua vez é maior que — 7, ete.. A 
IV. No gráfico C examinemos os números +8 e - 8 (mais " 
8 e menos 8). Ambos estão representados pelo mesmo número de ' 
segmentos, isto é, por oito segmentos, e êsses segmentos são _ 
iguais. Portanto, em valor absoluto, êsses dois números são iguais. | 
Entretanto, o número +8 começa no ponto 0 (zero) e se extende | 
para à direita, ao passo que o número — 8 começa no ponto 0 | 
e se estende para a esquerda. As extremidades dos números " 
+8 e — 8 estão situadas sôbre a mesma reta XY e distam igual | 
mente do ponto O. Por éste motivo, dá-se aos números +8 e " 
— 8 o nome de números simétricos. (*) Portanto, dois números | 
simétricos são dois números iguais em valor absoluto, mas com | 
sinais contrários. Exemplos: +8 e -8, +11 e — 1 etc.. a 
Os números relativos dividem-se em três classes: a dos números — 
positivos, a dos 5 negativos, e uma terceira classe que só | 
compreende um número, o número neutro ou zero. (**) | 
Os números +0 e —0 são chamados números nulos. a 
` 48. O sinal + (mais) e o sinal — (menos). Estes dois. 
sinais indicam, respectivamente, a adição e a subtração, isto é 
as duas primeiras operações que se realizam sôbre os números. | 
E, além desta funcáo, éles desempenham mais uma, poral 


== 


nn nn = 


Em 


3 


ہس u‏ 
em‏ .+ سس = 
"-۔ e nn‏ مه م 
سس کور سیپ A pe‏ 
x‏ 1 


. 


ASE 
pas E 
` > 


— et رو‎ — 


aaa 一 一 一 一 一 


6 Dois pontos são simétricos em relação a um ponto dado, quando o ponto dado 5 
é o meio do segmento que liga os dois primeiros 
(+) J. I. ALMEIDA LISBOA, ad de Álgebra Elementar, Primeiro Volume, pág. 22. 
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tíssima: é a função de qualificar os números, isto é, indicar se 
êles, no gráfico C, devem ser contados de zero para a direita 
ou de zero para a esquerda; indicar se êles são positivos ou negativos. 


49. Operações com números relativos. Para maior 
clareza, e até que os estudantes adquiram a prática dos números 
relativos, escreveremos entre parênteses os números dados com 
seus sinais. Seja a expressão 


o rel ip 10) O (— 20) — (4420) 


O sinal que estä situado dentro dos parénteses, & esquerda 
de cada número, está qualificando êste mesmo número; o sinal 
mais e o sinal menos que estão ligando as expressões (+ 5), 
(— 7), (+ 10), (— 5), etc., estão indicando as operações que 
queremos realizar sôbre êsses números. y- 2 


K | . L Adição 


Primeiro exemplo: (+ 8) + (+ 7. No gráfico C procuramos 


o ponto + 8, contamos 7 segmentos para a direita e acharemos 
+15. Portanto, (+ 8) + (+ 7) = + 15. Neste exemplo não há 
nada a justificar; somar números positivos ou naturais é a mesma 
coisa. (*) 

Segundo exemplo : (— 7) + (+ 12). No gráfico C procuramos. 
o ponto — 7, contamos 12 segmentos para a direita e acharemos 
+ 5. Logo, (— 7) + (+ 12) = + 5. Com efeito, quem deve 7 
e tem a receber 12, liquida suas contas e fica com 5. ۱ 

Terceiro exemplo: (— 17) + (+13) = —4 A partir do 
ponto — 17, contamos 13 segmentos para a direita e acharemos 
— 4. Com efeito, quem deve 17 e tem a receber 13, se quiser 
liquidar suas contas, ficará devendo 4. 

Quarto exemplo: (+ 15) + (— 8). A partir do ponto + 15, 
contamos 8 segmentos para a esquerda e acharemos + 7. Na 
verdade, se eu tenho 15 a receber e 8 a pagar, é claro que, liqui- 
dando «minhas contas, ficarei com 7. 

Quinto exemplo: (+ 3) + (— 10). A partir do ponto +3, 
contamos 10 segmentos para a esquerda e acharemos — 7, re- 

(*) As adições e subtrações de números relativos serão efetuadas no gráfico C. Os 


resultados singulares serão justificados pela comparação com débitos e créditos. É ê que 
vimos fazendo há 20 anos, com pleno êxito. ۳ 
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E agora podemos estabelecer à seguinte 0 


~- SSS z 


= = 
ee re ee 
pa 1 = 44 x 5 d 


Regra Para subtrair de um número relativo, 1 
outro número também relativo, é bastante: trocar o | 
sinal do segundo e somá-lo ao Bene: 


m‏ س ۳ ra‏ ست 
a ۳‏ — > — 
و ی ہے جہن _ 
a no -È =‏ 
SEA ~~‏ دايج 


Observação. De acôrdo com esta regra, temos: 
| (+5) 一 — 8) = (+5) + (+8) = +13 
Ora, (+8) é o simétrico de (— 8). Logo, 


De um número relativo subtrair outro número relativo é o mesmo que somar, 
ao primeiro o simétrico do segundo. 


Observemos mais que: 
(+10) — (—10) = (+10) + (+10) ۰ و‎ +20 
(一 10) — (+10) = (—10) — (—10) = — 20 


A diferença entre dois números simétricos é o döbro do minuendo, em 
valor absoluto e com o mesmo sinal. 


سے — 
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Exercício. Calcular a seguinte expressão: 
| AB) CED 60) (10) ED) +(-8)-(- 25) 
Jä aprendemos que, para subtrair um número relativo, é bastante 
trocar-lhe o sinal, e depois somá-lo em lugar de subtraí-lo. Tomamos en ia 1 
“a expressão dada e substituímos o sinal que indica subtração pelo sinal que 


indica adição, tendo, porém, o cuidado de trocar o sinal dos números relativos, 
que devem ser subtraidos: Teremos: ? 


(+8) (+7) +(= 9) - (10) +(=5)+(-8)- (-25) = 
(+8)+(-7)+(-9)+(+10)+(-5)+(-8)+(+25) = 
(+8) + (+10) + (+25) = (+43) 
(-D+H-9+(= 5 +(- 8) = (-29) 
| | (+43) + (-29) = (+14) 
Portanto, o valor da expressão dada é (+14). 


Exercícios. Série XIII 


%11 (87) (15) (84 +(+28) - (19) (417) = 
2. (—87) —(—42)-+(—85)-+(+48) - (+77) - )- - 88) -+(+58) = 
` 3. (+54)-+(-87)- (— 86) - (+85)+(-82)- (-75) = 
É 4. (123) )د‎ - 458) - (— 736)-+ (+528) — (— 898)-+(— 1345) = 
5. (+67)+(-—84) —(+519)+(- 817) = ti 731)—(— 774) = 
6. (+8) +(-15)+(-7)-(-8)+(+20) +(=8) = 
7. (37) - )- 48( + )- 59) +(+37) = (- 54) = 
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8. (—36)-+(—79)—(—79)-+(+79)—(=84) = 
9. (+615)-+(- 397) — (- 858) +(- 736) +(= 615) = 
4. 10. (+48) +(-48)=(—75) — (478) +(+512) = | 


II. Multiplicação. 


Já vimos que, na multiplicação de números inteiros, o mul- 
tiplicador é um número abstrato que indica quantas vêzes 0 
multiplicando deve ser tomado como parcela. Nestas condigöes, 


(48) × و‎ = (+9) + (+ 8) + (+ 8) = (+ 24) 
و ير زو لم‎ =(—8) + 8) + TI (— 24) 
Consideremos agora as expressões (+ 8) X (—8) e (— 8) X 
x (— 3): Desde: 0 multiplicador é um número abstrato, 
(— 3) significa que os multiplicandos (+ 8) e (— 8) devem ser 
subtraídos três vêzes. Logo, 
(+8)X(-3) = - (+8) - (+8)- (+8) = (—8)+(-8)+(-8) = (-24) 
(—8)X(-3) = =(=8)-(-8)-(=8) = (十 8) 十 (十 8) 十 (十 8) = (+24) 
(+8) x (十 3) = (+24) | Examinando os quatro resultados 
(-8) X (+3) = (-24) 1 ao lado concluímos que: 
(+8) X (-3) = (-24) | > : 
3 Regra. O produto de dois números 
(-8) X(-3) = (+24) 5 relativos, com o mesmo sinal, é um 
número positivo; o produto de dois números relativos, com sinais 
contrários, é um número 0۰ 


— سم ہم سم 


IV. Divisão 


A divisão é a operação que tem por fim, dados dois números, 
calcular um terceiro que, multiplicado pelo segundo, reproduza 
o primeiro. Logo, 


(+ 24) + (+ 3) = (+8) porque (+ 8) X (+ 3) = (+ 24) 
(24) + (#3) = (8) porque (5- 8) X (+ 3) = (一 24) 
(+ 24) + 3) = (— 8) porque (—8) X (3) = (+ 24) 
(— 24) + (— 8) = (+ 8) porque (+9 X (— 3) = (— 24) 
Regra. O quociente de dois números relativos, com o mesmo 
sinal, é um número positivo; 0 quociente de dois números relativos, 
com sinais contrários, é um número negativo. 





CAPÍTULO II 


Divisibilidade Aritmética 
Números Primos 


50. Preliminares. Um número é divisível por outro, quando 


a sua divisão por éste outro não deixa resto. O número 24 é 
divisível por 3, porque 0 quociente exato da divisão de 24 por 
368, 24 é um múltiplo de 3, © 3 é um fator, divisor, sub- 
múltiplo ou parte alíquota de 24. 


A 


Chama-se número primo absoluto, ۵ número que é divi- 


sivel sômente por si mesmo € 


pela unidade. Os números 1,2, 3, 


5, 7, 11, 13, 17, 19, 23, 29, 31, 37, 41, 48, 47, etc., 0 números 


primos. 


Chama-se número composto (ou não primo) o numero que, 
além de ser divisível por si mesmo e pela unidade, é ainda divisível 
por um ou mais números diferentes de si mesmo é da unidade. 
Os números 8, 15, 24, etc., 0 números compostos. 


2 


Convém observar que 08 divisores de um numero inteiro 
qualquer são em número limitado, sendo apenas dots, quando 
o número é primo; entretanto, um número tem sempre uma 
infinidade de múltiplos. Consideremos, por exemplo, o número de 
ste número tem apenas dois divisores, é um número primo; 
entretanto, tem uma infinidade de múltiplos, & saber: 0, 7, 14, 


21, 28, 35, 42, etc.. 


Anàlogamente, 08 múltiplos de 13 são 0, 13, 26, 39, 52, 69, 
etc.. De um modo geral, todos 08 múltiplos de um número dado, 
são os produtos que se obtêm multiplicando sucessivamente O 
número dado por 9, L284 0) 6,78, OE 11, 12, ete.. 


م 





, 


Por exemplo, 08 múltiplos de 9 sáo 08 produtos 9X0, 9X1, 
9X2, 9X3, 9X4, 9X5, 9X6, etc.. | 

“Existe um único número que tem uma ¡infinidade de divi- 
sores; é o número zero. Com efeito, Se dividirmos zero por. 
qualquer número, O quociente é zero © 0 resto é zero. Desde 


2 IR 
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que 8X 0 = 0, então 0 + 8 = 0. Anälogamente, 13 X 0 = 0 
0243 = 0:15 %0 200-2 E 23 
Há uma diferença essencial entre um número primo e um 
número composto. O número composto pode ser substituído por 
um produto de dois ou mais fatóres, diferentes de si mesmo e da 
unidade, o que não é possível com um número primo. Por exemplo, 
24 = 3 X 8; 36 = 4 X 9; 30 = 2 X 3 X 5; etc.. Entretanto, não 
é possível fazer o mesmo com 08 números 41, 53, 67, ete. _ 
` ` Doig números são chamados primos entre si ou primos 
relativos, quando têm sòmente um divisor comum que é a unidade. 
Os números 8 e 9, 6 e 35, 10 e 33 são primos entre si. ۵ 
Observação. O produto de dois números é múltiplo de cada um dêstes _ 
números. Assim, dado o produto | ا‎ 3 
40 é múltiplo de 8 ou de 5. Desta observação resulta imediatamente que, 
para verificar se um número dado a é múltiplo de outro número dado b, 
é bastante dividir a por b. Segundo a divisão fôr exata ou aproximada ($35) 
a será ou não será múltiplo de b. تا‎ 


۱ 1 ۱ 


Exercícios. Série XV 


1. Calcular os 5 menores múltiplos de 17, diferentes de zero. 

2. Caleular os 8 menores múltiplos de 23, diferentes de zero. 

3. Caleular os 10 menores múltiplos de 29, diferentes de zero. ۲ 

4. Representar gräficamente o nümero 3 e os seus cinco menores | 
múltiplos diferentes de zero. | ic 

‚5. Dado um segmento retilíneo AB, construir os seus cinco menores _ 
múltiplos diferentes de zero. | | ۱ ‘a 

6. Qual é o menor múltiplo de 41, diferente de zero ? E o maior? 

7. Qual é o menor múltiplo de 53, diferente de zero? E o maior? " 

8. Tracar um segmento retilineo com 24cm. Em seguida, traçar 08 4 


“segmentos retilíneos que representam todos os divisores de 24. 
9. Dizer todos os divisores de 12, de 15, de 20, de 30, de 36. E. 
10. Quais são os múltiplos de 7, compreendidos entre 72 e 130? 3 
11. Quais säo os divisores de 120, compreendidos entre 11 e 55? ۳ 
51. Teoremas gerais da divisibilidade. (*) Teorema é 
a verdade matemática que exige prova. Axioma 6 a verdade | 
matemática que não exige prova. Alguem nos diz: a soma é | 
da mesma espécie das parcelas. Podemos duvidar desta | 
afirmação? É claro que não. Então esta verdade é um axioma. | 
(*) Na primeira série ginasial, o ensino da Aritmética deve ser prático. Entretanto, — 
pensamos não haver inconveniente em iniciar os nossos alunos no conhecimento de alguns | 
Ren aliás muito simples, como os que apresentamos neste paragrafo. preciso semear | 
para col êr. Al 
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Alguém nos diz: todo o número que é divisor das parcelas, 
é também divisor da soma. Podemos duvidar desta afirmação? 

claro que sim, e podemos exigir a prova desta afirmação. 
Então esta verdade se chama teorema, e ao processo para 
prová-la dá-se o nome de demonstração. 

Antes de estudarmos os principais teoremas gerais da divisi- 
bilidade, é necessário compreender bem o significado das seguintes 
frases; 24 é divisível por 3; 3 divide 24. 

Quando dizemos que 24 é divisível por 3, queremos dizer 
com estas palavras que a divisão de 24 por 3 é exata, ($35) 
sendo que o dividendo é 24 é o divisor é 3. ۔‎ 

Quando dizemos que 3 divide 24, queremos dizer com estas 
palavras que a divisão de 24 por 3 é exata, sendo que o dividendo 
é 24 e o divisor é 3. 

Primeiro teorema. O número que é divisor das parcelas, 
tambbém é divisor da soma. 

Consideremos a seguinte igualdade: 21 + 28 +35 = x. As 
três parcelas são divisveis por 7, ou 7 é divisor das três parcelas. 
Com efeito, 21 +7 = 3; 98 = 4. 35 +7 = 5. Logo, 


2L BT waa 
in O CEC 
3O ET RE ا‎ 


Torna-se agora evidente que a soma dos nümeros 21, 28 
e 35 deve conter 12 vêzes o número 7. Realmente, calculando 
o valor de x e dividindo-o por 7, o quociente exato é 12. Como 
êste raciocínio pode ser feito com números quaisquer, desde que 
preencham as condições exigidas pelo teorema, êste está de- 
monstrado. | 


Observacäo. Jä aprendemos que: 
minuendo = subtraendo + resto ($23) 

E, de acördo com o teorema que acabámos de demonstrar resulta que: 

Quando um número é divisor do subtraendo e do resto, é também divisor 
do minuendo. 

Segundo teorema. Sendo uma soma formada por duas 
parcelas, se um número é divisor da soma e de uma das ک0‎ 
também é divisor da outra. 

Consideremos a seguinte igualdade: 39 + x = 17 





| A erica 39 e: a aorta 91 ão. lv por ah ou 18 


0 ad ken da soma 91 e da parcela, 39. a On ae = B = 
VICE 39 : E Dee = 00 Logo, | 


= 13 4+ 18 + 9+ 13- 十 13 1 13 1 B 
ee as Fl +13 
ae agora. evidente a a Ma تہ‎ os números. 
| at e 39, que 6 o valor de x, deve conter 4 vêzes o número ] 
Realmente, dividindo-se éste valor por 13, o quociente exato é 
Como éste raciocínio pode ser feito com números quaisquer, 
desde que preencham as con pa pelo ey êste 
| onta demonstrado. = ... 1 
Observação. Voltando à joao ۱ ۱ ۱ 
minuendo = = subiraendo 1 resto 
facilmente COL que: ate 
Quando um número é divisor. da. minuendo ， e do suliracndo, é tam 
divisor do resto. ٠ 
| Terceiro. teorema. arado uma soma “formada por d 
parcelas, se um número é divisor de uma das parcelas, mas 
é divisor da outra, então não é divisor da soma, © 08 07 
duas divisões são iguais. bate | RE 
Consideremos a seguinte de | 28 a 37 = NA 
“ameira parcela, é divisível por 7, sendo o quociente. ا‎ ig 
a4; mas a segunda näo o 6, sendo. o a incompleto igu 1 


a 0 a 5, e o resto igual a 2. Logo, | 


IIIT, 
TIT 7 2 


۳ agora evidente que بو‎ soma dos números 28 e: 
` deve conter 9 vêzes o número 7 e “mais 2 unidades. Realmen 
` calculando-se o valor de x, e dividi 1010-0 por 7, o quociente inc 
` pleto é 9e o resto 6 2. Como êste raciocínio pode ser feito co 
ne quaisquer, desde que preencham as کک‎ a 

“pelo teorema, êste está demonstrado. 


Quarto teorema. Qua ndo. um número é وت‎ de outro 

6 re divisor de a múltiplo. dêste outro. 0 d 
O número 7 é divisor de 21. O número vé múltiplo do 2 

Precisamos € demonstrar. o o 0ھ"‎ T é divisor 5 ات‎ 





۳ کتک‎ IA 


” 
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O número © é múltiplo de 21, isto é, x contém 21 um número 
exato de vêzes. Portanto, | 


21+ بت 21-6217 4 91ہ 21 کو 


Ora, desde que o número 7 é divisor de 21, segue-se que 
êle é divisor de tódas as parcelas da soma x. Mas, se o número 
7 é divisor das parcelas, é também divisor da soma, em virtude 
do primeiro teorema. Como êste raciocínio pode ser feito com 
números quaisquer, desde que preencham as condições exigidas 
pelo teorema, êste está demonstrado. : ْ 

Quinto teorema. Quando um nümero € divisível por outro, 
é também divisível por qualquer fator déste outro. | 

O número x é divisível por 12 e o número 12 é divisível 
por 3. Vamos demonstrar que o número x é divisível por 3. 

Com efeito, recorrendo ao quarto teorema, desde que 3 é 
divisor de 12, e x é múltiplo de 12, conclui-se imediatamente 


“que 3 é divisor de z, ou x é divisível por 3. Como êste raciocínio 


pode ser feito com números quaisquer, desde que preencham as 
condições exigidas pelo teorema, êste está demonstrado. 


52. Caracteres de divisibilidade. Chamam-se caracteres 
de divisibilidade, certas regras que nos permitem verificar se 
um número 6 ou náo & divisivel por outro, sem efetuar a 
divisao. ۱ ۱ 

Dividiremos os caracteres de divisibilidade em dois grupos. 

O primeiro grupo é constituído pelos caracteres que nos per- 


` mitem verificar se um número qualquer é divisível por 2, por 


5, por 10, ou por qualquer potência de 2, de 5 ou de 10, 
O segunda grupo é constituído pelos caracteres que nos per- 


mitem verificar se um número qualquer é divisível por 3, 6, 7, 


9, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, etc., enfim, por qualquer 
número que não seja potência de 2, de 5 ou de 10. 


一 一 -一 一 一 一 一 一 一 -一 53. Primeiro grupo dos caracteres 


À ‘ . . ١ 
I 21x 605 | de divisibilidade. Em: primeiro lugar, o 
| 22X 5? = 10º ! estudante deve ler o quadro à esquerda, com | 
1 93% 53 = 103 > ا‎ | | . 
04ت و‎ ! a maior rapidez possível, e de duas maneiras 
1 25X 55 = 105 ۲ “diferentes: a princípio, sem calcular as poten- 
ی‎ 0 | cias e depois calculando-as. Por exemplo, a 
I 

1 


r 1‏ 
رسم د ہس بست پس ست بب سد ست سے سے ہے ہے 


terceira linha deve ser lida assim: 2 elevado à 





7 SE بیو ا‎ CT B 
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terceira potência, vêzes 5 elevado à terceira potência 
igual à 10 elevado à terceira potência. E depois: 8 vêzes 3 
ی‎ a 1000: SOM 4 474+ a 
Primeiro caracter. Um número é divisível por 2, por 5 
ou por 10, quando o número formado pelo primeiro algarismo da 
direita é divisível por 2, por 5 ou por 10. | e 
Um número inteiro qualquer pode sempre ser decomposto 
em duas parcelas, sendo a primeira terminada por um zero 
e a segunda constituída pelo algarismo das unidades. Por 
exemplo: | BE. f 
3457 = 3 450 + 7 ات‎ 
A primeira parcela, com um zero & direita, & divisivel por 
10 e, por conseqiiéncia, por 2 e por 5. (quinto teorema de divisibilide de) 
Ora, se a segunda for divisível por 2, por 5 ou por 10, a so na 
3 457 também o será. (primeiro teorema de divisibilidade) “Entretanto, 
se a segunda não for divisível por 2, por 5 ou por 10, a soma, 
também não o será, e os restos das duas divisões serão iguais, 
(terceiro teorema de divisibilidade) 9 
Exemplo. O número 3 758 é divisível por 5? Não é, porque o núme ) 
formado pelo primeiro algarismo da direita não é divisível por 5, sendo o res 
igual a 3. E se dividirmos o número 3 758 por 5, o resto será também igual a 
Os números formados por um algarismo, divisiveis por 2, são 2, 4, Om 
8 e 0; divisíveis por 5 são 5 e 0; o único divisível por 10 é 0. Ê por isto " 
que se costuma desdobrar o primeiro caracter de divisibilidade, em três, a ' 
saber: um número é divisível por 2, quando termina em 2, 4, 6, 8 ou 0; | 
por 5, quando termina em 5 ou 0; por 10, quando termina em 0. = 
Os números divisíveis por 2 são chamados números pares; os não | 
divisíveis por 2 são chamados números impares. | | 1 
` Segundo caracter. Um número é divisível por 4 (22), por q 
25 (52) ou por 100 (102), quando o número formado pelos dois | 
primeiros algarismos da direita é divisível por 4, por 25, ou por 100. | 
Um número inteiro qualquer pode sempre ser decomposto | 
em duas parcelas, sendo a primeira terminada por dois zeros, - 
e a segunda constituída pelos dois primeiros algarismos da di- | 
reita. Por exemplo: ۱ 4 


Tm Mm =‏ و ao‏ لت 
لاہ ےا x A‏ ۳ 


کو 


Hf 
1 


4 653 = 4 600 + 53 | 

Isto pösto, e raciocinando como no caso anterior, com apli- | 
cação dos mesmos teoremas de divisibilidade, teremos justificado | 
êste segundo caracter. = 7 ۱ 


” 
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SEGUNDO EXEMPLO | 
Ai pelo) 3 456 
divisor 11f 7293 
947 
6185 
2346 


PRIMEIRO EXEMPLO 


人 Prova pelo) 7456. 
divisor 9 | 8874 
OST 

2346 : 
537 
019 30 


Al | 
SOONER O 


0 


1 

I 

[ 

I 

1 
و‎ 
ای‎ 
VERS 
I 

I 

I 

I 

I 

I 


بے ہے ۶ 
a‏ 


A direita de cada parcela figura o resto da sua divisäo pelo 
“divisor escolhido; à direita da soma dos restos figura o resto da 
sua divisão ‘pelo divisor escolhido; à esquerda da soma primit 
figura o resto da sua divisão pelo. divisor escolhido. Os dois 
“restos que devem ser iguais estão 00 com dois tara 3. 


tn en لا‎ 


. Exercícios. Série XVI 


1. 37 548 + 96 753 + 8877 + 123548 + 62 375 + 7983 57468 = 
Tirar a prova com o divisor 11. 1 
2. Repetir a mesma adição e tirar a prova com o divisor 9. اک‎ 
3. Repetir a mesma adicäo e tirar a prova com o divisor 7. 
4. Repetir a mesma adição e tirar a prova com 0 divisor 6. 


= 


eS 
TA 


ہے یس سے > ےہ هه حاصہ ہد يكرا 


و0 
1 اس 


3 
ka 
a»? 


Am 


a‏ سس 
- 


57. Prova da subtração pelos restos. Lembremos que o 
minuendo é uma soma constituída por duas parcelas, a saber: 
o subtraendo e o resto. (§ 23) Portanto, a prova de uma subt 
ção por meio de um ۵0 qualquer, pode ser tirada de acórdo 
com a seguinte 0 

Regra. ae o resto da divisão do subtraendo e, depois, 1 

“do resto, pelo divisor escolhido; somam-se os dois restos e calcula- 
se o resto da divisão desta soma, pelo mesmo divisor escolhido; 
em seguida, calcula-se o resto da divisão do minuendo, pelo mesmo 
divisor escolhido. Se os dois últimos restos forem iguais; é provável 1 
que a subtração esteja cert. — a 

“PRIMEIRO EXEMPLO | - SEGUNDO EXEMPLO E 
{Prova ہت‎ 472 7 1 {Prova TT 
۳ divisor 91153 9 HS en ١ ۱ divisor 11 [158829 5 
16468 6 7. 165147 4 
À direita do minuendo, do subtraendo e do resto figura 60 a 
resto da divisäo de cada um déstes nümeros, pelo divisor esco- 4 


. 
0 
7 
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lhido. Os dois restos, que devem ser iguais, estão sublinhados 
com dois traços. 
Exercícios. Série XVII 


718 293 — 547 625 = ? Tirar a prova com O divisor 9. 
Mesma operação e prova com 0 divisor 11. 

- Mesma operação e prova com o divisor 7. 

Mesma, operação e prova com O divisor 6. 

Mesma operação e prova com O divisor 12. 


53. Prova da multiplicação pelos restos. Regra. Calcula- 
se o resto da divisão de cada um dos fatores, pelo divisor escolhido, 
e multiplicam-se 8" dois restos; depots calcula-se 0 resto da divisão 
déste produto pelo mesmo divisor escolhido; finalmente calcula-se 
o resto da divisão do produto primitivo pelo mesmo divisor escolhido. 
Se os dois últimos restos forem iguais, é provável que 0 multiplicação 
esteja certa. | 


PRIMEIRO EXEMPLO SEGUNDO EXEMPLO 





1 
(Prova pelo divisor 9) y (Prova pelo divisor 11) 
1 
nm A 
193 081 ۶ ۷ 193081 18 7 
110332. سرت‎ 
ا ی و‎ | LEVOS N. 
13 432 921 7 ۱ 13 432 1 _ de 


سس 


A direita do multiplicando figura o resto da, sua divisäo 


pelo divisor escolhido; & direita do multiplicador figura o resto — 


da sua divisäo pelo divisor escolhido; à direita do produto dêstes 
dois restos figura o resto da divisão dêste produto pelo divisor 
escolhido; à direita do produto primitivo figura O resto da sua 
E Aa ¬ divisão pelo divisor escolhido. Os dois restos que 
| devem ser iguais estão sublinhados com dois traços. 
> Na prätica, podemos dar à prova da multi- 
2776 1 plicagao, pelos restos, & disposição que vamos 
! l indicar. Traçamos dois segmentos perpendiculares 
1 





‘201 2 : RR 3 É 
E entre si. Seja 9 o divisor escolhido. Nos dois 
008 ángulos retos da esquerda, escrevemos 8 restos 
Ui CASE | das divisões, por 9, dos dois fatöres dados, isto é, 

1 


人 





5 (resto do multiplicando) e 4 (resto do multipli- | 
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۷ deve: ser porque 0 مھ‎ da een: permanece na 
variável, ao passo. que 9 número delas diminui. Por exemplo و‎ f 


111 a 
dada a fração sd se subtrairmos 4 unidades do numerador, 


1 resultará. a fragáo و‎ eo excesso da fração 7; jg sobre a ração 


é evidentemente igual a 19 


IV. ‚Subtraindo-se um número. aa qualquer 0 denen i 
nador de uma fração, o valor desta fração aumenta. Assim deve | 
ser porque o valor da unidade fracionária se torna maior, He m 1 


que o número delas varie. Por. exemplo, dada a fração Lo se 1 
OS 4 unidades do a) resultará a faa N 

1 1 ۲ ۵ IN 
= Ora, se 7; < IP então 35 > - Reduzindo as frações 7; 735° 11 
20 mesmo denominador, e na facilmente qual é o excesso 1 1 
da N sôbre a primeira. | ۹ | 


Multiplicando-se o numerador de uma fração ordinária por!‏ ۔ 


| ا ا‎ inteiro Ro a fração fica multiplicada por est 


mesmo número. 9 
VIM ultiplicando-se « 0 denominador de uma fração ordiná 


“por um número inteiro qualquer, a eo. fica, dividida por & 
` mesmo número. | 


VII. Dividindo-se o ide uma fração ordinária p ; 
um número inteiro qualquer, a fração fica dividida por ês 


mesmo número. 


“VIII. Dividindo-se o ارت‎ de uma fracäo کم‎ 
por um nümero inteiro 00 a fracäo nen multiplicada po 


este mesmo número. 


Observação. “Deixamos a ص0۶‎ das a últimas a | 
ao cuidado dos estudantes, o que êles conseguirão facilmente, recort 
papel ou fazendo 08 اه‎ gráficos. | | 


| ADA Exercícios orais ， CAN j 1 
1. Tornar a fração 2 seis vêzes maior, | sem alterar 0 “denon minad 
0 
| 0 
3. Tornar a filão تا‎ 38 cinco vêzes MERO sem alterar 0 denon mi ni 


2. Tornar a fração =, três vêzes maior, sem alterar o numer 


E 
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Comprei 13 livros por | Cr$ 60,00. Quanto teria pago por 52 livros‏ وٹ 
iguais ao primeiro? E € go |‏ 
Solução. Para obter o preço de um livro é necessário dividir Cr$ 60,00‏ 


por 13. (*) Vamos tomar a fração و‎ como preço We cada livro. Ora, se | 




























um livro custa 73 a, entáo 52 livros custaráo 06 x 52. Efetuando-se | 
esta multiplicação, teremos: x 52 13 x “REN 9 240,00 | a / 


` Observação. Se tivéssemos de resolver éste problema, exclusivamente | 
com o auxílio das quatro operações sôbre números inteiros, deveríamos, em | 
primeiro lugar, dividir Cr$ 60,00 por 13. Obteríamos o quociente Cr$ 4,615 ٢ 
que representaria o preço aproximado, não exato, de cada livro, visto que o | 
número 60 não é divisível por 13. Em seguida, multiplicando Cr$ 4,615 por | 
52, obterfamos, como preço dos 52 livros, o número Cr$ 239,98, o que não _ 
é verdade, porque o preço exato dos 52 livros é Cr$ 240,00. l- EN) 

Éste exemplo mostra eloqüentemente quanto é útil a interpretação 'dada | 


às frações ordinárias, neste parágrafo. Graças a esta definição, obtivemos | 
o preço exato dos 52 livros, evitámos a divisão de Cr$ 60,00 por 13, e a | 
multiplicação de Cr$ 4,615 por 52. O nosso único trabalho foi o de multi- | 
plicar Cr$ 60,00 por 4. ۱ 000 E 
Vemos, pois, que a fração 601110016 a um quociente. Assim, com o auxílio | 

das frações, a divisão, operação nem sempre possível no campo dos números || 
naturais ($35) será, daqui por diante, uma operação sempre possível. E, | 
para conseguir éste resultado, foi necessário que o nosso campo numérico | 
($4) se enriquecesse com mais uma categoria de números; os números fra- | 
cionários. Outras categorias de números aparecerão mais tarde. 0 
| Exercícios. Série XXXV 9 

1. Se 47 carneiros custam Cr$ 850,00 qual é o prego de 84 carneiros? || 

2. Comprei 360 litros de vinho por Cr$ 1 260,00. Quanto custarão || 
620 litros? ۳ dai ۱ PE. 
ہو‎ Pagando Cr$ 2 345,00 por 91 kg de chá, quanto pagarei por 147 kg? | 
4. Sabendo-se que 15 maçãs custam Cr$27,00, 18 peras custam Cr$31,50 | 

e 27 pêssegos custam Cr$ 78,00, formar e calcular uma expressão aritmética || 
que represente o custo de 24 maçãs, 25 peras e 36 pêssegos. he 
N. B. As igualdades dadas nos exercícios 5 a 18 não devem ser | 
resolvidas como equações. O valor de x deverá ser calculado como || 
auxílio das quatro operações sôbre números inteiros e fracionários e dos | 

` princípios relativos a estas mesmas operações. Por exemplo, na igualdade. 


u = 


7 


a‏ ت۷22ھ گت مھ ما oR‏ ار ری 





他 (*) A nova unidade monetária nacional, isto é, o cruzeiro, nos leva a antecipar a divisão | y y 
` de uma fração decimal por um número inteiro, Não há mal nisto, porque os estudantes já | 
“aprenderam esta operação no curso primário. PASA y 0 


` O mais simples será reduzir a quantia dada a centavos. 
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= do 006 = Cr$ 36,00. mee ad 12 do dinheiro = Cr$ 36,00 .°. 


0000 
1 10 dahare = Ors 3,00 . 2 do dinheiro = Cr$ 105,00 


Resposta. Carlos tinha Cr$ 105,00. | 4 
24. Um tanque tem três torneiras. A primeira despeja 7 litros e q 4 



















por minuto; a segunda, 8 litros e 5 por minuto; a terceira, 10 litros e 


| = por minuto. A capacidade do tanque é de 4 000 litros. Abrindo-se as y 


três torneiras ao mesmo tempo, em quantas horas o tanque ficará cheio al ۱ 

25. Um tanque tem duas torneiras. A primeira enche o tanque em 15 
horas e a segunda em 18 horas. Abrem-se as duas. Ao cabo de 5 horas | 
fecha-se a segunda. Em quantas horas a primeira acabará de encher o tanque? | 


26. Se -z is de uma casa custam Org 6 440,00, qual é o preço da casa? 


27. Se 5 de um exército equivalem a 36 718 soldados, de quantos | 
soldados se compõe êste exército ? No 


28. Paguei Org 48,00 pelos a) de uma, | saca de café. Qual é o preço | 1 7 
da saca? 32 | 


29. Um menino Bee Cr$ 9,10 pelos — de um livro. Qual o preço | 1 


do livro? 4 15 1 
30. Somando-se a um número, do mesmo número, 0 resultado é 1 
195. Qual é o número? 11 سن‎ 
31. Subtraindo-se de um name do mesmo و‎ 0 resultado | 
é 407. Qual é o número? 15 5 30 
32. Somando-se a um número, — de — do mesmo número, o resul | 
tado é 210. Qual é o número? 3 2 6 4 


‚33. Subtraindo-se de um و‎ 
resultado é 247. Qual é o número? | 3 1 
34. Um negociante tem uma peca “de séda que vende a Cr$ 12,00 cada | 


4 4 
de 5 do mesmo número, © | 


metro. Se a peça tivesse mais = do seu comprimento, o valor dela seria q 


Cr$ 972,00. Quantos metros de comprimento tem a peça ? a 

۱ 35. one meninos repartiram entre si uma certa quantia. O primeiro | 
recebeu = da quantia mais Cr$ 50,00; o segundo recebea £ da quantia, h 
mais Cr$ 60 ‚00; o terceiro recebeu Cr$ 202,00. Calcular a quantia repartida a 
e a parte de cada um dos trés meninos. 8 0 
36. Qual é o número que, dividido por 15 aumenta de 560 unidades? 4 
Solução. Dividir um número por 5 é multiplicá-lo por =. Multi- E 
plicar um número por 5 é tomar 一 dêste número Tomar 7 de um nt- 2 
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“tenha 45 unidades menos que © multiplicando ? آ0‎ 







| 0 | 
150 Elementos de Matemática — Primeiro Volume 


` Esta expressão aritmética foi tirada da excelente colegáo de exercícios 
de H. Costa — E. Roxo — O. Castro. Seu valor é 400. Para calculá-la, é 
bastante seguir os preceitos determinados no parágrafo 40 e as regras 
relativas às quatro operações sôbre frações decimais e ordinárias. | 
12. Por que nümero & necessärio multiplicar 325 para que 0 produto 


13. Por que número é necessário multiplicar 5,74 para que éste número | 
aumente de 63,14? | 3 7 
14. Qual é o número cujos 0,36 são 147,6? 7 
Sugestão. Seja z o numero pedido. Então 0,36 de 2 = 147,6 ou 
0,36 X x = 147,6. 00 
15. Por que nümero & preciso dividir 720 para que o quociente tenha . 

5 980 unidades mais que o dividendo ? | 17 
16. Por que «número é necessário dividir 2,52 para que êste número | 
aumente de 37,48? | | | 
17. Por que número & necessário dividir 0,231 para que êste número . 
diminua de 0,176? | | UR 
18. Não sendo 37 divisível por 45, calcular o quociente da divisão de 

37 por 45, com três algarismos decimais. Re 
Solução. 37 + 45 = 37,000 + 45 = 0,822. 08 

“19. Calcular o quociente da divisão de 7 por 123 com quatro algarismos | 
decimais. ` | 4 
20. Calcular o quociente da divisäo de 3,7 por 0,72 com três algarismos - 
decimais. 0 
91. Calcular o quociente da divisão de 0,007 por 4,78 com quatro alga- | 
rismos decimais. 3 | A 
92. Caleular dois números tendo por soma 741 e por diferença 256. 

93. Calcular dois números tendo por soma 2,76 e por diferença 0,573. | 

24. O triplo da soma de dois números é 2,58; o quádruplo da diferença | 

é 1,37. Calcular os dois números. | ۱ 2 
25. Calcular dois números tais que 0,8 da sua soma seja igual a 2,776 _ 

e 0,7 da sua diferença seja igual a 0,440 3. “Mm 
26. Dividir 3,758 em duas partes cuja diferença seja igual ao quádruplo | 

da quinta parte de, 0,37. ا‎ | RUE W 
27. Comprei um automóvel por Cr$ 17 200,00. Algum tempo depois | 
vendíto com prejuízo de 15% sôbre o custo. Quanto perdí? Ro 
"Observação. O símbolo 15% se lê 15 por cento e significa 0,15. 
Portanto, ganhar ou perder 15% sôbre um objeto que se vende, quer dizer: | 
ganhar ou perder 0,15 do custo désse mesmo objeto. it 
Sugestão. O prejuízo foi de 15%, isto é, de 0,15 do valor do automóvel; | 

logo, perdi Cr$ 17 200,00 X 0,15. a 

| 28. Um negociante comprou mercadorias no valor de Cr$ 8 749,00 e | 
vendeu-as com 24% de lucro. Quanto ganhou ? ا‎ i, 
Sugestão. Ganhou 0,24 da quantia que êle despendeu, isto é 

Cr$ 8 749,00 X 0,24. | $ 1 


0 


0 























0 


3 
0 اک و‎ j 
۲ 4 اکر‎ 
hy Paige (TA 


po 





Kr, 
1 AN 











۷ 
BY) 1 
۳ Y Iê 


g 


۳ 
آل‎ i 
07 


a Ja < 
= 


= 








Í 
| 
| 


وب 








158 Elementos de Matemática — Primeiro Volume 
































o- Sea a fração ordinária e irredutível “Vamos provar que, 
se convertermos esta fração em decimal, obteremos uma dizima | 
periödica. Para converter 2 ‘em fração decimal, é necessário | | 
dividir 5 por 14. ($113) E para dividir 5 por 14, é necessário ۳ 
escrever à direita do 5, tantos zeros quantos quisermos; um | 
ou dois ou três ou quatro zeros, ete.. Mas, escrever um Zero al! 
direita de 5 é multiplicar 5 por 10; escrever dois zeros é mul- | 
tiplicar 5 por 100 ou 102; escrever três zeros é multiplicar 5 por | 


1000 ou 10°, ete.. Logo 


“a 


EV O E DONO ٣٣ 

5 X102=5X2X52=-5X2X5X2X5 
5 xX 108 = 5 23 X 53 = 5 X 2 X 5 X 2 X 5 
5X104= 5X کو‎ 5* = 5X2 X5 X 2X 5 


E assim por diante. 0 
Ora, se observarmos com atenção êste quadro, concluiremos | 
imediatamente que, por maior que seja 0 número de zeros es- | 
critos à direita do 5, o número assim formdo não conterá nunca - 
o fator 7 do número 14, e por consequência, nunca será divisível | 
por 14. (§51,V) Logo, a divisão se continua indefinidamente, e. 
o quociente é uma fração decimal com um número ilimitado de | 
algarismos. Resta provar que esta fração é uma dízima periódica. | 
| ` ' O divisor é 14 e, sendo o resto | 


50000000 | 14, ' sempre menor do que © divisor, se- 
00 0,857 142 85... 1 gue-se que, na divisão de 5 por 14, 
20 ١ podemos obter, no máximo, 13 restos | 
60 | diferentes. Forgosamente, depois de | 

40 ARD l 13 divisões, no máximo, reaparece um | 

1 2 ' dos restos já obtidos e começa então | 

10 ۱ repeticäo periödica dos algarismos _ 


| do quociente. 1 

No nosso exemplo temos 6 restos diferentes: 8, 10 2, 0 
4 e 12. Efetuando a sétma divisão parcial, reaparece 0 resto 8 
e comeca a repetigäo dos algarismos do quociente. +٤0 

N. B. Há outros caracteres de convertibilidade cuja demonstração ih 
não pode ser dada num livro elementar; mesmo têda a teoria contida neste | 
| انت‎ pode ser suprimida, se OS SIs. professores assim O julgarem con- ۳ 
veniente. 4 


۲۲۳ 
3 
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Suponhamos que dois meninos, Carlos e Raul, estão dis- 
cutindo a respeito da superfície de dois terrenos retangulares, 
dos quais são os respectivos possuidores. Não chegando a um | 
acôrdo, procuram seu professor para que éste decida a questão. 
-O professor lhes diz que é necessário que mecam a superficie!) 
de seus terrenos, para que se possa dizer qual é o maior 
Mas os meninos respondem que não sabem medir uma super 
fície. Então o professor explica-lhes que medir uma superfície: 
limitada consiste em verificar quantas vêzes esta super) 
fície contém outra superfície também limitada, conhecida. 
e tomada como unidade. .. 0 ۳ 

: Alguns dias depois voltam os dois meninos com o resultado | 
de seus trabalhos. Diz Carlos que a superficie de seu terreno | 
contém 240 vêzes a superfície de uma tábua e diz Raul que 1 
superfície de seu terreno contém 75 vêzes a superfície de uma 
fölha de zinco. E o professor responde-lhes que ainda não pode | 
dizer qual dos dois terrenos é o maior, porque êle não conhe o 
a superfície da tábua, nem a da fôlha de zinco. Para que êle ۱ 
possa dizer qual dos dois terrenos é o maior, é necessário que q Su 
dois meninos meçam a superfície de seus terrenos, tomando como | 
têrmo de comparação uma superfície conhecida, por exemplo, 
a superficie de um quadrado cujo lado mede um metro. 

- Os dois meninos objetam que não podem medir a supers 
ficie de seus terrenos com o auxílio do metro quadrado, porque” 
êles não têm esta medida à sua disposição. Então, responde o: 
professor, vão ao carpinteiro e mandem fazer uma tábua com a 
forma de um quadrado cujo lado meça um metro. Na 

Armados com estas explicações, os dois meninos retiram-se 
para proceder novamente à avaliação de seus terrenos. Carlos | 
verificou que o seu terreno tinha 96 metros quadrados e Raul 
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` verificou que o seu terreno tinha 84 metros quadrados. 1 
O processo que o professor ensinou aos meninos para medir 
| ۱ edir 


a superficie de um terreno, é o processo direto. Mas 6 
processo, além de ser demorado 'é, às vêzes, impossível de sı 
“adotado. Diretamente só se medem os segmentos. de reta, ¢ 
“ângulos, o tempo, etc.. PAR 0۵ : 00 
Como proceder se quisermos medir diretamente a superfície | 


1 
7 
۹ ۱ 
0۷ 
040001 
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1 PATO al | j ۱ | - N اہ‎ ate RAN ۱ \ WA S. 1 ای‎ 1 
da nossa sala de aula? Em primeiro lugar é necessário mandar | 
۱ | ۳ ۱ ۱ | | و‎ ۸ 

1 ۱ y y 0۷ 
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` ge o comprimento e a largura de um retângulo em metros, e mul 
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Em seguida, multiplicam-se os dois números obtidos. O resultado 
representa a área do retângulo, em quadrados, cujo lado é igual 
à unidade de comprimento escolhida para medir o comprimento | 
e a largura do mesmo retângulo. | 

Metros multiplicados por metros dão metros quadra-| | 
dos. O que se quer dizer com esta frase é 0 seguinte: exprimindo- A 

























tiplicando-se os dois valores, o produto representa a área do retângulo ۱ 
em metros quadrados. Andlogamente, decímetros multiplicados po ۲ 
decímetros dão decímetros quadrados, etc.. | 4 

Para calcular a área de um quadrado é bastante medir 1 
comprimento de um de seus lados e multiplicar éste númer a 
por si mesmo. N ae 1 

Se tracarmos em papel milimetrado um quadrado cujo lado. 
meça 7 centímetros, verificaremos imediatamente que éste quar 
drado contém 49 centímetros quadrados. Se o lado do quadrado | 
medir 30 milímetros, o quadrado conterá 900 milímetros quar " 
drados. Se o lado de um terreno quadrado mede 12 metros, éste | 
terreno contém 144 metros quadrados. | 1 


TS 


` Chama-se área de um retângulo ou de um | 
quadrado, o número que exprime quantas vêzes | a 
êste retângulo ou quadrado contém a unidade de / a 
ar ea. N l 


/ $ 


Observação. "Acabämos de aprender, de um modo prático, como se 
mede a área de um retângulo. E, ao mesmo tempo, apresentámos uma | 
primeira justificação da nossa definição da Matemática. ($2) Com efeito, . 
foi necessário estabelecer a relação existente entre o comprimento, a largura | 
e a área de um retângulo para que, por meio das duas primeiras grandezas, | 
comprimento e largura, se pudesse calcular a terceira, isto é, a área do | 
retângulo. | Er 

123. Grandezas elementares. As grandezas elementares | 
são três: o comprimento, a massa e o tempo. Estas três grandezas | 
são chamadas elementares, porque delas se derivam as outras. (*) | 

Grandezas compostas são as que se definem por meio de | 
produtos ou quocientes de outras grandezas elementares ou com- 
postas. (*) Como exemplo de uma grandeza composta podemos | 


(*) Evonipes Roxo, Unidades e Medidas, págs. 14 e 15. 7 j 
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quer no Sue) a distância entre duas mudas consecutivas seja de uma braca 
ou 10 palmos (2,2m). Se cada muda custa Cr$ 0,50 e o trabalho de plantá-la 
“custa Cr$ 0,34, em quanto ficarão as despesas desta plantação ? 

“Cerca-se um terreno retangular de 570m por 360m, com um duplo‏ لا ا 
fio de arame. Éste fio é pregado em estacas equidistantes umas das outras, |‏ 
havendo uma estaca em cada vértice do terreno. O intervalo entre duas "‏ 
estacas consecutivas é de 0,40m. Um rôlo de arame tem 360 metros e custa |‏ 
Cr$ 7 ‚70. As estacas são pagas a Cr$ 83, 50 cada cento. Calcular o 7‏ 
da ۵۰ ۷‏ 
A 8 de Paris mede aproximadamente 1,98m. Calcular k ;‏ .22 














eo 20 to do eng ae a 
23. O meridiano terrestre mede aproximadamente 40 000 000 de metros, | 
"00۳0۳0 o comprimento do grau do meridiano, do minuto e do segundo. | 
A circunferência da roda de um automóvel mede 1,86m. Quantas | 

N daräo as quatro rodas dêste automóvel, numa distância de 37hm' 0 
`. 25. Com 107,48m de um fio de metal, fiz. pregos de 43,8mm cada um, | 
Vendendo êstes pregos a Cr$ 0,72 a dúzia, “quanto recebí ? 0 
26. Uma sala mede 8,4 por 6,5m. Faz-se o assoalho desta sala com ۱ 
tábuas de 21dm por 52mm. A tábua é comprada à razão de Cr$ 2,70 por 
metro linear. Calcular o custo do assoalho. | 


۱ N. B. Para resolver êste Den não é permitido calcular a área 
da sala e a da tábua. 


27. Em uma sala quadrada cujo perímetro ER 31 metros, extande St 5 

um tapête quadrado cujos bordos ficam a 0, 87m das paredes. Calcular o. 
perímetro do tapéte. 7 4 
28. Para proteger um reservatório de água, de base quadrada, e com " 

um perímetro de 791 metros, construiu-se uma cérca a 1,75m de distância _ 
dos bordos do reservatório. Pagou-se Cr$ 3,80 por metro de cérca. Calcular ۳ 
o custo de têda a ۰ 1 
29. Em um saläo retangular de 18,7m por 12, 9m estende-se um tapial 1 
cujos bordos ficam a 0,53m das paredes. Calcular o perímetro do tapéte. | 
30. Para proteger um campo de futebol com 138,7m por 94,33m, cons- q 

. truiu-se uma cêrca a 3,49m de distância das linhas marginais do campo. ' 
Calcular o custo da cérca à razão de Cr$ 8,79 o metro. AN 
31. Um terreno retangular mede 2, 357 8km por 75,64dam. Abrem-se _ 
duas ruas neste terreno, perpendiculares entre si, uma no sentido do com- 
primento e outra no sentido da largura, e de modo que o terreno fica dividido 
em 4 retângulos iguais. A largura das duas ruas é de 11,7m. Em seguida, 
cercam-se os quatro retângulos, pagando-se Cr$ 3, 80 por metro de cêrca. | 
Calcular o custo das 4 cêrcas. t; 
. 32. Calcular o comprimento e a largura de um retângulo cujo perf- A 
metro é de 117,4m, sendo o comprimento igual ao triplo da largura. ۳ 
33. Calcular o comprimento e a largura de um retângulo, cujo perí- > 
metro é de 297,4m, sendo o comprimento igual ao quadruplo da largura. ay 
"84 Calcular o comprimento e a largura de um retângulo, cujo peri- > 
metro é de 438,6m, sendo o comprimento igual ao quíntuplo da largura. | 
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10. O perfmetro de um retängulo é de 58,87m e a largura é igual a 
dois quintos do comprimento. Pede-se a área do retângulo. 


11. O perímetro de um retângulo é de 5,58m e a largura é igual a três 
sétimos do comprimento. Pede-se a área do retângulo. 


12. Um terreno de forma retangular mde 647,5m por 328,7m. Abrem-se 
duas ruas neste terreno, perpendiculares entre si, e à igual distância dos 
limites do terreno. Fica assim o terreno dividido em 4 quarteirões iguais. 
A largura das ruas é de 11,8m. Calcular a área das duas ruas e a área dos 
quatro quarteirões. | 

13. Quantas tábuas de 2,24m por 0,18m são necessárias para assoalhar 
uma sala de 17,8m por 7,4m? | ۱ 

14. Quantas pedras quadradas cujo lado mede 23cm são necessárias 
para calçar uma rua com 18m de largura e 23,38hm de comprimento ۶ 


15. Comprei um terreno com 78,5m por 43,7m pagando Cr$ 3,70 por 
metro quadrado. Mais tarde verifiquei que. o terreno tinha 2,7m de mais 
no comprimento e 4,3m de menos na largura. Quanto paguei pelo terreno? 
Quanto devia ter pago? 

16. Calcular 7,36dam? 十 15,98hm? -+ 3 270m? + 64 790dm?. 

17. Calcular 3,8m? + 5,9dm? + 7,6cm? 十 345 000mm?. 

18. Calcular 4,3dam? + 987dm? 十 5bm? 十 328 600cm? + 93,574m? + 
十 648,93dm? + 234 568cm?. | 

19. Mediu-se a superfície de um quadrado e achou-se 10,6929 dam, 
Mais tarde verificou-se que o metro que servira para medir o lado do 
quadrado, estava errado, tendo 5mm mais do que o metro legal. Qual é, 
em metros quadrados, a área exata do quadrado? | 


00 20. Mediu-se a superfície de uma retângulo e achou-se 0,103 587hm?. 

Mais tarde verificou-se que o metro que servira para medir as duas dimen- 
sões do retângulo estava errado, tendo 4mm menos que o metro legal. Sendo 
o comprimento medido primitivamente igual a 47,8m, pergunta-se qual é, 
“em metros quadrados, a área exata do retângulo. 

21. Em um terreno de forma retangular o comprimento é o triplo da 
largura. Mediu-se o perímetro déste terreno e achou-se 746,4m. Em seguida, 
. verificou-se que a corrente estava defeituosa, faltando-lhe 6cm para os 0 
metros legais que ela deveria ter. Pede-se a área exata do terreno. - 


22. Para ladrilhar um aposento com 7,48m por 4,53m, empregam-se 
ladrilhos quadrados cujo lado mede 0,82m e que custam Cr$ 635,00 por 
milheiro. O operário encarregado dêste serviço ganha: Cr$ 13,70 por metro 
quadrado. Calcular a despesa total. 


23. Cerca-se um jardim com 86,9m por 45,7m, com uma parede de 
2,36m de altura, cuja construção custa Cr$ 8,60 por metro quadrado. Calcular 
o custo da parede. i : 

24. Construiu-se uma parede com 9,6m de comprimento por 3,14m 
de altura. A despesa com os tijolos foi de Cr$3,70 por metro quadrado, 
pagando-se os tijolos a Cr$ 92,00 cada milheiro. Quantos tijolos foram 
“empregados na construção desta parede ? 





“uma. 0 rodapé da sala tem 0,22m de altura. Quantos rolos de papel serão 


quadrados de papelão. serão necessários para cartonar 3 640 livros? 0 


a área do passeio e a do retângulo por êle limitado. 000 


| pa س0‎ 


no interior do Brasil duas espécies de alqueires: o 


۱ 10 000 bragas quadradas. 
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25. Um PALO ا‎ papel edo 7m por 0, 36m. ons 0 ede 8,5m de 
comprimento, 6,4m de largura” e 4,2m de: altura. Tem trés janelas que medem 
1,98m por 0, 85m cada uma, e duas portas que medem 2,8m por 1,2m cada 






















necessários para forrar as 4 paredes desta sala? 
26. A superfície de um livro é de 0,28m por 0,18m. Quantos metros 


27. Um telhado retangular tem 24, 7m por 13,5m. Uma telha. 
0, 45m por 0,22m. Fazendo o telhado verifica-se que, ao colocar uma 
sôbre a outra, cada uma delas perde 0, 04m na largura. As telhas ۵ 
Cr$ 65,00 cada cento.. Calcular o custo do telhado e o número a 
nêle existente. ۱ 


-28. Um pátio de forma RT. tem 96 metros por: 48, Bm. é Ze 
neste pátio, ao. longo das paredes, um passeio com 2,20m de largura, Ca Jalon l 


131. Unidades agrärias. Säo as unidades que se » emp 
para calcular a área de terras cultivadas, fazendas, pas 
campos, matas, etc.. 2 

"São três: o hectare, o are e o centiare. A unidade é o £ 
que é igual a um decâmetro quadrado. O are tem um multi 
que é o hectare e um submültiplo que é o centiare. O: 





MÚLTIPLO. ..... Ventre (ha) = Ihm? = 100 ares 0 
00001 t y ١ Te ا‎ 
Gabi ON . {are (a) = Idam? = 1 are 
3 | SUBMÓLTIPLO. . . 4 centiare (ca) = Im? = 0,01 do are 





Os lavradores medem suas terras em alqueires. Sã 
paulista, com 5 000 braças quadradas e o 02۳۵ minell 


08 quadrada € um a cujo lado mede 2, 
P ortanto; e É 


“1 braga a =4, 34m? | | 
1 alqueire paulista = 5 000 bragas aa a 24 
1 alqueire mineiro = 10 000 bragas "7 a 
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Exercícios orais 
` Reduzir as áreas que se seguem à unidade indicada entre parênteses. 


1. 3,75a (ca) 1 18. 32,478em? (ca) i 35. 3,97hm? (ares) 
2. 4,78ha (ca) I 19. 9,7km? (ha) ١ 36. 6km? (ares) 

3. 3,96ha (ca) [| 20, 12,86hm? (ha) ۱ 37. 374 568m? (ares) 
4. 476 52865 (ha) 1 21. 36,79dam? (ha) 1 38. 7,38ha (dm?) 
5. 374 298ca (ha) 22. 3 478,6002 (ha) 1 39. 0,84ha (dm?) | 
6. 493,38a (ha) ı 23. 678 596dm? (ha) 1١ 40. 30,72ha (dam?) 
7. 3,6718ha (ares) |! 24. 8,478 (dm?) | 41. 97,483 (dam?) 
8. 316 729ca (ares) 1 25. 8,96ca (dm?) ۱۰ 42. 3 758,96ca (dam?) 
9. 47,8m? (a) 1 26. 49,85ca (m?) 1 43. 0,235ha (dam?) 
10. 3 726ca (m?) | 27. 2,479 6a (m?) ı 44. 8,4278 (cm?) 
11. 2,29ha (m?) ١ 28. 8,182 79ha (m?) | 45. 15,89ca (cm?) 
12. 3,4762 (m?) ١ 29. 6473,8m? (ca) 1 46. 0,0478ha (em?) 
13. 5,36hm? (ca) | 30. 12356,7m*(ares) ! 47. 376,84ha (hm?) 
14. 3,48hm? (ca) 1 31. 4,46dam? (ares) ı 48. 936 527a (hm?) 
15. 17,96dam? (ca) | 32. 293756,8m* (ha) |! 49. 3 268dm? (ares) 
16. 8,59? (ha) | 33. 9237,56m? (ares) | 50. 618,932 (dm?) | 
17. 17,6dm? (ca) 1 34. 123,38dam? (ares) 1: 


Exercícios. Série XLV 
Problemas sébre medidas agrärias 


1. Reduzir a ares 3,27ha + 528,69a + 87 586ca 十 6,28dam? + 9,37hm? 
+ 6 328m?. ` | 

2. Reduzir a hectares 8,47km? + 23,9hm? 十 567,48dam? + 23 758m? + 
+ 32,85ha + 6 279,47a + 345 600ca. 


3, Caleular em ares a área de um terreno quadrado cujo lado mede 
47,8m. 


4. Calcular em hectares a área de um terreno retangular que mede 
8,45km por 34,6hm. ا‎ f | 
۱ 5. Um terreno retangular mede 3,4728ha. O comprimento é de 29,5dam. 
' Calcular a largura dêste terreno, em metros, com êrro inferior a 0,01m. 
“6. Calcular o valor de um terreno com 34,9dam por 78,5m a Cr$ 3,70 
cada centiare. — 
7. Comprei um terreno com 8,4a por Cr$ 3 990,00. Quanto pagarei 
por um terreno do mesmo valor que o primeiro e com uma, área 06 7 
'8. Comprei um terreno com 37,4a por Cr$ 1 892,00 ۰ Quantos metros 
quadrados do mesmo terreno eu poderia comprar com Cr$ 50 000,00? . 
9. Um terreno com 48 metros de largura foi vendido ao preço de 
Cr$ 4,50 por are e custou Cr$ 7 380,00. Qual é o seu comprimento ? 
10. Um campo retangular mede 120m por 84m. Cada are dêste campo 
produz 3 hectolitros de trigo. Vendendo-se cada, hectolitro a Cr$ 64,00, qual: 
é o valor de toda a colheita ? | ۱ 
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11. Comprei trés terrenos. O primeiro é quadrado, seu lado mede 85 
metros e paguei Cr$ 8,00 por centiare; o segundo é retangular, com 15,7dam 
por 128m e paguei Cr$ 0,04 por decímetro quadrado; O terceiro tem uma 
área de 3,46hm? e paguei Cr$ 325,00 por are. Quanto paguei pelos trés tor- 
renos? Qual é a sua área total em ares? | 

12. Calcular o valor de dois terrenos, o primeiro com 4ha 7a 8ca e 0 

segundo com Sha 12ca, a Cr$ 3,00 por metro quadrado. 200 



























13. Reduzir a metros quadrados 3,47ha + 58,288 + 837,9ca. ie 

14. Reduzir a hectares 846km?+35,87hm?-+96,25hm’+1 234,62dam?+ 
+647 548m?. 00 Mee) 

15. Caleular em hectares a ärea de um terreno quadrado cujo lad 
mede 3,25km. 1 


16. Calcular em hectares a área de um terreno retangular com 4 81 
de comprimento e 376hm de largura. | 0 
17. Uma fazenda tem uma área de 435,8 alqueires paulistas. Qual | 

a sua área em ares? o 
18. Uma fazenda tem uma área de 45,8km?. Qual é a sua área | 
alqueires paulistas ? SAA 
19. Uma fazenda de forma retangular tem 246 alqueires paulist 
Sendo o seu comprimento igual a 4,36km, qual é a sua largura em decâmetro 
“90. Um milharal tem 47 alqueires paulistas. Cada braça quadrad 
dêste milharal produz 75 litros de milho que se vende a Cr$1,30 o lit 


Calcular o valor da colheita. | | BE 
51. Calcular em alqueires paulistas a área de uma chácara retangul 
“que tem 2:450 bragas de comprimento por 860 braças de largura. ۳ 


132. Area do retängulo e do quadrado. Seja o retängul 
ABCD cuja base AB mede 6cm e cuja altura AD mede 4em 
| 3 A partir do vértice ۰ 
determinemos em A 
| assim como em AI 
segmentos de um cent 
metro cada um. Pelc 
pontos de divisão trat 
mos paralelas à base | 
altura. O retângulo fic 
rá dividido em 24 qu 
drados iguais, cada 
dos quais é um centim 
tro quadrado. E 01 
que a área do retängul 
ABCD é 24cm. | 
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Para calcular a área de um retângulo, 
medem-se a base e a altura com a mes- 
ma unidade de comprimento e multipli- 
cam-se as duas medidas; o resultado é a 
área do retângulo, em unidades de área 
cujo lado é igual à unidade de compri- 
mento escolhida. E na linguagem corrente 
dizemos: 

A área de um retângulo é igual 
ao produto da base pela altura (ou 
do comprimento pela largura). 

A base (ou comprimento) de um ‘re- 
tângulo é geralmente o lado maior; a 
altura (ou largura) é, de um modo geral, o 
lado menor. Estas denominações são rela- 
tivas; por exemplo, no retângulo MNPR 
(fig. 5), a base MN é o lado menor; a 
altura MR, é o lado maior. 

Representando a área de um retân- 
gulo por s, a base por b e a altura por 
h, podemos estabelecer as seguintes fór- 
mulas: 


das یت‎ A Bar, 
| s=bxh | 00 ٦ا‎ 


Conhecendo-se a área e a base (ou a altura) de um retângulo, 
é bastante dividir a área pela base (ou pela altura) para calcular 
a outra dimensão. 

Dois retângulos são iguais quando, sendo superpostos, coin- 
cidem em töda a sua extensão. 

Dois retângulos são equivalentes quando têm a mesma área. 
Assim os retângulos ABCD (fig. 4) e MNPR (fig. 5) são eqúi- 
valentes porque têm a mesma área: 24em?, | 
= Dois retângulos equivalentes nem sempre são iguais; mas, 
dois retângulos iguais são sempre 1. 

A igualdade de dois retângulos depende da forma destas 
figuren; a panna rog depende da, área. 








على 
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Para calcular a área de um quadrado é bastante medir o 
comprimento de um de seus lados e multiplicar éste compri- 
mento por si mesmo. Em outras palavras: 

A área de um quadrado é iqual à segunda potência do 
número que representa a medida do lado do mesmo quadrado. 

Eis por que a segunda potência de um número é também ۳ 
chamada quadrado déste número. 0 1 

Representando a área de um quadrado por s e O lado por l, 
podemos; estabelecer que: s = N SN 



























1 0 


Mo 
2 A ۳ 72 


FLEAS. Série XLVI 


Observação. Pedindo-se o comprimento de um segmento reti {neo, 
se êste não puder ser calculado exatamente, será sempre calculado com 
êrro inferior a um milímetro, salvo aviso em contrário. | MANN 
| 1. O perímetro de um retângulo mede 436m. Calcular à | 
sabendo-se que a diferença entre as duas dimensões é de 24m. 00 

2. Caleular a área de um retângulo cujo perímetro mede 516m 
sabendo-se que a diferença entre as duas dimensões é de 36m. > N 
| . Calcular a área de um retângulo cujo perímetro mede 37,46m, 

o há uma diferença d 


A que entre as duas dimensões do retangul 
4. Um retângulo tem uma área de 47,5625m?. O comprimento med 
9,32m. Calcular a largura. ی‎ 0)0 | BRR 
5. A área de um retângulo 6 56,374m?. Medindo a largura 8,4m, 
“calcular o comprimento. f | A 
6. Calcular o valor de um terreno retangular que mede 248m po 

73m, admitindo-se que um hectare deste terreno valha 4 360, cruzeiros. | 
7. Comprei um terreno retangular medindo 216,8m por 72,5m, Pi 
gando 6 300 cruzeiros por hectare. Por quanto devo vendê-lo par 


realizar um luero de Cr$40,00 por centiare? BRO 
8. Um terreno retangular tem um perímetro de 745m. A 6 
entre as duas dimensões do terreno é de 42m. Calcular o valor déste terreno 


admitindo-se que cada m? do mesmo valha 0r$48,50. 0 
2 9. Uma mesa retangular 


Y ظ‎ | M Uy 8 ‚löm, Quero € -] 
/ a 2,40m por 1,lom, Quero coa 


/ / 0 Be ی‎ 000 au ee 


/ ئ‎ 
.سس لصحا‎ ; 0 3س٦‎ Y 
/ / / “dr do mede 615m. Constroem-se casa 


/ “ao longo do perímetro dêste terr 0, 


ficando no interior do mesmo 
- praça de esportes, © cujos lado ٩, 







SSX 





Sv 


grande quadrado reservado para 
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paralelos aos lados do quadrado primitivo, dêle distam 42m. Qual é a área 
desta praça? | i tat | 

11. Um jardim quadrado mede 124,56m de lado. É dividido em 4 
quadrados iguais por duas avenidas perpendiculares entre si, e cuja largura 
mede 3,6m. Calcular a área de cada um dos quadrados.. | 


12. Uma chácara retangular mede 148m por 84m. Em redor da 
chácara há um caminho interior com 2,4m de largura; (fig. 6) duas ruas 
perpendiculares entre si, também com 2,4m de largura, dividem a chácara 
em 4 partes iguais. Calcular a área da parte desta chácara destinada às 
plantações. | 


133. Area do parale- 
logramo. Consideremos o 
paralelogramo ABCD. Base 
de um paralelogramo é qual- 
quer um de seus lados. Altu- 
ra de um paralelogramo é um | 
segmento de reta, perpendicu- A ` M BNN 
lar û base e limitado por esta Fig. 7 
base e pela base oposta. ١ | 

No paralelogramo ABCD, tomando-se como base o lado 
AB, a altura pode ser o segmento DM ou o segmento ON, ou 
qualquer outro segmento perpendicular à base AB, traçado por 
qualquer ponto do lado CD ou dos prolongamentos dêste lado. | 

Dado o paralelogramo ABCD, tomemos como base o lado 
AB, e tracemos duas alturas, a saber: DM e CN. Formaremos 
assim o retângulo MNCD e dois triângulos: AMD e BNC. Se 
recortarmos o triângulo AMD e o colocarmos sôbre o triângulo 
BNC, veremos que êstes dois triângulos coincidem e são, portanto, 
iguais. Logo, podemos concluir que o paralelogramo ABCD e o 
retângulo MNCD são duas figuras equivalentes. Portanto, . 


área paralelogramo ABCD = área retângulo MNCD 
Mas, BR) ۱ 
área retângulo MNCD = MN X DM 





Logo, 
área paralelogramo ABCD = MN x DM 
Vamos agora mostrar que MN = AB. \ 


Com efeito, MN = MB + BN 
“AB = MB ++ AM 
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Mas, sendo BN = AM, resulta que MN = AB. E concluímos 
enfim que: | ns | i 
ärea paralelogramo ABCD = AB X DM 
A área de um paralelogramo é igual ao produto da base pela 
altura. | 7 
Representando a ärea de um paralelogramo por s, & base 
por b e a altura por h, podemos estabelecer a seguinte fórmula; 


ET 
Ear 






















|s=bxh 





Observação. As dimensões de um paralelogramo são a base e a altura. 


۱ Exercícios Série XLVII 

3. Calcular em m?, a área de um paralelogramo que mede 27,85dam 
de base e 8156cm de altura. ۱ 3 
2. A área de um paralelogramo é 36,54m?. A base mede 6 N. 
Calcular a altura. ; | 3 
3. Um paralelogramo cujas base e altura medem respectivamente 13,6m 

e 7,25m é egüivalente a um retângulo cuja altura mede 6,22m. Calcular a 
base do retângulo. 9 
4. Calcular em ares a ärea de um terreno com a forma de um para- 
lelogramo, e que mede 647,8m de base por 235,6m de altura. 0 1 
134. Area do triängulo. Consideremos o triängulo ABC. 
Tomando-se como base o lado BC, a altura será o segmento 
AM. (fig. 8) Pelo vértice A tracemos uma paralela ao lado BO; 
pelo vértice C tracemos uma paralela ao lado AB (no triangulo 
‘da esquerda) e pelo vértice B tracemos uma paralela ao lado AC 
(no triânguio da direita) Estas paralelas se encontram num ponto. 





A DNE E A 
م‎ A? 7 


0 7 
وو و دہ جو ےہ جح Sees q era «au e‏ 


$ 
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E e, em qualquer dos dois casos formaremos um paralelogramo 
ABCE (ou AEBC) cuja base é BC e cuja altura é AM. 

Isto pösto, recortando o paralelogramo e, em seguida di- 
vidindo-o em duas partes, ao longo da diagonal AC (ou AB) 
verificaremos pela superposição que os triângulos ABC e ACE 
(ou ABC e AEB) são iguais. Ora, se a área do paralelogramo 
ABCE (ou AEBC) é«igual ao produto da base BC pela altura 
AM, conclui-se que a área do triângulo ABC é igual à metade 
dêste produto. Portanto, 

A área de um triângulo é igual à metade do produto 
da base pela altura do mesmo triângulo. 

Representando a área de um triângulo por s, a base por b 
e a altura por h, podemos escrever: 





Sendo dadas a área e a base (ou a altura) de um triângulo, 
podemos calcular a altura 0 A, base) de agordo com as se- 
guintes fórmulas: j 





h=2s~+b 


1 

1 

1 

1 

1 

1 
b=28s=h 
1 





Exercícios orais 
Calcular a área dos triângulos cujas bases e alturas medem respecti- 


vamente: 1. 7m e 46m 1 3 12m e 3,6m ! 5 6,5m e 8m 
2. 42me 5m | 4 10m e 5,4m 6 9,4m e 6m 


Nos exercícios que se seguem são dadas a área e uma das dimensões de 
um triângulo; calcular a outra. 


7. 21m? e 7m | 9. 20m?e 8m i 11. 36m? e 9m 
8. 28m? e 4m | 10. 15m? e 6m ! 12. 40m? e 10m 
Exercicios Série XLVIII 


1. Calcular a área de um triángulo com 36, 7dam de base e 576dm 
de altura, 





que a área do triângulo é 3148,36m 


5 1 
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| 2. Calcular, em hectares, a área de um terreno triangular com 428,71 
de base e 136,8m de altura. ۱ ۱ 
8. Um triángulo, com uma área de 726,50m* tem uma base que medo 
31,6m. Calcular a altura. ہے‎ RT N A u 
4. A base de um triängulo mede 53,6m. Calcular a altura, sabendo-so 
























5. Pedro tem um terreno triangular com 47,6m de base e 54,8m de 
altura, avaliado em Cr$ 4,40 por metro quadrado. Carlos.tem um terreni 
retangular medindo 51,6m por 28,5m, avaliado em Crê 0 por meti 
quadrado. Os dois proprietários resolvem trocar seus terrenos. Calcul 
qual dos dois é o devedor, e de quanto. © 7 1 
| 6. Vendf um terreno triangular com 48,5m de base e 64,7m de alt 

à razão de Cr$7,20 por metro quadrado. Com a importância recebi 
comprei um terreno retangular avaliado em Cr 8,50 por metro quadrado 


com 33,6m de comprimento. Calcular a largura dêste terreno. 


`“ 135. Area do losango. O losango é um paralelogram o 

portanto, podemos calcular a sua área, medindo a base e 
altura e multiplicando os dois números obtidos. Entretanto, su 
“diagonais sendo perpendiculares entre si, e dividindo-se mitt 
mente em partes iguais, vamos deduzir destas propriedade 1 1 
Tegra interessante para calcular a área dêste quadrilátero. | 

O losango ABCD (fig. 9) é constituído por dois triângul 

isto é, ABD e CBD. Podemos tomar como base de ambos, 
diagonal BD. Sendo AC perpendicular a BD, a altura do t 






ângulo ABD será AM, e a do triângulo CBD será CM. 
۱ ۸ ۱ Isto posto teremos: N e 
A “área losango ABCD = área tr: Angi 
i ABD + área triángulo CBD — 4 
i 1 = BD X AM + BD x CM 
1 m ۱ 2 ۱ 2 1 1 
o BD ۵۳ 
i P R N Te oa X (AM + CM) ۷٢ 
un a Ne 
N 0+ A 
0۵0,۳۷ ۱ ABD 
۰9٦ ۱ AN 2۷ 
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. 136. Area do trapézio. Nosle 
quadrilátero, sômente dois lados ob 
tos são paralelos; os lados AB e CI). 
Gig. 10). Ra 
Base de um trapézio é wm ۷ 
lados paralelos: AB ou CD. foston 
$ dois lados sendo sempre diferenton, 
2 diremos que AB é a base maior 











Ss سے‎ 2 


4 


CD, a base menor. 0 
١ ۱ ۱ RA 
Altura de um trapézio é um segmento perpendicular às bas 
e limitado por elas. No trapézio ABCD a altura é o segr nen 
DM ou o segmento BN. Com efeito, a figura BNDM éu 
retângulo; portanto, MD = BN. | ale 

Vejamos agora como se calcula a drea de um trap 
Tracando-se a diagonal BD, o trapézio ABCD fica 6 o 
dois triângulos: os triângulos ABD e BCD. Ora: KE NA 
área trapézio ABCD = área iriángulo ABD + área triángulo B ( 


۲ و بر لگ وپ 2- 


Fig. 10 


1 
1 
0021 


0 













í 
۱ 


2 ` 1 
i 


+ De 


و 


Ty. 


1 
1 
ب‎ 
١ 
۲ ۶6 
E) 
/ اور‎ ١ 
١ 1 
o a. 4 
51 í it 


Porém, “sendo DM = BN, podemos escrever: 


área do trapézio ABCD de x DM + > x DM 
( : U. | 


{ 
0 
1 0 
hr i 
+ > 


o ات‎ g 
(AB +P) xom - SS xDM 


۰ Y 4 
| 00ا‎ 
I, 






۳ 
A, 
Ya 
Le 
نہ‎ 
Uy hy 


Portanto, a drea de um trapézio é igual à semisome 
bases, multiplicada pela altura. | 
Representando a área de um trapézio por s, à base me 
por B, a menor por b e a altura por h, podemos estabelt 
a seguinte fórmula. => N RUN. Ro 
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OLO ODOR PO _ Exercícios. Série L- 
1. Calcular a área de um trapézio com 0,74m de altura, e cujas bases 
‚im e 2,54m. | | a 

- Um terreno tem a forma de um trapézio, cujas bases medem 342m 
e 5 A altura mede 135m. Calcular o valor dêste terreno, supondo-se 

e um m? valha Cr$ 12,00. | i ۱ 
y 3. Um terreno tem a forma de um trapézio. Suas bases medem 148m 

e 96m; a altura mede 64m. Éste terreno foi avaliado em Cr$ 80 000,00. 
Calcular o preço de um metro quadrado. 

. 4. Um campo em forma de trapézio tem 54m de altura. Suas bases 
medem 136m e 72m. Supondo-se que éste terreno possa produzir 625 litros 
de trigo, por are, calcular o valor da colheita, admitindo-se que um litro 
de trigo custe Cr$ 1,20. | 

١ 5. A área de um trapézio é de 529,48m?. A altura mede 12,4m. 
‘ Caleular as duas bases, sabendo-se que sua, diferença é 5,8m. ۱ 


He هوجو‎ .'. B +b = 2(s +h) 





Sugestäo. 


6. Um trapézio, com uma área de 643,56m?, tem 15m de altura. 
Calcular as duas bases, sabendo-se que sua diferença é de 6,4m. 

137. Area do círculo. Para calcular a área de um circulo, 
multiplica-se o quadrado do raio pelo número ۰ 

Observação. T, letra’ grega que se pe 
lê pi, representa o número 3,14. 

Consideremos a circunferéncia 
do centro O e raio OA. O raio 
desta circunferência mede 0,2m. 
Para calcular a ärea do circulo, é 
bastante elevar 0,2 ao quadrado, 
e multiplicar o resultado por 3,14. 
"Teremos: | 
0,22 X 3,14 = 0,04 X 3,14 = 0,125 6 

Portanto, a ärea da figura 11 e 
é 12dm? e 56em2. Fig. 11 ۵0 

Representando a área de um círculo por s e o raio por r, 
podemos estabelecer a seguinte förmula: | 











۳ = gr? 


Exercicios. Serie LI 


1. Calcular a área de um círculo cujo raio mede 3,16m. 
2. Calcular a área de um círculo cujo diâmetro mede: 7,28m. 
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6, em geral, o metro, e desta compa- 


"volume déste corpo contém outro volume tomado como unidade, 


que o volume de um obelisco. contém 240 vêzes o volume 


"o metro cúbico e o litro, Neste parágrafo e seguintes, até o $146, trataremos do metro cúbico, 


3. Calcular a área de uma coroa, 

. sabendo-se que o raio da circunferência 

maior mede 4,15m e o da menor, 3,75m. 

| "Observação. Duas circunferências 

“são concêntricas quando têm o mesmo centro, 
Coroa é a porção de superfície plana 
limitada por duas circunferências concén= 
tricas. (fig. 12) 0 AM 
4. Um tanque circular cujo . 
mede 7,2m é cercado por um passeio cuja, 
largura mede 1,2m. Qual é à área deste 
passeio ? ۱ A 
۱ 5. O lado de um ‘terreno quadras 
0 | do mede 31,2m. No interior déste terre: 
no há um lago cujo diâmetro mede 16,2m. Calcular a área livre dêste terre 1 




































6. Um retängulo mede 31,6m por Ms) 
23,2m. Tira-se de cada canto do retängulo m 
um quadrante (a quarta parte de um círculo) A, 
cujo raio mede 2,5m. Qual é a área que 


resta para o retângulo? (fig. 13) 

138. O volume de um corpo. (*) 
Medir um segmento de reta é veri- 
ficar quantas vêzes êste segmento 
“contém outro tomado como unidade. 
O segmento tomado como unidade N Fig. 13 





mass 


ração resulta um número que é O comprimento do segmento. 

Medir uma porção limitada de superfície, uma superfície 
fechada, é verificar quantas vêzes esta superfície limitada contém 
outra superficie também limitada e tomada como unidade. A 
superfície limitada tomada como unidade é, em geral, o metro 
quadrado, e desta comparação resulta um número que é a 04 
da superfície limitada. - 3 0 

“Medir o volume de um corpo é verificar quantas vêzes ¢ 


Mas, qual é o volume que deve ser tomado como unidade ? Para 
avaliar o volume de uma viga ou de uma pilha de tijolos, qual 
é o volume que devemos tomar como unidade? Se nos disser 





(*) De acôrdo com o decreto n.º 4.257, de 16/6/1939. que estabeleceu o “Sistema. | 
de Unidades de Medir” a ser adotado no Brasil, existem duas unidades legais de vol 


+ 
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E, como nós temos uma noção exata do decímetro e do 
decímetro quadrado, estamos em condições de ter também uma 
noção exata do decímetro cúbico. E se nos disserem que uma 
pedra tem um volume de 5 decímetros cúbicos, podemos ter 
uma idéia exata da extensão desta pedra. Portanto, o deci- 
metro cúbico é uma unidade de volume. Mas não é a única, _ 
como veremos adiante. | ۳ 

Continuemos a examinar o cubo representado pela figura 14, 
É um decímetro cúbico. Cada uma de suas faces é um deci- | 
metro quadrado. Cada uma de suas arestas € um decimetro 
linear ou simplesmente um decimetro. A aresta AB está dividic a 
em 10 partes iguais; logo, cada uma destas partes é um centi 
metro. E, supondo que a figura 14 represente uma caixa, cujo 
volume é de um decímetro cúbico, o que nós estamos vendo né 
fundo desta caixa são 100 pequenos cubos, dispostos em 10 linhas, 
cada uma das quais tem 10 cubos. A face de cada um dêstes 
cubos éjum centímetro quadrado, porque estas faces são quar 
drados cujos lados medem um centímetro. Cada um dês es 


2 3 


pequenos cubos & um centimetro cübico. $ 

O centimetro cúbico é um cubo cujas arestas têm 
um centímetro de comprimento. Cada face do centímetro. 
cúbico é um centímetro quadrado. ÓN 

E como nós temos uma noção exata do centímetro e de 
centímetro quadrado, estamos também em condições de ter uma 
noção exata do centímetro cúbico. E se nos disserem que um 
cristal tem um volume de 4 centímetros cúbicos, podemos ter 
uma idéia exata da extensão dêste cristal. Portanto, o centímetre 
cúbico é também uma unidade de volume. Mas ainda há outras 

Voltemos à figura 14. Continuemos a imaginar que esti 
figura representa uma caixa, cujo volume é de um 76 
cúbico. No fundo desta caixa estamos vendo uma camada cons 
tituída por 100 centímetros cúbicos. Ora, é evidente que, 8 
quisermos encher a caixa com centímetros cúbicos, precisa 
mos de mais nove camadas de centímetros cúbicos iguais À 
que está no fundo da caixa. Portanto, esta caixa contém 01 
centímetros cúbicos ou 1000 centímetros cúbicos, isto é: | 































۱۳۸ 
7 
N 
2 


1 
2 
1 


/ 
4 


1 decimetro cúbico = 1 000 centimetros cúbicos 
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140. O metro cúbico. Se cada aresta do cubo representado 
pela figura 14 tivesse um metro de comprimento, cada uma 
de suas faces seria um metro quadrado e a figura 14 repre- 
sentaria um metro cúbico. Portanto, o metro cúbico é um 
cubo cujas arestas têm um metro de comprimento. Mas, 
se a figura 14 representar um metro cúbico, os 100 cubos que 
“estão situados no fundo dêste metro cúbico serão decímetros 
cúbicos. E chegaremos facilmente à conclusão que um metro 
cúbico tem 1000 decímetros cúbicos. O metro cúbico é a 
_ primeira unidade legal de volume. 





'141. Volume do bloco retangular. A figura 15 repre- 
senta um bloco retangular cujas três dimensões, BA, BC e BD, 
medem respectivamente 4cm, 3cm e 6cm. Suponhamos que êste 
bloco representa uma caixa vazia que nós queremos encher com 
dados, cada um dos quais seja exatamente um centímetro cúbico. 


nn َ 


ج 


oo 


i E 0 _Blementos é Mat mát 


"porções (fig. 16) ٥ mesmo bloco retangular ABCD (fig. 15) 
a se. veia que êle conen realmente 72 centímetros cúbi 


bastante calcular o produto das suas três dimensões, ھ2‎ 


UNO) bloco representa 8 área da eae do mesmo bloco, EN 
Paes 7 ۱ ۱ i NAHME 


١ 
y 
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AN ۷ 


consti-‏ 4 ارت de‏ ا É fácil es que a primeira‏ ا 
tuida por 4X3 ou 3X4 dados, isto é, 12 dados. E observando-se‏ 


que, para encher esta caixa são necessárias 6 camadas, cada 
uma com 12 dados, conclui-se que o número total de dados, 
que esta caixa contém é 4X3X6 ou 3X4X6 dados. Cada um | 
dos dados sendo um centímetro cúbico, diremos gue 0 ROTE 
dêste bloco é 72 centimetros cúbicos i لا‎ 
Para maior clareza, apresentamos, subdividido em quatre 











OMT OR Tray) + 
۰ 


5 1 
AO > 


5X6X8 = -240 سط‎ E اک‎ endo Ade لٹ‎ e 0 0 m 
o volume será 200 decímetros cúbicos. Sendo 7m, 4m e 11m, ı 
volume será 308 metros cúbicos. Podemos pois estabelecer | 
seguinte . | AG 


Regra. Para calcular o > volume de um bloco retangul ir 1 


a mesma, unidade de comprimento. | 
۸,۸ 6 observarmos que o produto das 人 BA 
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O volume de um bloco retangular é igual ao produto | 
da área da base do bloco pela altura do mesmo bloco. 
Convém não esquecer que: 
mXm Xm = metros cúbicos | 
dm X dm X dm = decímetros cúbicos 
em X cm X cm = centimetros cúbicos 


Lo 

142. Volume do cubo. Considerando a fig. 14 ($139) e 
supondo que a aresta dêste cubo meça 10 centímetros, já vimos 
que êste cubo pode conter 1000 centimetros cúbicos. E diremos 
que o volume dêste cubo é 1000 centímetros cúbicos. | 

Supondo que a aresta de um cubo mega 6 centímetros, © 
raciocinando como no parágrafo anterior, facilmente concluiremos 
que o volume do cubo é 6X6X6=216 centímetros cúbicos. 

Se a aresta medir 5 decímetros, o volume do cubo será 
ق5‎ ×5 ×5 > 125 decímetros cúbicos. E assim por diante. Portanto, 

Regra. Para calcular o volume de um cubo, mede-se o com- 
primenio de uma das arestas, e eleva-se 6 comprimento à terceira 
potência. O resultado representa o volume do cubo, em cubos cuja 
aresta é igual à unidade de comprimento que for escolhida para medar 
a aresta do cubo. 0 

Exercícios em classe 


1. Desenhar um cubo cuja aresta tenha Gem. Quantos cm quadrados 
contém cada uma das faces? Quantos em cúbicos contém éste cubo? 

2. Desenhar um cubo cuja aresta tenha 7010. Quantos cm quadrados 
contém cada uma das faces? Quantos cm cúbicos contém êste cubo ? | 

3. Vejo.uma pedra de forma cúbica, cuja aresta mede 8dm. Quantos 
dm quadrados contém cada uma de suas faces? Quantos dm cúbicos de 
pedra podem ser feitos com esta pedra? há 00 
| ` 4. A nossa sala de aula tem a forma de um cubo. O comprimento da 
sala é de 9 metros. Qual é a largura? Qual é a altura? Quantos metros 
quadrados contém o assoalho? E o förro? E cada uma das paredes? Qual, 
é a superfície da sala? Qual é o volume da sala ? RINGE 

143. O volume é uma grandeza composta. O volume é 
uma grandeza composta. ($123) Com efeito, éle é o produto 
de três comprimentos, isto é, as três dimensões de um bloco 
retangular ou de um cubo; é também o produto de uma área. 
por um comprimento, isto é, a área da base de um bloco retangular 
ou de um cubo, pela altura do mesmo bloco ou cubo. 
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A medição direta de um volume é uma operação dificilima, 
senão impossível. A nossa sala de aula tem a forma de um 
bloco retangular. Se quiséssemos medir diretamente o volume 
da nossa sala, deveríamos enchê-la com metros cúbicos feitos de 
madeira ou de qualquer outra substância e, depois, contar êstes 
cubos. É fácil de perceber a dificuldade déste processo de medir. 











144. As unidades de volume. As unidades legais das. 
medidas de volume são o metro cúbico e o litro. O metro cúbico. 
é a primeira unidade legal de volume; seus múltiplos e sub- 
múltiplos usuais são as unidades secundárias. i 





quilômetro cúbico (km?) = 1 000 000 000m3 
MúLTIPLOS. . < hectómetro cúbico (hm?) = 1 000 3 

decâmetro cúbico (dam?) = 1 000m? 
UNIDADE, . . . { metro cúbico (m!) = 1m’ 

decímetro cúbico (dm?) 0,001 do m? 


0,000001 do m? 


SUBMÚLTIPLOS 4 centímetro cúbico (em 3) 
0,000 000 001 do m? 


milímetro cúbico (mm?) 





O quadro G contém a primeira unidade legal de volume. 
com seus múltiplos e submúltiplos usuais, as suas abreviaturas 1 
e os seus valores em relação ao metro cúbico. 1 


Se um m? tem 1000dm?, então 1dm3 é a milésima parte do m3, 
Consideremos o ntimero 3, 478 (3 unidades e 478 milésimos). ` 
Escrevendo o símbolo m3 à direita déste número, teremos 3,478m?, | 
isto é, 3m3 e 478 milésimos do m3. Mas, milésimos do mê são ۲ 
dm3. Então 3,478m? significa 3m? e 478 dm3. Seja o número 7,8mº. | 
Escrevendo dois zeros à direita da parte fracionária, éste número | 
não se altera. Portanto, 7,8m? = 7,800mº = 7m? e 800dm?. Do | 
mesmo modo, 4, 57m? = 4, 570m3 = 4m3 e 570dm3. ۱ 


Exercicios em classe 
Tomando como unidade o m?, escrever os volumes seguintes: 


1. 3m? e 7dm® , 5. 647dm* i 9. 7m? e 6dm? 
2. 2dm? ı 6. 9m? e 40dm? ! 10. 45dm? 

3. 48dm? | 7. 2m? e 34dm? I 11. 7m? e 8dm® 
4. 359dm* 1 8 4578dm3 ا‎ 12. Am! e 37dm! 
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Ler de todos os modos possíveis, 08, volumes seguintes: wf 
13. 4,537m? | 15. 0,089m$ 17. 0,293m® | 19. 8,7m? 
14. 6,259m? ! 16. 0,546m8 1 18. 748m 1 20. 3 456dm? 
Um mê = 1000dm3; um dm? = 1000em*; logo Im? = 
1000 000cm3. Então, Icm? é a milionésima parte do mê. 
Consideremos o número 3,578 946 (3 unidades, 578 milésimos e 946 
milionésimos). Escrevendo o símbolo m’ à direita dêste número, teremos 
3 578 946m}, isto é, 8m*, 578 milésimos do m? e 946 milionésimos do .قط‎ 
Mas, milésimos do më são dm? e milionésimos do m? são cm’. Então, 
3,578 946m? significa 3mº, 578dm* e 946m}, 


Exercicios em classe 


1. 23m 1! 4 bm e OOD | 7. 4780cm' 
2. 248cm? | 5. 31dm? e 58cm? | 8 7m? e 42cm! 
3. 37960m3 1 6. 4ma 10dm e Sem? | 9. lm? 2dm* e dem! 


Ler de todos os modos possíveis, os volumes seguintes: 


10. 3,476 870m? ۱ 12: 0,0738 56m Já 0,000 2m* 
11. 5,607 080m? ¡ 13. 0,124 85m? | 15. 0,007 3m? 

Um ms = 1 000 000 000 de mm’. Logo, Imm’ é a bilionésima parte 
do m3. Consideremos o número 7,345 678 219. (7 unidades, 345 milesimos, 
678 milionésimos e 219 bilionésimos). Escrevendo o símbolo m? à direita 6 
número, teremos 7,345 678 219m?, isto é, 7m?, 345 milésimos do mê, 678 
milionésimos do m3 e 219 bilionésimos do m?. Mas, milésimos do m? são dm’, 
milionésimos do mê são cm? e bilionésimos do m? são mm’. Então, 
7,345 678 219m* significa 7m}, 345dm?, 678cm? e 219mm*. 


Exercícios em classe 
Tomando como unidade o mí, escrever os volumes seguintes: 
1. 1mm* | 4. 5 789mm? ı 7. 8m? و‎ 542mm? 
2. فص‎ 1 5, 43 518mm! ! 8. 482m? e 37mm? 
3. 387mm: | 6. 74cm%e 36mm? | 9. 1dm?, 2cm? e 5mm? 
10. Ler de todos os modos possíveis o número 7,528 437 619m*. 
Consideremos o número 4,123 456 789. Escrevendo o símbolo m? à 
direita dêste número, teremos 4,123 456 789m’. E de tudo o que dissemos 
neste parágrafo resulta que: 


4,128 456 789m3 = 4m? + 123dm* + 456cm? + 789mm? 
3,246 813 57m? = 3m? + 246dm? 十 813cm? + 570mm? 
2,410529 6m? = 2m? + 410dm3 + 529cm? + 600mm? 
5 643 728m? = 5m? + 643dm? + 728cm? 

6,238 57m? = 6m? + 238dm* 十 570cm? 

7,963 2mº = 7m? + 963dm? + 200cm? 

2,528m® = 2m? + 528dm* 

3,47m? = 3m? + 470dm? 

6,8m? = 6m? + ۶ص8003‎ 


5. 6dm* (cm?) 
6 
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145. Mudanca de unidade nas 
medidas de volume. A unidade de 
volume pode.ser qualquer; o mê, o dm, 
o cm?, etc.: Escolhe-se a unidade de 
acôrdo com 0 corpo cujo volume se 
quer medir. 

As conclusões a que chegámos no | ® 
parágrafo anterior podem ser resumidas 
no quadro H 

Nos números que representam VO- 1 
lumes, a unidade escolhida é representada, pela abreviatura | 
corrsepondente. oe 

Consideremos 3,457 Sm. Escrevendo dois zeros à direita, 








bilionésimos 





e 800cm3. E, de acórdo com os princípios da o, ad 
3,4578mº = 3 457, 800dm?=3 457 on = 3 457 800 000mm. 


Exercícios orais 


1. 4m? (dm?) 
2. 7m? (cm?) 
3. 9m? (mm?) 
4. 4dm* (mm?) 


12. 0, 376m? (em?) i 24. 0,56dm? (mm?) 

13. 0,4dm3 (cm?) 25. 0, 87cm? (mm?) 

14. 7,6dm3 (cm?) 26. 3m3 (mm?) 

15. 12,3dm* (cm?) 27. 0,81011 (mm?) 

16. 0,48dm* (em?) 28. 9em? (mm?) 

| 0, 259dm* (cm?) 29. 7,6m? (dm?) 
18. 0,63dm? (em?) 30. 6,9dm3 (cm?) ۳ 
20. 4, 26m? (cm?) 31. 0,498 357 m? (dm?) 0 
21. 0,4m? (mm?) 32: 427 859 628mm? a 
21. 0,4m3 (mm?) 33. 345 678 916cm? (m) . 
22. 0, 52m? (mm?) 34. 12 830 720cm? (dm?) 

1 23. 0, 8dm? (cm?) 


146. Os múltiplos do metro cúbico. Muito raramente são q 


. 9cm? (mm?) 
7. 0,8m3 (dm?) 
8. 0, 47m? (dm?) 
9. 0, ‚428m? (dm?) 

10. 0, 6m? (em?) 
11. 0,45m? (em?) 


nn 
۰ 
سح مسا سو سا سم یم سم سم سو سد‎ fee سے ہو سہج‎ Dumas 


dade suficiente para medir os renden 8200 3 

O dam? é um cubo cujas faces 5506 8 ual ا‎ 1 
logo, as arestas têm um decämetro de comprimento. A figura 4 1 
do parágrafo 139 mostra com facilidade que Idam?=1 000m3. | 
E bastante supor que a, aresta AB ah um decâmetro de. 7 


cubicos. Entao, nl id o número 4358m3, o algarismo 1 
4 reprsenta dam, e 4358m?=4dam? و‎ 358m. i 
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O hm3 é um cubo cujas faces são hectómetros quadrados; 
logo, as arestas têm um hectómetro de comprimento. A mesma 
figura mostra com facilidade que 1hm3=1 000dam3. E bastante 
supor que a aresta AB tenha um hectómetro de comprimento. 
Portanto, Ihm? contém 1:000d: m3. E sendo dam? = 1 000m?, 
segue-se que ihm? = 1 000 .5م000‎ Então, 7 548 329mº = 
=7hm3, 548dam? e 329m*. E assim por diante. 





yi 1 i EF 
| Exercícios orais 

Reduzir os volumes que se seguem à unidade indicada entre parênteses. | 
1. 3dam? (m?) ‘ 8. 3468m? (dam?) 15. 7,46m? (dam?) 

2. 4,7dam® (m?) ۰۷ء‎ 9. 478 546m? (dam?) 16. 2,48m? (dm?) 

3. 5 84dam? (m?) | 10. 3,48m? (dm?) 17. 7,59dam? (m?) 

4. 8,567dam? (m?) 1 11. 7hm* (mi) 18. 12,568hm* (dam?) 
5. 3dam? (dm?) | I2 8,47dam? (m?) 19. 1 234 567m? (dam?) 
6. 7dam? (dm?) | 13. 9,56hm*(dam?) 20. 45 897dam? (hm?) 
7. 3,6dam? (dm?) I 14. 6,83hm? (m?) 


سے 


Exercícios. Série LII 
Problemas sôbre medidas de volume 
Não esquecer que: 
j m Xm Xm =m 
] mî + mM? = m 
I pra 
| mim =m 


1 
S 


m Xm 
mo +m, 
dm X dm = dm? 
dm? + dm = dm | | 
O produto de .dois comprimentos é uma área. O produto de três com- 
primentos é um volume. O produto de uma área pol um comprinento é um 
volume. O quociente da divisão de uma área por um comprimento é 
um comprimento. O. quociente da, divisão de um volume por uma área 
é um comprimento. رین‎ 
1. Reduzir 7,4m* + 34, 58dm? + 7,826dam* 十 345 678dm3 + 0,819m* 
十 407 586 000mm? a dm’. | | | 
9.- Calcular o volume de uma sala que tem 9,5m de comprimento 
7,4m de largura e 4,36m de altura. . | ۱ 
A / 3. Calcular o volume de um cubo cuja aresta mede 4,13m. 
“4. Calcular o volume de um cubo cuja aresta mede 8,25m. 
` 5. Quanto vale um bloco de granito de forma cúbica, cuja aresta 
mede 1,26m, supondo-se que 0 decímetro cúbico do granito se possa vender 
a Cr$ 0,45? 30 1 
'6. Calcular em dm? o volume de um bloco retangular cujas dimensöes 
são 4,5m, 2,4m e 1,3m. 5 | 
7. Calcular em cm? o volume de um tijolo eujas dimensöes säo 0,32m, 
0,15m e 0,08m. 


dm X dm X dm = dm? 
dm? + dm? = dm. 
dm: + dm = dm? 


| 
3 


ا 





_ por metro quadrado da parede construída, qual será o custo desta parede ? 


` 3,25 de profundidade. A terra foi conduzida a um lugar distante, em um 
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8. Uma törre com 36,4m de altura tem a forma de um bloco retan- 
gular. A base da törre mede 11,6m de comprimento por 8,4m de largura. 
Calcular a ärea da base da térre; a ärea lateral; a ärea total; o volume. 

9. Calcular o volume de uma parede com 14m de comprimento, 34dm 
de altura e 33cm de espessura. ， 7 m 

10. Quantos tijolos seräo necessärios para construir uma parede com 
15,8m X 4,3m X 0,35m, se as dimensões do tijolo são 0,30m, 0,15m e 0,08m ? 
Se os tijolos custam Cr$ 84,00 por milheiro, e se o operário ganha Cr$ 8,60 





























11. Uma sala de aula mede 18,5m < 13,4m < 5,2m. Supondo-se que cad 
aluno necessite de um espaço igual a 4,8m* para respirar à vontade, quanto 
alunos pode conter esta sala? des 

12. Calcular a área lateral, a área total e o volume de uma viga q 
mede 4,5 X 0,33m X 0,06m. As bases da viga sáo as extremidades. W 

| 13. Quantos m? de pedra são necessários para fechar com uma, pared 
de 2,4m de altura e 0,3m de espessura, um terreno retangular que med 
87m por 57m? de | Ei 

14. Calcular o volume e a área total de um cubo cuja aresta tem 2,10 

15. Calcular o volume e a área total de um cubo cuja aresta tem 5,201 

16. A soma dos comprimentos das arestas de um cubo é igual a 40,8m 
Calcular a área de cada uma das faces e o volume do cubo. 1 

17. A área total de um cubo é igual a 162,24mº. Calcular o comprimento 
da aresta e o volume do cubo. a 

18. Um reservatório de forma cúbica tem uma profundidade de 2,4m 
Quanto custará a pintura interior e exterior däste reservatório, a Cr$ 3,40 
por metro quadrado ? Supõe-se que o reservatório é aberto na parte superior 

19. Um reservatório mede 7,8m de comprimento, 6,4m de largura 6 
3,5m de profundidade. Não está cheio, faltando ainda 48em para que a águ 
chegue a transbordar. Quantos dm? de água contém êste reservatório? 


20. Um bloco de granito mede 8,4m X 6,7m X 3,5m. Quebra-se éste 
bloco para empregá-lo na construção de uma estrada. © granito, depois de 
partido, aumenta de 0,24 do seu volume. As dimensões do caminhão empre 
gado no transporte são 2m, 1,8m e 0,45m. Cada viagem do caminhão custa, 
Cr$ 8,00. Quanto custará o transporte de todo o granito ? و‎ 

` 21. Cavou-se um fosso com 48m de comprimento, 7,4m de largura 6 


A 
u 
8 


ا 
a‏ 
9 
3 1 


caminhão cujas dimensões são 1,9m, 1,2m e 0,44m. Sabendo-se que a terra, 
depois de revolvida, aumenta de 0,15 do seu volume, calcular o custo do 
transporte de tôda a terra, custando Cr$ 6,20 cada viagem do caminhão, 

22. Suponha-se que a terra sôlta, depois de comprimida, perde 0, 12 
do seu volume. Quantos metros cúbicos de terra serão necessários para, 
encher um fosso com 27m de comprimento, 84m de largura e 3,6m de 
profundidade ? | 1 

23. O vólume de um bloco retangular é de 74,850m3. As dimensões da, 
base são 4,8m e 5,2m. Calcular a altura do bloco com êrro inferior a 0,001. 

24. Uma viga tem 0,24m de largura e 0,06 de “espessura. Sendo o 


volume da viga igual a 347dm?, pede-se o comprimento da mesma com érro 
inferior a 0.01m. 6 


‘u 
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25. Uma törre cuja forma é a de um bloco retangular tem 42m de altu- 
ra e 1350m? de volume. A base da törre é um retângulo cujo comprimento 
é de 7,5m. Pede-se a largura déste retângulo com êrro inferior a 0,01m. 

26. A área lateral de um bloco retangular é de 46,50m?. As bases do 
bloco são quadrados, cujos lados medem 3,1m cada um. Pede-se a altura 
do bloco e o seu volume. NN 3 

27. Um pilar em forma de bloco retangular, com 7,4m X0,45m X0,45m, 
é construído com tijolos de 24emX13cmX5cm. A argamassa necessária 
para ligar os tijolos ocupa um volume igual a 0,23 do volume do pilar. 
Caleular o custo dos tijolos empregados na construção do pilar, a Cr$ 75,00 
por milheiro. À 0 ١ 

28. Um terreno retangular mede 486m X 235m. Abrem-se neste terreno 

duas ruas perpendiculares entre si, uma no sentido do comprimento e outra 
no sentido da largura. A rua mais comprida tem 15m de largura e a mais 
curta, 12m. Cobrem-se as duas ruas com uma camada de areia de 12cm de 
espessura. Calcular o custo da areia à razão de Cr$ 3,70 por metro cúbico. 


29. Um terreno retangular tem 3 840 metros de perímetro e seu 
comprimento é o triplo da largura. Cava-se um fosso ao longo do perímetro 
déste terreno, com 2,4m de largura e 0,8m de profundidade, pagando-se 
Cr$ 4,20 por metro cúbico da terra retirada. Calcular o custo déste trabalho. 


30. Um terreno retangular mede 53m X 31m. No centro déste terreno 
abre-se um tanque com 7,5m X 6,4m X 8,8m. A terra retirada dêste tanque 
é espalhada sôbre o mesmo terreno, de um modo uniforme. Qual será a 
altura desta camada ? | 


147. O litro. A segunda unidade legal de volume é o litro, 
cujo símbolo é I. O litro com seus múltiplos e submúltiplos usuais 
é usado no comércio, para a tompra e venda dos chamados sêcos 
e molhados, isto é, arroz, farinha, feijão, batatas, leite; vinho, 
azeite, gasolina, ete.. É a unidade empregada para medir a 
capacidade, isto é, o volume útil ou utilizável de recipientes quais- 
quer como sejam reservatórios, tanques, garrafas, ete.. Eis por- 
que esta segunda unidade legal é conhecida como unidade de 
capacidade. 





| hectolitro (hl) = 100 litros 
MúLTIPLOS..... { decalitro (dal) = 10 litros 


UNIDADE........ { litro (1 
decilitro | (dl) 


| SUBMÜLTIPLOS. .. 4 centilitro (cl) 
(mililitro (ml) 


1 litro 


0,1 do litro 
0,01 do litro 
0,001 do litro | 


(J) 
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4 . 1 1 . | m. ۱ . 4 ا‎ 
Imaginemos uma caixa de latäo, de forma cúbica e cujo. 
volume interior seja de ldm’. Se enchermos esta caixa com 
água, a quantidade dêste líquido é aproximadamente um litro, 
. . fw ۶ o ۷ 3 ۳ 

Definição. O litro é o volume de um quilograma de água 
distilada e isenta de ar, à temperatura de 4 graus centigrados, e 
۱ ۱ | 0 00 


sob a pressäo atmosferica normal. 7 
Para fins legais admite-se que: 7 ظ‎ 0 


Um litro é equivalente a um decimetro cúbico. 1 
| Tudo o que dissemos em relação ao metro, se aplica sem 
restrições às medidas de capacidade. É bastante substituir O 
quadro A pelo quadro J, o quadro B pelo quadro K, e a palavra 
comprimento pela palavra capacidade. 0 ۸ 

Devemos também observar qua.as unidades de volume دومن‎ 
cem ou decrescem de 1000 em 1000, ao passo qua as unidades 
de capacidade crescem ou decrescem de 10 em 10. Assim é que: 


1000000 000mm? | 


Im? = 1000dm? = 1000 000cm? = 4 

1 litro = 10 decilitros = 100 centilitros = 1000 mililitros. 

I ۱ ۱ | Exercicios orais i ` 
` Reduzir as capacidades que se seguem à unidade indicada entre. 

parênteses. | 3 


24. 47 58601 (hl) 


1..1dal (1) 9. 5,4281 (ml) 17. 5,547hl (dal) 

2. 3,71 (dl) 10. 2,47hl (dl) 18. 23,571 (dal) 25. 9,521 (dl) + 
3. 3,7dal (1) 11. 7,281 (dl) 19. 839el (1) 26. 34 567cl (dal). 
4, A,8dal (1) 1 12. 34701 (1). 20. 2,8hl (1) 27. 64 7381 (hl) _ 


14. 4,73] (cl) 22, 32,81 (ml) 29. 44,571 (ml) ' 
15. 3,49h1 (dal) 1 23. 3 756dl (dal) 0 


. 7,28hl (1) 
16. 35,58dal (hl) | 


8. 0,9dal (cl) 


i 
۱ [ 
| ۱ ۱ 
l | 
5. 5,71 (c) | 13.6428 ) ! 21. 31501 (1) 1 28. 7,59dal (cl) | 
+۷ 1 i 
1 ۳۳ 
۱ l 1 
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- há uma torneira que despeja 34 litros por minuto. Em quanto tempo esta 
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5. Um teservatório mede 1,6mX 1,2m X67em. Para enché-lo de água | 
































torneira enche o tanque? =» ۱ 
6. Um reservatório tem a capacidade de 8400 litros. Seu comprimento | 

é de 4,7m e sua largura é de 2,8m. Calcular a sua profundidade com érro 
inferior a 0,001m. : | |: 
7. Um tanque tem 12,8m de comprimento e 8,4m de largura. Qual 
deve ser a sua profundidade para que possa conter 1 200hl de água? m 
8. Para encher um tanque de 5,6mX4,3mX1,7m são necessárias 2 
horas. Quantos litros de água êste tanque recebe por minuto ? 8 
9. Um tanque mede 7,4mX5,3mX1,7m. Éste tanque pode contel 
1 000571 de água? Ê necessário aumentar a profundidade? De quanto? 
10. Em uma vasilha cuja capacidade é de 1dal, despejaram-se 3,586dm 
de água. Quantos cl de água é preciso despejar ainda na mesma vasilh 
para enchê-la completamente? | 0 
11. Comprei um barril de vinho de 480 litros por Cr$ 2 340,00. ngai 
rafei metade déste vinho em garrafas de 1,5l e a outra metade em 8 
de 0,751. Por quanto devo vender cada uma destas garrafas, para ganha 
Cr$ 720,00? ۱ Y 
12. Um litro de trigo em gráo pesa 750 gramas. O trigo, depois d 
moído, dá 88% de seu pêso em farinha e o resto em farelo. Quantos quil 
gramas de farinha se obtém com a moagem de 4,8m* de trigo? ۳ 
13. Quantos dal de ägua pode conter um tanque que mede 7,8dam | 
x 24,7m X 64cm? 1 
14. Se um litro de arroz custa Cr$ 1,30, quanto vale o arroz conti 
em uma caixa de 2,7m X 15dm X 82cm? ۱ | 2 
15. Um reservatória tem 2,8m de largura e 1,4m de profundidade. Su 
capacidade é de 250hl. Calcular o seu comprimento, com érro inferior a 0,01m 
16. Um negociante comprou 39 litros de licor a Cr$ 25,00 o litre 
Vendeu-o em cálices cuja capacidade é de 5,181 e à razão de Cr$ 1,80 cad 
um. Qual foi o seu lucro? RR 
17. Um negociante comprou arroz a Cr$ 0,85 cada litro. Com êst 
arroz encheu um depósito de 3,6m X 2,4m X 1,6m. Qual foi o seu lucra 
vendendo o arroz a Cr$ 1,20 cada litro, e supondo que 23% de todo o arroz 
o que estava no fundo do depósito, perdeu-se devido à humidade? ۳ 
18. A Cr$ 0,90 o litro, quanto vale a gasolina contida em um reserva 
tório de 2,6m X 1,7m X 93cm? ۳ 
19, A Cr$ 3,70 o litro, quanto vale o vinho contido em um depósito de 
2,1m X 16dm X 88cm? ` | 0 
' 20. Qual é a profundidade de um tanque com 3,7dam de comprimenti 
por 23,6m de largura, se a sua capacidade € de 2 000 000 de litros? ۱ 


۱ 


1 
1 
4 


149. Volume do bloco retangular e do cubo. O process 
para calcular o volume de um sólido geométrico é o indireto 
(8122) Por exemplo, no caso do bloco retangular, medimos três 
arestas chamadas respectivamente comprimento, largura & 
altura do bloco, tendo o cuidado de adotar a mesma unidade 0 


ff 


1 
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comprimento para efetuar estas medições. Depois, multiplicando 
os três números resultantes, teremos o volume do bloco retangular 
em cubos cuja aresta é igual & unidade adotada para medir as três 
dimensões do bloco. 

Para calcular o volume de um sólido geométrico é indis- 
pensável estabelecer uma unidade de volume 


A unidade de volume é um cubo cuja aresta é 


tomada como unidade de comprimento. 





Tomando como unidade de comprimento o decimetro linear, 
a unidade de volume será o decimetro cúbico, e o volume do 
sólido geométrico: dado será o número de decimetros cúbicos 
(e de partes alíquotas do decímetro cúbico) que êle contém. 

Representando por v o volume de um bloco retangular ou 
de um cubo; por ©, le h as três dimensões do bloco; por B 
a base do mesmo bloco e por a a aresta de um cubo, podemos 
estabelecer as seguintes fórmulas: 


=cXlxh v=BXh v= a? 


O volume de um cubo é a terceira potência do comprimento 
da aresta. Eis por que a terceira potência de um número é 
também chamada cubo déste número. 


Exercícios. Série LIV 


1. Calcular o volume de um bloco retangular cujas dimensões são . 
4,4m, 27dm e 5,25m. 

2. Em um bloco retangular, a largura é a metade do comprimento, e 
a altura é o quíntuplo do comprimento. A soma das três dimensões é 
43 ‚ol Im. Pede-se o volume do bloco. 

١3. O volume de um bloco retangular é 186,825mº. A altura mede 7,5m. 
Pede-se a área da base. 

Sugestão. v=BXh.'. Bev +h. 

` 4. O volume de um blues retangular com 7,2m de altura, 6 7. 

Pede-se a ärea da base. ۱ 

Observação. Se o resultado de um problema é uma área, e esta não 
pode ser obtida exatamente, deverá ser calculada, salvo aviso em contrário, 
. com êrro inferior a 0,0001m?. 

5. O volume de um bloco retangular com 5,6m de altura, é 13,552mº. | 
Calcular as dimensões da base, sabendo-se que uma é o dôbro da outra. 





208 _ Elementos de M atemática = ۱ مس‎ Volume 


مه 





AIGA aresta doa um. 000 7 granito mede 1 ‚36m. Um dm? dêste granito 
pesa 5,370kg. Calcular o pêso do cubo. 
7. A aresta de um cubo de pedra | mede 0, 75m. Calcular o valor desto 
cubo, se Im? custa Cr$55,00 
8. A aresta de um reservatório de forma cúbica mede 2, Er Conti sm. 
azeite (cuja densidade é 0,915) faltando, porém, 22em para que o reservatór 
fique completamente cheio. Calcular o péso do azeite. mo 
“9. A aresta de um cubo de chumbo mede 0,42m. Transforma-se éste cul 
em uma fólha com uma espessura de 2,5mm. Calcular a superfítie da 0 


H RI 150. © volume de pri x 
| Para calcular o volume de um pr ( 
‘ ma reto ou oblíquo, é bastante m 






























Suponhamos que a nossa | 
representa um prisma reto tendo ] 
base um losango. A altura do pr 
ma mede 7,2m. As diagonais da | ba 
medem respectivamente 1,6m e 12 21 
Para calcular o volume dêste ris 
devemos calcular em primeiro lugs 
a área da base. Ora: . | 


16x12 1, E 
02ھ080‎ 0٦ ۳۳ 
= 0,96m? q 
AB Conhecida a área da base, t ter ۱ 
Fig. 17 mos: | 
volume prisma AG = 0,96 X 7,2 = 6,912m?. 


Representando o volume de um prisma por v, a base E ) 
bea altura por h, podemos estabelecer a seguinte fórmul la 


Po cts | 


ll Serie LV 0 

1. Um prisma reto com 6,5m de altura, tem por base um paralelograr 

cuja base mede 2,4m e cuja altura mede 1,4m. Calcular o volume do prisr 
2. A base de um prisma reto é um paralelogramo cuja base mede 4,5) 

e cuja altura mede 3,2m. 0 ۳ do PR 6 a ne Caleula 
a altura do prisma. 2 | ۱ 0 


0۵ losango ABCD = 








《 


0۳ | 
09 
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4. Uma pirámide com 1,6m de alia tem por “base um triângulo vi 
retángulo cujos catetos medem 0, 42m e 0,36m. Calcular o volume da pirámide Zu 

5. Uma pirâmide com 4, 5m de altura e 1,470m* de volume, tem pol y 
base um retângulo no qual uma das dimensões é o dôbro da outra. Calcula 
as auas dimensões da base. 


1 


Fig. 19 
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152. Volume do cilindro. O volume 
de um cilindro é calculado como o 
um prisma, isto é, multiplica-se a الہ‎ 
base, pela altura. Mas, a base 0 un 
cilindro de revolução é um círculo, 
área é Tr2. (8137) Portanto, represen 
tando por v o volume de um cilindro, po 
r o raio OA da base, e por h a altur 1 
OC do mesmo cilindro, podemos estal 5 | 
lecer a seguinte fórmula: 0 


م۶٦٣‎ 














Ll 
0 
Exercícios. Sério LVII | ne 
1. O raio da base de um cilindro com 4,7m de altura, mede 12 2m 
Calcular o volume do cilindro. ۳ 
2. Um reservatório cilíndrico mede 6,5m de raio e 2,25m de profun- 
didade. Contém وله‎ de sua profundidade em água. Calcular em hectolitr iros 
0 Me da ägua. | M 
. Uma coluna cilíndrica com 8,4m de altura, tem um “diâmetro | de 
0, ک6‎ “Qual é o seu volume? ۲ 
4. Em um vaso cilíndrico cujo diâmetro interior mede 0, 2 despejan m- 
75,36 litros de água. Calcular a altura do vaso. E 
Sugestão. v = Trh .'. h =v + 2, ; 3 
5. Suponhamos que um cilindro seja Óco. O diâmetro exterior dês 
sólido mede 0,48m e o interior, 0,36m. A altura dêste sólido é de 2, 01 m. 
Qual é o seu volume ? 1 
6. Um cilindro tem 15m de altura. A circunferência da base med do 
7,536m. Calcular o volume do cilindro. | y 


153. Volume do cone. Para calcular o poutine de um 
cone de revolução, procede-se como em relação à pirâmide, isto. 
é, multiplica-se a área da base pela altura do cone, e divide-se 
o produto por 3. Mas, o cone de revolução tem por base um 
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